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DIARIO 1 - i LA MARINA 
D I R E C C I O N Y A D M I X I S T R a C I O N : 
P R A D O K U M . 1 0 3 , E S Q . A T E N I E N T E R E Y . — H a b a n a . 
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E s p a ñ a 
D e a n t e a n o c h e 
M a d r i d , Dic iembre 20 , 
E L N A U F E A G I O 
D E L 'CISNEROS" 
E n el Congreso h a continuado dis -
c u t i é n d o s e hoy l a i n t e r p e l a c i ó n del 
Sr. K o m e u , director de JLa Correspon-
dencia de E s p a ñ a , e l cua l p r o n u n c i ó 
un nuevo discurso p a r a demostrar 
que el naufragio del C a r d e n a l Cisne-
ros o h e d e c i ó á errores que contienen 
las cartas m a r í t i m a s de que se s irve 
la mar ina mi l i tar . 
P R O C E S A M I E N T O 
Se ha dictado auto de procesamien-
to contra el hijo de l M a r q u é s de Cayo 
del R e y , por haber agredido a l d i p u -
tado s e ü o r Soriano. 
E l procesado h a quedado en l i b e r -
tad bajo fianza de 2 . 0 0 0 pesos. 
P R O T E S T A 
Los republicanos radica les de V a -
lencia han verificado u n a mani fe s ta -
c ión c « n objeto de protestar de l a 
a g r e s i ó n de que h a sido objeto el d i -
putado por aquel la c i r c u n s c r i p c i ó n 
D. Rodrigo Soriano. 
LOS CAMBIOS 
Hoy se han cot izadoen la B o l s a l a s 
libras esterlinas á í?3 -00 . 
D e a n o c h e 
Híndr id , D ic iembre 2 1 , 
E N HONOR D E B E N A V E N T E 
E n el teatro * « E s p a ñ o l " se h a cele-
brado u n a fiesta a r t í s t i c a en honor 
del notable escritor D . J a c i n t o B e n a -
vente, á consecuencia del é x i t o que h a 
obtenido ü l t i m a m e n t e con sus obras 
en el teatro " L a r a " , donde trabajan 
las c o m p a ñ í a de G u e r r e r o - M e n d o z a 
y T u b a u - P a l e n c i a . 
E l teatro presentaba u n aspecto 
b r i l l a n t í s i m o , decorado con mucho 
arte y suntuosidad y lleno completa-
mente de un p ú b l i c o muy d is t in-
guido. 
Se leyeron discursos entusiastas. 
L a fiesta r e v i s t i ó ex traord inar ia so-
lemnidad. 
L A C O N F E R E N C I A 
S O B R E M A R R U E C O S 
Se h a dicho, aunque s in grarantizar 
la uoticia, que subsisten las mismas 
dificultades respecto a l punto donde 
ha de celebrarse l a conferencia i n -
ternacional sobre Marruecos , pre-
valeciendo la o p i n i ó n de que se ver i -
ficará en Madr id . 
L A H U E L G A G E N E R A L 
S a n Petersburgo, Dic iembre 2 1 - A 
las doce del d í a q u e d ó i n a u g u r a d a la 
hue lga general . 
L a s calles e s t á n l lenas de soldados y 
las estaciones ferroviar ias se encuen-
t r a n ocupadas por l a fuerza a r m a -
da. 
Inf in idad de obreros h a n sido a r r e s -
tados, i n c l u y é n d o s e en el n ú m e r o de 
los detenidos á varios miembros del 
Consejo O b r e r o . 
Manejado por soldados de u n bata-
l l ó n de ingenieros, e l gobierno h a po-
dido despachar un tren p a r a V a r s o -
v i a . 
H a s t a ahora no h a habido n i n g ú n 
choque entre huelguistas y mil i tares . 
C I U D A D O C U P A D A 
S e g ú n noticias de K h a r k o f f , l a c iu -
d a d e s t á ocupada por 1 0 , 0 0 0 revolu-
cionarios armados y las tropas del go-
bierno se reconcentran r á p i d a m e n t e 
con objeto de tomar por asalto d icha 
plaza. 
C O N S P I R A C I O N D E S C U B I E R T A 
W ashington, Dic iembre 2 1 . — E l D e -
partamento de E s t a d o h a recibido 
u n cab legrama del representante de 
los E s t a d o s Unidos en B o g o t á , en el 
cual se a n u n c i a que ayer se d e s c u b r i ó 
u n complot preparado p a r a ases inar 
a l Pres idente R e y e s y d e r r i b a r a l go-
bierno. 
Se h a n hecho var ias detenciones, 
entre el las, un ex-ministro y cinco 
jefes de la o p o s i c i ó n , complicados en 
e l c r i m i n a l proyecto. 
L o s detenidos h a n sido juzgados 
hoy en Consejo do G u e r r a , i g n o r á n -
dose el fallo de l T r i b u n a l . 
E O O S E V E L T A T A C A D O 
N u e v a Y o r k , Dic iembre ^ l . — E l ex-
gobernador de este E s t a d o , M r . Odel l . 
h a pronunciado u n discurso atacando 
duramente a l Pres idente Koosevelt y 
a l gobernador Higg ins , en el cua l de-
c l a r ó que e l apoyo que presta el P r e -
sidente Roosevelt á M r . J a m e s W . 
W a d s w o r t h J r . p a r a que sea electo 
G o b e r n a d o r de N e w Y o r k , se consi-
d e r a como u n p r o p ó s i t o deliberado 
de Roosevelt y Higg ins p a r a perder 
a l P a r t i d o R e p u b l i c á n o de este l i s ta -
do, con objeto de satisfacer sus a m b i -
ciones personales. 
E L T R A T A D O DB R E C I P R O C I D A D 
E l representaute por Cal i fornia , 
M r . J a m e s C. Needhain, h a presen-
tado en la s e s i ó n de hoy, un proyecto 
de l ey denunciando el T r a t a d o de 
R e c i p r o c i d a d con C u b a , por consi-
d e r a r que dicho tratado per jud ica 
seriamente los intereses americanos. 
E S T A D O ^ U N I D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o o l a d - i 
T E M P O R A L 
Jacksonvil le , D ic i embre 2 1 - A con-
•euencia de u n fuerte temporal de 
aguas, a c o m p a ñ a d o de descargas 
e l éc tr i cas que a z o t ó ayer tarde á l a 
F lor ida , h a n estado interrumpidas l a s 
comunicaciones con la I s l a de C u b a . 
E L A Z U C A R 
Nueva Y o r k , Dic iembre 2 1 - E l mer-
cado azucarero no h a sufrido v a r i a -
ción a lguna en esta plaza, d u r a n t e el 
día de hoy. 
P U G I L A T O 
S a n F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a , D i -
ciembre 2 1 - E í x un encuentro e fectua-
do entre los dos famosos pugil istas 
J a c k Obr ien y R o b e r t iTitzimnions, 
salió vencedor el pr imero, quien pus o 
fuera de combate á su contrar io en e l 
t r i g é s i m o asalto. 
F I E B R E A M A R I L L A 
G u a y a q u i l , Dic iembre 2 1 : S o n 
tantos los casos de fiebre amar i l l a 
que se han presentado e n esta c i u d a d 
que e l Departamento de S a n i d a d ha 
declarado dicha enfermedad como 
epidemia, y e s t á adoptando todo g é -
nero de medidas para ex t i rpar la . 
D E V A S T A C I O N . 
Miga, Dic iembre 2 í . — L l e g a n no-
ticias de los distritos m á s alejados de 
esta capi ta l , dando detalles de las 
atrocidades cometidas por los c a m -
pesinos, quienes saquean é incen-
dian todas las propiedades que en-
cuentran á su paso. 
. I Q -^90^— 
D e oro , p l a t a , a c e r o 6 n i k e l 
los relojes 
1 
son de €.rartif ud c r o n ó m é t r i c a g a r a n -
t izada é i rreprochable elegancia. 
Prec iosas decoraciones, nuevos esti-
los para s e ñ o r a s y Caballeros desde 3 
pesos á 4G0. Se venden exclus iva-
mente en 
L a C a s a d e H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A D E A G U A C A -
T E Y O - R E I L L Y 51. ('2227 15d715a-7 
P a s c u a s 
y A ñ o N u e v o 
^ e g a n o p o r t u n a m e n t e p a r a e l q u e t i e n e q u e h a c e r n u e v a s 
^ s o l u c i o n e s e n e l m a n e j o d e s u v i d a , c o s t u m b r e s , v i c i o s , 
etc . E s é p o c a m u y m a l a p a r a e l q u e t i e n e q u e s e r a j u s t i c i a -
do a p r i n c i p i o s d e 1906, p e r o s i r v e p a r a r e c o r d a r l e á a q u e l 
QWe d e b e f a v o r e s d a t e n c i o n e s á a l g u n a p e r s o n a c u y o n o m b r e 
^ a s i d o o m i t i d o d e l c a l e n d a r i o , q u e é s t a e s l a e s t a c i ó n p a r a 
^ a n d a r l e a l g ú n r e g a l o y s a l d a r c u e n t a s c u e n t a s c o n é l . N i 
c o n o c e m o s m a n e r a m á s l i n a q u e é l d e d e s e a r " F e l i c e s P a s -
C l l a s " á a q u e l l o s q u e a n d a n " a t r a s a d o s " c o n n o s o t r o s y r o -
g a r l e s q u e s e " a d e l a n t e n " u n p o q u i t o m á s p o r q u e d e l o c o n -
^ a r i o t i e n e n q u e d a r l a v u e l t a á t o d a l a m a n z a n a y n o v e n 
los n u e v o s e s t i l o s d e m u e b l e s q u e e s t a m o s r e c i b i e n d o , c a -
b a l m e n t e p a r a r e g a l o s . 
v * ? 1 ? 1 0 7 1 & P a s c u a l , O b i s p o n . / O / . 
O B S E R V A C I O X E S 
correspondientes al día 21 de Diciembre, he-
cüaa l aire libre en E L ALMfcJNDA.RBi, O-




Barómetro á las 8. 764 mim. á las 4 765. 
Ceitígnlt FibrenH-.:; 
27*? 
9 9 ° 
86' 
72' 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A ü p e o r . o d e U t * l a z a 
Diciembre 21 de 1905 
Azúcares .—No obstante haber conti-
nuado la incomunicación telegriifica con 
el extranjero y faltar por lo tanto las no-
ticias de fuera, debido á las lluvias que 
impiden que se generalice la zafra, 
nótase en esta plaza alguna deman-
da y las pocas operaciones que se han 
dado á conocer hoy, acusan alza en los 
precios, según se verá á continuación: 
6,000 cenf. pol. 95.1i2 á 96 á recibir 
en Enero y de trosbordo en esta 
bahía de 4.35 á 4.40 rs. arroba. 
10,000 id id pol 96 á entregar en Enero, 
á 4 . 1 i 4 rs. arroba en Sagua. 
Cambios.—Sigue el mercado con re-
gular demanda y alza en las cotizacio-








Londres 8 dfv , 
4,60d|7 
París, 3 dfv 
Hambargo, 8 df v 
Estados Unidos 3 «1(7 
EspaSa, s; plaz* y 
oantldwd 8 div. 16.5[8 16. 
Dto. paoei cotaercial 10 X 1̂  anual. 
Monedas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue-. 
Qreenbacks 9.1(2 á 9.3[4. 
Pla taanaer i c im»» 
Plata española 82.3[4 4 83. 
Valores v Aeetonex.—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
100 acciones Banco Español 120.1(2. 
10 id. F . Cárdenas y Júcaro 190 X 




LonAree, SdjT 20% 19X p . g P 
., 00 dir 19 H 19 lí p.g P 
París , 3 div „ 6% 5^ p.g P 
Hamburgo, 3 div i % ÍV» p.g P 
60dTV ÜJí p . | P 
Estados Unidos, S d i r 10 OK p.g P 
Bepafia b\ olaza 7 cantidad, 
8 d í v 16 16% pg D 
Descnento oanol comerolal 10 12 d , anna 
MONjBDA.3 Como. Vend 
Greenbacks 9% 9% p § 
Plata Moafioia. _ K¿% 83 p g 
A Z U C A U K S . 
AE6car centrifuga da guarapo, polarleaolón 
06', en a lmacén á precio de embarque 4 3¡16 rs. 
Id. de miel polarización 89. en a lmacén á 
precio de embarque 2 % rs. 
V A I j O K E S 
FC.NDOS PüBLICJaí. 
Bonos del Emprést i to de 35 mi-
llones , 113 116 
Bonos de la Kepábl ica de Cuba 
emitidos en 1S§3 y 1S97 109% 113 
Obligaciones oel Ayuntamiento 
(l!hipoteca) domiciliado en la 
Habana 120 121 
Id. id. id.id. on el extranjero 120^ 121'í 
Id. id. (2» tipoteca). domiciliado 
en la Habana 118 118 
lo. Id. id. en el extranjero 116% 118% 
Id. 1? id. ferrocarri l de Cienfae-
gos 123 126 
Id. 2* id. id. id 115 117 
Id. Hiooteoarias Ferrocarri l de 
Caibarién 115 117 
Obligaciones Hipotecarios Cnoan 
Electric Oí N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway N 
Id. d é l a O.' de Gas Cabana 90 95 
Id.del Ferrocarril de Gibará "á 
Holaraín 100 103 
Id.del Ha vana Eleorcic Railwais 
(Co. en c irculación) 105 107 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cnba 120% 123% 
Banco Español de ¡a isla da Ob-
ba (en oircnlaciérn 120% 120% 
Banco Asoleóla de Pto. er ínoloe 70 75' 
Compañía de F . C. Unidos de la 
Habana y Almaceaee de Regla 
(Limitada) 220 226 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas v J ó c a r o 1S9 190 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas í Subanllla 151% 156 
Oomoañia del Ferrocarril del 
Oeite. ; 170 175 
Compañía OabaCentral Ra'Ivrar 
(acciones preferidas) 120 325 
IdL id. lo. (acciones c o m u n e s ) . 6 4 68 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Oas ü1? 21 
Compañía Dique de la Habana.,. 80 85 
Red Telefónica de la Habana N 
Nneva Fábrica d^ Hielo 125 130 
Ferrocarril de Gibara 4 Rolaroín N 
Accionen Preferidas del Havana 
Electric Railwais Co 87 88 
Arciones Comunes del Havani 
Electr ic Railwais Co 39% 40 
Habasa. Diciembre 21 de 1905—El S índ ico 
Presidente, Emilio Alfonso. 
COTIZACION OFICIAL 
D E LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DHL B ANCO ESP A NOr, da la lala 
de Cuba contra oro 4% A 4% valar. 
PLATA. ESPAÑOLA; coaDr^ or<» s2% 4 83 
Qraenbacks contra oro esctañal 109% i 109% 
u o u j d . veado 
FONDOS PÜBLIOOI ^ 
Valor. P.g 
Empréstito de la R«o'ibl ica de 
Cuba 115 % 120 
ObllgacloDea hipotecarla Ayau 
tamiento 1; hipoteca 117 122 
Obligaciones M i p o c e o ar i a < 
Ayuntamiento 2* 115 119 
Obligaciones Hipotecarlas P. C. 
Cienfaecoa á Villaclara N 
Id. Id. id., a* N 
Id.l í Parrocarril Oaibarian 
id. 3í id. Gibara A Holguin „ 101 sin 
Id. 1? San Oa re rano á V i ñ a l e v ... 2 5 
Bouob n.pocecanos de la Compa-
üia do Ga'í y Electricidad d<> « 
Habana Excp 103% 10 J% 
Bonos de la Habana Elect r ic 
Railway Co. en c irc i lac ión . . . , . 100 sin 
Id. Compail ía Gas Cabana ^ 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidonen 1896 y 1897 IOS 116 
Bonos 2í Hipoteca Tne Maíanzas 
"WatesWorfeeH M 
Bono? Hipotecarios Central 0-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonera N 
A C C I O N E S . 
Banco Espafio] de la lala de uuoa 120% 120?¿ 
Banco Agrícola. 67 " sin 
Brnco Nacional de Cuba sin 135 
Compañía de Farrocarmea Uoh 
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) _ 220 22i 
Oompaúía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J acaro 188 190 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matan mu» A Sabanilla 154% 156' 
Ocmpañla aei Ferrocarril delOea* 
ie N 
Compañía Cabana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. ídem, acciones N 
Parrocarri' de Gibara & HoIsaiiL. 90 sin 
Compañía Cabana ae Alambrado 
de Qas 16 
Compañía de Oas y Electricidad 
de la Habana 
Compañía del Dique Flotante 
Red Teletónica de la Haoana. . . . . 
Naera Fábrica de Hielo 
Compabla Loniade Viveros da !» 
Habana. „ 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento da 
Cuba ] 
Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 86% 
Idem de la id id. id. (comunes) 37% 









E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
CENTRO BALEAR 
C O N V O C A T O R I A 
De orden del señor Presidente y en cumpli-
miento del art ículo 22 y para los efectos de lo 
qoe previene el 67 del Reglamento General, 
cito á los señores asociados para la Junta Ge-
neral ordinaria, que se efectuará el domingo, 
24 del corriente, A la una d é l a tarde, en los sa-
lones del Centro, calle de San Pedro n. 24, a l -
tos, con la siguiente orden del día: 
V. L a convocatoria. 
2; Acta anterior: 
8'.' Asuntos, por su orden. 
Los cargos que pertenece elegir para el bie-
nio de 19i6 á 1907, son: primer Vicepresiden-
te, Tesorero, Vicesecretario, doce Vocales y 
nueve Suplentes. Además , un vocal por el 
tiempo que falte del bienio de 1305 á 1906. 
Se recuerda á los señores asociados los inc i -
sos quinto y sexto de los artículos 9 y 10, res 
pectivamente. 
Habana, 18 de Diciembre de 1905 
E l Secretario-Contador. 
J U A N T O R R E S G U A S C H 
17873 6-17 
í í-
E L I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGÜROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS 
E s l a l M a en la B a t o . Cnlia. el año 1855 
ES L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a cincuenta a ñ o s d e ex is tencia 
y de opi lac iones continuas. 
V A L ü E responsable 
naaia hoy .: S 40.165.188.00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la l e c h a . . . J 1. 563.718-90 
Asegura casas de cantería, y azotea con pi-
ses de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por familia á 17^ centavos oro español 
por 109 anual. 
Clisas de mamposter ía sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 100 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantina y 
bodegas á32>í y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habana 55 esquina A Empedrado. 
Habana 1? de Diciembre de 1905. 
0 2287 26-1 d 
BANGO E S F A S O l 
Por acuerdo del Consejo de Dirección se sa-
ca á concurso el suministro des "Efectos de es-
critorio, libros, registros é impresos que se 
calcula puede necesitarse en dos años, ó sea 
desde 1" de Enero de 190(>á 81 de Diciembre de 
1907, con sujeción al presupuesto anual, pliego 
de condiciones y modelos que se hal larán de 
manifiesto en la Secretaría del Banco todos los 
días h íb i l e s desde las doce hasta las tres de la 
tarde, admit iéndose las proposiciones en dicha 
SecretP.ría, en pliegos cerrados, hasta las tres 
de l& lard«í del sábado 23 del actual. 
Las proposiciones deberán redactarse preci-
samente con sujeción al modelo puesto al pié 
del referido pliego de condiciones. 
Habana 11 de Diciembre de 1905. 
E l Secretario, 
Joss A . del Cueto. 
c 2334 8-15 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a 
i f i s i m m 
OFICINAS: SNNA B U HABANA 
De orden del Sr. Director Administrador c i -
to A los Accionistas de esta C o m p a ñ í a para la 
j u n t a ordinaria que conforme á los Estatutos 
debe tener efecto el día 10 de Enero del en-
trante año de mil novecientos seis, á las nue-
ve de la mañana en estas Glicinas y en cuya 
junta se dará cuenta del ú l t imo balance y 
otros particulares de i n t e r é s . 
Habana, Diciembre 19 de 1905.—A. Caballe-
ro y Hernández, Secretario. 
17973 1-20 
\ m m m w m m ü m m 
y Almacenes í e R e í a I M a l i . 
( C o m p a ñ í a Internacional) 
C O N S E J O D E L A H A B A . N A . 
Por acuerdo del Consejo se cita á los tene-
dores de certificados de Stock al por tador de 
esta Empresa, p a r a l a asamblea gsneral que 
se c e l e b r a r a r á el Viernes 29 del corriente, á Jas 
tres de la tarde, en los altos de la E s t a c i ó n de 
Vi l lanueva, con objeto de recibir un informe 
del Consejo de Londres re la t ivo ó las opera-
ciones dei a ñ o social 1004-1905. y de someterle 
el balance general y las cuentas correspon-
dientes al mismo; adv i r t i éndose que l a ses ión 
se cons t i t u i r á bastando dos propietario!* pre-
sentes, y que para tener derecho á concurr i r á 
la jun ta , han de depositarse con dos dias de 
a n t i c i p a c i ó n , por lo menos, en estas oficinas, 
los certificados de Stock a l portador que cada 
asistente se proponga representar. 
Habana, Diciembre is de 1905.—Francisco 
M . cteegers, b e c c ^ - i o . e 2á51 10-19 
P N A L 
Las mejores gomas conocidas para 
A U T O M O V I L E S 
S O N L A S D E G O O D R I C H . 
Se venden por sus acontes J O S E A L V A R E Z & C a . , A r a m b u r o 8 y 10, 
C a s a Impor tadora de C a r r u a j e r í a , T a l a b a r t e r í a y F e r r e t e r í a , 
T • / V O 353 l>r '5? T r L J \ . X j , T e l é f o n o 1 3 8 2 , H a b a n a . 
Vendemos é instalamos las mejores gomas p a r a c a r r u a j e s . \ 
T H E M A L B A Ñ E O F C A N A D A 
A$fn*e f sca l áel Gobierno de ¡a República de Cuba vara el pago de los cheques del Ejército Lbdof 
C a p i t a l jr Reserva: $ 6 . 3 0 2 , 7 4 3 . — A c t i v o : $35 .000 .000 . 
Ofrece toda clase de fac i l idades bnvear ia t a l comercio y a l p ú b l i c o . 
E l departamento de anorros recibe depósitos en cantidades de C I N C O P E S O S O MAS, p*-
fando interés en estas al 3 por ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A ISLA. D E C U B A : 
M a t a n z a s , Santiago de Cuba . S a b a n a , C a m a g ü e y , 
E L , 
B a n c o N a c i ó n a l d e O g t b ^ 
C ^ A P I T A L . . j . y .^ .^ . í i . s i f . -^ . í S -S .OOO.OOO.OQ, 
A C T I V O T E N Í C U B A , . . $16.000.000 
DEPOSITARIO D E L GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE C U B A 
CFICINA PRINCIPAL CUBA 27, HABANA 
S U C U R S A L E S 
1 a i . i a n o 84, h a b a n a 
s a n t i a g o 
•c ien f u e g o s 
" m a t a n z a s 
c a r d e n a s 
m a n z a n i l l o 
S a g u a l a q r a n o b 
piNar d e l r i o 
c a i b a r i e n 
^ c u a n t a n a m ( k 
1 s a n t a c l a r a 
c a m a g ü e v ; 
JOSE a" G O N Z A L E Z L A N U Z * 
IGNACIO NAZaBAL M A N U E L SILVEIRÁ 
THORVALD C. CULMELL P E D R O G O M E Z M E N * 
BDMUND G. VAUGtlAN SAMUEL M . J A R V I S 
VV. A . MERCUA.YT <VVo. I . BUCHANAN/ 
I d 
IIOHN tí. CARL.iSLB 
JOSE MARIA BERRIZ 
JULES S. BACHE 
35. LUCIANO DIAZ 
822 8 c 
" E L fiüARDIAN" 
Corresponsal del Banco de 
Londres y México en la Repú-




Facilitan cantidades sobre hi-
potecas y valores cotizables. 
OFICINA CENTRAL: 
M E R C A D E E I S 2 2 , 




d o O - c u s 
¿iiioríizacióii ae Bonos Hiinlecanos 
líl dia 30 del corr iente mes de Diciembre & 
las T f i E S D E L A T A R D E y en la O ñ c i n a de 
la C o m p a ñ í a Arnarjjura n ú m e r o 31, h-í proce-
der/ í á efectuar e l p r i m e r sorteo de T R I Í I N T A 
Y C I M C O B O N O S de los setecientos emitidos 
y que es tán garantizados con la hipoteca cons-
t i tu ida por la C o m p a ñ í a segrün escritura a¡ito 
el Notar io Púb l i co Sr. D. Josfi ñisroel Nufio 
otorgada en 26 de Enero de líiOO.—El pasro de 
las 35 Obligaciones cuvos n ú m e r o s resulten 
amortizados se verificar.'! á la par en oro es-
p a ñ o l que fué la especit- de morjeda en qm; se 
ora i l ieron y el impor te p o d r í snr percibido 
desde el mismo dia 30 de Dicier.ibre por los te-
nedores de esos Bonos loscnulcs l l e v a r á n u n i -
dos los cu pones por concepto de intereses aun 
no vencidos. 
Lo que se anuncia para conocimiento del p ú -
bl ico y de los s e ñ o r e s accionistas de la Coin 
p a ñ í i y tenedores de Bonos, los cuales p o d r á n 
presen» iar todas las oparsciones conducentes 
a l sorteo de a m o r t i z a c i ó n . 
Desde o] d í a 2 de ¡-"ncro de lOOfi queda .abier-
to en la A d m i n i s t r a c i ó n de esta C o m p a ñ í a el 
el pago del C u p ó n n ú m e r o 22 que vence en d i -
cho d ía . 
ITabsnn 20 de Diciembre de 1905.—El Secre-
ta r io , Jokó M a r í a Carbonell y Ru z. 
2357 10-20 
i s í e M í a 
L a s a l q u i l a m o s en nuestra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con todos 
l o s a d e l a n t o s modernos, p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , documentos 
y p r e n d a s b a j o l a propia cus 
t o d i a d e l o s interesados. 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í janse 
á n u e s t r a oficina Amargara 
n ú m . 1. 




COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de tocos los valores q io se cotizan en la ciou* 
P r \ ada de esta ciudad. 
D i d í c a su preferente atención v su tranajo 
desde 1885 á este imoortaate ramo da las ia-
vemones del dinero. 
J o a q u í n P u n t o n e t . P e r i t o > I e r c a t i t i U 
Domicilio: Lealtad 112 y ]U ._H]a la Bolw; 
de 2 4 4.^ de la tarde.—Jorrespoade acia: d j i -
sa P r m d a . 17409 26-7 D 
A L M O N E D A P U B L I C A 
Subasta do las m e r c a n c í a s salvadas 
del siniestro dei vapor Angola . 
Por dispoaiciójj del Sr. Consignatario del 
mencionado vapor, se rematarán el viernes 22 
del corrisnte, á las doce del dia en el muelle, 
i 2. distrito y en l a Plazoleta de Caballería 720 
; Bacô  da trigo, 81 barriles papas, 55 cajas, S 
barriles A<¡ manzanas y otras varías mercan-
¡ cías que so exh birán en el acto de la subas-
ta.—Emil io Sierra. ~ 
Para llevar á cabo ciertas formalidades, la 
i í ubasta de estes c íec to* no ce e fectuará hasta 
nuevo aTiuncio. — E m i l i o Sierra. 
18029 t2-20 m2-21 
I J A S E Ü R V A D A S 
Las tenemos en nuestra B ó v e -
da construida con todos los a d e -
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
bs, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1901. 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O N I P 
B A J i Q U K a O S . 
C-1663 168 U A f 
D I A R I O D E L A MARINA. —Edición de la mafiana.—Diciembre 22 do 100.-
M \ ¡ u 
La Cámara de Representantes 
quiere ahora darnos señales de v i -
da. Acaba de aprobar un proyec-
to de ley concediendo el crédito 
de $15.000 para la instalación de 
una "Oficina de Marcas y Paten-
tes". 
Un señor Representante sin 
reparar que la Oficina á que el 
provecto se contrae debe tener un 
carácter internacional, y que la 
hoy existente, está limitada al re-
gistro de marcas nacionales, sel 
opuso con energía, aunque sin 
resultado, á la concesión del'eré-1 
dito. 
Quisimos conocer la opinión | 
que sombre lo ocurrido, haya podi-
do formar el señor Secretario de 
Agricultura, y no sólo logramos 
de su cortesía claras explicacio-
nes sobre este asunto concreto, si-
no a d e m á s atinadísimos j u i -
cios, que por su verdadera impor-
tancia recomendamos especial-
mente á la atención de nuestros 
lectores. 
El Doctor Casuso ha tenido la 
bondad de expresarse ante noso-
tros en estos términos: 
"Cuba, como la mayor parte de 
los Estados cultos, se adhirió á la 
C o n v e n c i ó n Internacional de 
Berna. En su virtud hemos reci-
bido más de cuatro mi l quinien-
tas marcas de fábrica extranjeras, 
que vienen á buscar el amparo de 
nuestra legislación de propiedad 
i n d u s t r i é 
Según u^a de las cláusulas de 
la Convención, las marcas de fá-
brica que no hayan sido denega-
das en el término de un año, se 
considerarán ipso fado concedi-
das. 
E l no tramitar por tanto los 
expedientes, puede ser causa de 
graves perjuicios para aquellos 
industriales á quienes les hemos 
concedido la propiedad de sus 
marcas. Desde luego sería este un 
semillero de disgustos y de plei-
tos, y sobre todo un medio de fa-
vorecer injustas competencias con 
productos del país ya acredita-
dos. 
Como yo carecía de personal 
para atender á este servicio, mi 
compañero el general señor Rius 
Rivera me facilitó empleados su-
yos que provisionalmente fueron 
dando curso á las nuevas solicitu-
des de inscripción. 
a - - N O A B A N D O N E - - • 
j S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
porgantes fuertes, que ademan de Irr i -
tar, les Impide atender i , su empleo 6 
•us ocupaciones. - - - - - -
0 Durante el verano tome todas las ma- " 
ñañas una cucharada de • 
E 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará el estómage en buen es-
tado, sin impedirle para nada. 
DROGUERÍA SARRA Entodaslas 
Ttt. Rery CcaposWs. Habana Farmacias. 
A fines de este mes vence el 
primer año, es decir, ya se cum-
ple la anualidad que la Conven-
ción determina, á fin de que cada 
Estado pueda denegar aquellas 
marcas que sean iguales á otras 
ya concedidas para su territorio 
nacional. 
La oposición que ha sufrido 
este crédito, bien mezquino é in-
significante, es consecuencia del 
concepto que á todos merecen los 
asuntos de mi Secretaría. Es el 
arrastre de ideas añejas, de v i -
cios cuyo origen está en la inter-
vención americana. Aquellos se-
ñores que militarmente nos go-
bernaron eran aves de paso, que 
no perseguían- más fin que el de 
dotarnos de un gobierno propio, 
para ellos marcharse. Eso anun-
ciaron y eso cumplieron. 
Los americanos no tenían para 
qué ocuparse de la reconstruc-
ción de nuestra riqueza, enton-
ces casi totalmente destruida. 
Aquel desdén, hasta cierto punto 
justificado, por los asuntos pecu-
liares á m i actual departamento, 
fué objeto de imitación, de copia 
fidelísima. 
Hoy ocurre con la agricultura 
lo que en muchas casas particu-
lares con los padres de la familia. 
Estos son los que buscan el sus-
tento, los que trabajan, los que 
luchan, los que sufren, y en el 
reparto de los goces de la vida 
siempre son los últimos, los pre-
teridos, los que se resignan. 
Así ocurre que aquí hay am-
biente y opinión para créditos de 
Obras públicas, de Sanidad, de 
Beneficencia; que aquí parece 
natural destinar un millón de 
pesos á la construcción de un 
edificio destinado á la Cámara 
de Representantes; que aquí se 
votan socorros y subvenciones á 
granel; pero del pobre agricultor 
nadie se acuerda, y cuando la 
iniciativa llega y una idea en su 
favor se abre lugar, las resisten-
cias son enormes y á veces in -
vencibles. 
Se han concedido ahora mis-
mo por la Cámara tres millones 
de pesos para obras públicas y 
hay que contar que en el próxi-
mo presupuesto ya se incluyen 
seis millones de pesos para carre-
teras, puentes , caminos vecina-
les y malecones. 
¿Son acaso estas obras públi-
cas para nosotros.^ Esta pregun-
ta entraña mucha gravedad, v 
3to invito á responderla á todos 
los buenos patriotas. 
La propiedad del suelo va de-
jan do de ser nuestra. La recons-
trucción de la riquiza en esta 
tierra privilegiada, se ha hecho 
gracias á capitales totalmente 
extranjeros. De fuera vinieron 
los que nos compraron á bajo 
precio las acciones, los valores 
públicos. Los ferrocarriles, l o s 
tranvías, los vapores, todos los 
medios de transporte serán muy 
pronto, de un modo absoluto, 
propiedad extranjera. De fuera 
vinieron también los que han 
adquirido, con merma conside-
rable de sus verdaderos precios, 
grandes y feraces extensiones de 
terreno. El agricultor ha ido 
sucumbiendo por falta de pro-
tección oficial y ha ido enage-
nando girones de su propiedad. 
Los desastres de la guerra, la 
falta de crédito, las trabas aran-
celarias, la escasez de brazos, t o -
do ha conspirado al mismo fin. 
Huérfano de ayuda se ha ido en-
tregando al codicioso mercader, 
al prestamista, á l especulador. 
¿El país que sufrió la guerra y 
pagó el ejército, en compensación 
qué ha recibido? 
Trabas como las siguientes. La 
maquinaria agrícola que cuando 
la dominación española pagaba 
el 2 por 100 de introducción, sa-
tisface ahora con arreglo á los 
vigentes aranceles el 10 por 100 
si es completa, y el 20 si es in-
completa. Los aperos de labran-
za, que debían merecer ventajas 
arancelarias, á fih de favorecer 
la mejora de los cultivos, tie-
nen que abonar el 10 por 100 de 
su precio. 
Hay una particularidad. Us-
ted trae una maquinaria comple-
ta, que debe pagar el tributo 
ya inconmesurable, e x c e s i v o 
del 10 por 100. En la Aduana 
crecen que es incompleta y le 
obligan á depositar el20 por 100. 
Usted protesta, gestiona, se mue-
ve para que le devuelvan el 10 
por 100 que le han cobrado de 
más. Mientras lo consigue, su 
dinero permanece improductivo 
en las arcas del Tesoro; y puede 
darse el caso de que se cierre el 
ejercicio económico y tenga us-
ted que esperar que una ley au-
torice la devolución. 
El agricultor cubano tiene que 
soportar la usura por un dinero 
que le entregan con un 18 y un 
20 por 100 de interés y necesita 
competir con el agricultor ex-
tranjero, vecino, limítrofe á su 
finca, que adquure todos l o s 
A . v i s o 
n m u ios 
A l REFRIGERADOR DE 
LOS SRES. ETERNA Y GALARRETA 
M U R A L L A 3 1 
A PRECIOS MODICOS. 
:2S9 tl-18 m5-19 
fondos que necesita para el cul-
tivo con un tipo de interés mó-
dico que no rebasa un 5 ó un 6 
por 100. 
Por eso urge el establecimien-
to de Bancos hipotecarios agrí-
colas, que si el Gobierno no pue-
de fundar por sí mismo, debe 
ayudar y contribuir á su arraigo. 
Hay también que reformar la 
Ley Hipotecaria, en el seutido 
de" sanear y movilizar la pro-
piedad. 
Nuestras principales, y casi 
únicas fuentes de riqueza, son el 
azúcar y el tabaco. Las expor-
taciones de Cuba están represen-
tadas por las siguientes cifras: un 
60 por 100 de caña, un 30 por 
100 de tabaco, y un 10 por 100 
de los demás productos. Y ob-
servando estas cifras y el esta-
ndo de estas industrias, yo vuelvo 
á preguntarme, ¿todas esas nue-
vas carreteras, puentes, caminos 
vecinales y malecones, en pro-
yecto, serán para nosotros? 
La industria del tabaco se ha-
lla en un 80 por 100 en manos 
de americanos; de la industria 
azucarera van también apoderán-
dose á toda prisa. Las fábricas 
de tabaco eran en su mayoría de 
españoles; éstos, conocedores del 
negocio, inteligentes y laborio-
sos, las colocaron á gran altura. 
El Trust americano las pagó á 
excelentes precios y no saben tal 
vez conservar á su elevado nivel 
la fama de la elaboración. Ahora 
los antiguos marquistas vuelven 
á acreditar sus fábricas y aspiran 
á ejercer su predominio en el 
mercado tabacalero. 
¿En la industria azucarera no 
podríamos esperar otro tanto? 
Yo confío en que los nuestros 
volverán á adueñarse de los gran-
des centrales, y que serán nueva-
mente amos de su suelo; pero 
para ello es preciso que la pro-
tección á la agricultura no se 
abandone y no tropiece como 
hasta ahora, con resistencias y 
regateos. 
No se consigue nada en una 
Secretaría como la de Agricultu-
ra, dotada anualmente con la 
cantidad de 18Q.000 pesos, que 
es ridicula tratándose de un or-
ganismo que tan grande activi-
dad debe revelar; no se logra 
ningún adelanto sin estaciones 
agronómicas, sin enseñanzas nó-
madas agrícolas, sin campos de 
experimentación, sin traer bue-
nos sementales y sin cuidar la 
riqueza pecuaria. 
NO DEBE FALTAR 
- - - - EN CASA 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A « f u s c o 
S A R R A h w m 
Una cucharada todos laa mañanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ Ed1̂ ,íu 
Teimntt Ury y Compotteia. Habana Parmaclu 
CALEÜTURAS 
C H A G Ü E S 
L e g í t i m 
" L A E E U N I 0 1 Í 
HABANA 
Ray que romper con la tradi-
ción, con la rutina de nuestros 
campesinos. Después de la Con-
vención de Bruselas creyeron 
muchos resuelta á favor nuestro 
la competencia entre la caña y la 
remolacha; sin reparar que los 
remolacheros gozan de gran pro-
tección oficial, que hacen sus 
cultivos científicamente y que 
no descansan en la adopción de 
mejoras. Entre nosotros, de unos 
180 ingenios, es insignificante el 
número de los que disponen de 
verdadeios técnicos, de ingenie-
ros industriales ó de peritos quí-
micos para la fabricación; de ahí 
las diferencias sensibles en los 
tantos por cientos de producción 
entre unos y otros. 
Hoy se van lentamente per-
feccionando nuestros sistemas, el 
Sr. Zayas ha conseguido genera-
lizar sus acertados consejos pa-
ra la plantación de la caña, y 
aunque no prevalece en toda su 
integridad la doctrina, se han 
abierto paso estas principales re-
comendaciones suyas: la mayor 
separación en la siembra, la elec-
ción de mejor semilla y el cul-
tivo anual de la planta. 
También se habla y se comen-
ta favorablemente el nuevo sis-
tema de difusión del bagazo, y 
todo ello contribuye á fijar nues-
tra mirada en los progresos que 
están reservados á la riqueza azu-
carera. 
¡Y no arguyan los previsores 
de oficio que hay que pensar en 
otros cultivos! Aquí en Cuba, 
fuera del azúcar y del tabaco, no 
hay que soñar con nada. Si un 
individuo se arriesga á sembrar 
un naranjal, se le toma por loco, 
tiene que esperar nada menos 
que cuatro años para obtener 
una cosecha completa. Se le nie-
ga el crédito, como se le niega 
al poseedor de cualquier fruto, 
que no sea azúcar ó tabaco. 
Si necesitan fondos con premu-
ra tienen que recibirlos directa-
mente del propio consumidor, y 
entonces, claro está, con deprecia-
ción en la mercancía, perdiendo. 
Los privilegiados, en cambio, 
los que tienen azúcar y tabaco, 
reciben préstamos, pero ¡qué 
préstamos! Se les dá un plazo 
irrisorio de tres meses, y la pró-
rroga de otros tres con una garan-
tía sólida. 
En fin, como se ve no .puede 
ser más desesperada y funesta la 
situación del infeliz agricultor 
cubano. 
R W U G Ü I L L E I 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s - — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o B " S 3 -
f i l i s v H e r n i a s ó Q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
4 » H A B A A 4 » 
c2275 I d 
Por no tener debidamente nr 
fiaDYzadas instituciones de c k l 
asrícohv, el suelo, como h S " 
observar ainadamente el Sr. sV''1 
-diez de Toca, en sarta eme o h " 
mnebo recibí, se nos T de t 
manos. 'a-? 
P a r a B E Í L L A F r i s ^ i a T 
eos y l i m p i o s , r e c u r r a - a s t e i * 
C u e r v o v S o b r i n o s , p ; 
: 1 a n ü m . 3 7 ^ , a l t o s , e s a u i m 
A g m a i ^ * 
E L C O N G R E S O ^ 
CAMARA DS REPRESENTANTES 
Ayer uo pudo coi.linnar.se el debat* 
sobre los sucesos de Gieiifuegos por fai 
ta de quorum. ¿ m b ' m% > ^ di. 
Solamente concurrieron 24 Represen 
ta ntes. 
En la sesión de hoy se dará cnenta 
de una proposición del señor Castella-
nos referente á que la Cámara acuerde 
personarse en la causa que se instruye 
con motivo de la muerte del Represen-
tante señor Villuendas. 
También se dará cuenta de un pro-
yecto de resolución del señor Custella-
nos, consignando nu voto de gracias al 
doctor Secades por sus gestiones para 
comprobar la muerte violenta del señor 
Villuendas. 
G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l u í o t o g r a í i a . 
C á m a r a s p a v a p l a n c h a s y p e -
l í c u l a s d e s d e 4 0 c t s . , Í K ) c fcs . , S I 
$ 1 . 2 5 , S 1 . 5 0 , h a s t a 8 ^ 0 0 . 
O T E R O Y C O L O 3 1 O T A S . 
S a n tíafaci á k 
Ayer tarde entró en puerto el vapor 
americano Chalnlette, procedente de New 
Orleuns, con car^a y pasaif ros y la barca 
italiana Paolu Madre, de Marsella y Ciea-
fuegos. 
Para Tampa y Cayo Hursi salieron 
ayer los vapores amer.'cAnos Jlascotiey 
Guysie. 
al i o ? arslas 
c o i i m a r c o s d e novedad," d o r a -
dos y barnizarlos, s j hallan e n 
g r a n V a r i o la 1 •  ñ o m u c h o 
Quisto en cn>:i áH 
J. B O R E O L L i . CjIIPO^TELA 58. 
C.2^1J Id 
q n i r r e u v r uvi p r o d u c t o de absoluta 
garantía para Imipiar y conservarSQ 
(LeiktathiiM 
P O L V O D E i r r I F E I C O 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
B E L 
D R . T A B O A D E L A f 
aprobados por Centro i C ient í f i cos dtí 
toda competencia. 
Cajas y Irascos d<> varios t a m a ñ o s . 
fen todas las Pcrlnmerias y Boticas. 
17457 :6-30Db. 
V a p o r e s d e t n w e s l a o 
C O M P A Ñ I A 
( M l i i i r i American Line) 
E l nnevo y espléndido vaoor correo a l emán 
P R I N Z J 0 A C H I N 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
• obre el 31 de D I C I E M B R E de 1903. 
P R E C I O S 1>K P A S A J E 
V i a j e a V e r a c r u z e n tíü horas. 
L a Compp.üla tendrá nn vapor remolcador á 
disposición de los señeros pasajeros, para coa-
dncirlos jnnto con su equipaje, libra de gastoj, 
del muelle de la M A C H I N A al vapor trasat-
Untico. 
lí 3í 
Para Veracruz $ 33 | n 
Para Tampico f 43 | 13 
^ fEn oro esoañoJ) 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
S A N I G N A C I O 6 4 
c 2362 
HEÍLBÜT & RÁSCH. 
Apartado 7 2 9 
10-21 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
pó l i za fletante, csí para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos loa electos que se embarquen en 
sus vapores. 
NOT A Ee aQ'vierte fi los pefiores pasajeros 
x v /J - -a - que en el muelle de la Machina en 
centrarán los vapores reine leaderes del señor 
BantRuiarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pairo de V E I N T E G E N -
T A V C b en plata cada une, les días de salida 
cetde ias diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Oiadietor enel muelle d é l a Machina ia 
vispera 3- eldia de Ealida hssta las diez de la 
mañana . 
LlMT'amoB la atenclfn de los seCorcs pásalo, 
rt: hácia el articulo 11 del Beglamento de pa 
eajercEy cel t r ó t n y rí gimen interior de loa 
vspeies'ce esta Compañía , el cual dice asi: 
"Loe paf aieres deberán escribir sobre tedoa 
) c f behes ce fu equij aje.su nombre yei pn»rto 
c e destine, con tocas sos letras y con la mayor 
claridad." 
r o n d á n d o s e en esta diposslc ión la Compefila 
s e admit irá hclto algui.o de eonipaje qne no 
lleve claramente estampado elnomorey ape-
llide de m. ó c e ñ o , asi cerno el del puerto do 
destino. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. O T A D U Y , O F I C I O S N. 2S. 
c 1P38 78-1 oc 




S E K V 1 C I O B I - S E M A N A L . 
L a R u t a nuis corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor " P R I N O E AR-
T H U R , " de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
mitrcolesy de la Habana todos los sábados. 
¡¿e expioen pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
como también para M é x i c o , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salen de lu Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 
Para mas detalles, informes, prospectos, A c 
dirigirse á 
M . B . K i n g s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C 2163 19 nv 
V A P O R E S CORREOS 
ás la CoBiiiÉa g 
A U T E S E E 
ANTONIO LOPEZ Y 
M o n t s e r r a t 
Capitán Z A R A G O Z A 
galdra para N e w Y o r k . Cádiz , B a r c e -
lona, y ( jreuova 
el 20 de D I C I E M B R E á las 12 del día, lle-
vando la correspondencia püblica. 
Admite carga y pasajeros, á los que Be ofrece 
el buen ti ato que estaa ntigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes lineas. 
También rt cibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de-
más pnertos de Europa conouocimieuto di-
recto. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el d5a 28 y Ja carga á bordo hasta el Uia 29. 
L a correspondencia solo ue recibe en la Admi-
nistracción de Correos. 
M S J I B P B W M H H l f J . I H I l l O (S. t i t ) 
CÍENFUEG0S 
f h i a t o s I V E g u ó í x c í o z í y C o i x x x d . ) 
Días de salida de los vaooras de esti Empre^ i durante el preseat3 rae? de 
Diciembre de Batabanó sí Santia^) de Caba, caá esc l iasen Cienfuegoi, Casilda, 
Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 
MiCreoles 6 Vapor Ant inógenes Menéndez. 






Reina de los Angeles. 
Ant inógenes Menéndez. 
Josefita. 
Reina de los Angeles. 
Los vapores de los miércoles rec ibir la carga b a s t í la i dai de la tarde de I03 tnirtej , por la 
Estación de Villanueva. 
Los vapores que salen los doraingoi recibirá 1 c i r g i h a i t i el viernes á la i 4 de la tarde 
: por la Estación do Viiianuevi. 
Los señores pasajeroi que tomen pxsiie para lo? vapore? de e?t» E npre?-» que salea de 
| Batabanó los miércoles por la noche, deberán tomar el'tren expraio que saldrá de la Es tac ión 
de Villanueva á laa ocho de la nochs de dicho día. 
E l tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m. de dichos d ías . 
A partir también del día 14 de J l iyo , lo» billete? ds p n i j e p i r a todo? nuestro? vapore? de 
berán tomarse preeisamence en l^s A.f dasiis d í e?& 1 E . n i fax e a l i t l i J i a i y -Ai.a.-) í .u y lo? 
pasajeros que se presenten á borio sin cener el carr Jip j a l i e a t e Billete, o i 7 i r á 3 sa pasi ja c a á 
el aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes se exoideu en esfcx has t i la? caik.r> d i H t i ^ i 5 i e l d í i l e s i l i i i . 
Para mas informes dirigirse á la Ajtanoii de la E nore?», OB13P3 3i. 
c l S ü i 
V a p o r e s j e o s t e r o s í 
D E 
SOBRINOS DE H E B S S B i 
8. ©n C . 
SALIDAS DS LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e D i c i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
Vapor MARIAlÍERRERA" 
Día 26. á Jas 5 de la tarde 
P a r a Xuev i tas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara, M a y a r í , B a r a c o a , O u a n t á u a m o 
(solo á la ida) y Santiago de C u b a . 
Vapor SAN J ü m 
Dia 30 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas . G i b a r a , V i t a , B a ñ e s 
B a r a c o a , y Santiago de C u b a . 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recibe hasta Ias tres de la tarde del d i i 
de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
Se recibe hasta las cinco de la tarde del día 
siete. 
Atraques en G U A N T A N A M O . 
I e s vapores de los días 5, 15 y 23, a tracarán al 
muelle de Caimanera, y los de lo? dias 8 y 20 
al de Boquerón. 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagaa y Calbarién 
Toóos los íioiDinEos á las doce ¿el fe 
T A K I F A S O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
F u a j e e n 1! ,. * 7.00 
Id. en 3í | .?-50 
Viveret», ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a l b a r i é n y v i c e v e r s » 
Paeaje en It m flO-Qfr 
Id- en 3! | ó-3J 
Víreres , ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía. 0-50 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é n j Sagua a H a b a n a , 2 0 
centavos tercio. 
E l carouro pasra como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. S a ^ u a . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Para més informes dirigirse á los armadores 
Sobrinos de Herrera. > an Pedro n. 6. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 1862 TS-lí oc 
Vuel ta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 
Capitán M O N T K S D E OCA 
Saldrá de Batabanó , los L U W E S y J U E V E S 
(con e x c e p c i ó n del ú l t imo jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros que sale de 
de la es tac ión de Villanueva á las 2y 40 d é l a 
tarde, para 
Coloma. 
P u n t a de C a r t a s . 
B a l l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este ú l t imo puntó lo s M I E R C O L E S 
y S A B A D O S (con e x c e p c i ó n del sábado ú l t imo 
de cada mes) f las 8 de la mañana, para llegar 
á Ba tabanó los dias siguientes al amanecer. 
L a carga se reoibe dlariameata en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes, acódase á la Compañía 
01865 
Z U L U E T A 1 0 (bajos) 
78 oc-1 
i m DE R . ÍR5ÜBLIBI 
B A N Q Ü15 R O S . 
M E I i C A D K U K H - i (i. - ¡ ¡ A H Í -V-l . 
Te lé fono núm. 70, C u . - ; "iiaiaaaitjftta 
Depósi tos y Cuenta* Come iv.m.-:> *'á*1-5' 
de Valores, üaciéndosa car^o dol Cobro y £"» 
mis ión de divicleados á iaCí r a ^ d í . — P r í i i * ^ * ' 
y Pignoración de v'aiore» y fraücH. —^ > iii>ri ' 
venta de valores póblioos ó industríale}.--
Compra y venta de letras de oarahios. —^ ' 3••:, 
de letras, cupones, etc. por cuanti a ? e i v — 
Giros sobi e las principalei p l a z u y tauabiai 
sobre los pueblos de España, laUs B a l e a r a » / 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas da Of i* 
dito. C1S78 • I56mn-0c , 
G I R O S D E L E T R A S 
J . BALGELLS 7 
(S. en C.) 
A.3MC^3LDEtC3-XJaBL-A. 1 3 . 3 4, 
Hacen pagos por el cable y j i r a n letras \ ot: 
ta y larga vi<ta sobre, New-York, Londres, P i -
lis y sobre todas la i capitales y puebloi dá Bi-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Segaros contri 
incendios. 
c 1202 156-1J1 
N . C E L A T S Y C o m o . 
i v a , Aguiar* IOS, etquina 
a Amaraurtu 
H a c e n pa^os por e lcaole . f a c ü l c a a 
cartas de c r é d i t o y g iran letras 
acorta, v l a r ¿ra visca, 
pobre Nueva York , Nueva Orleans, Veracrus 
Méx ico , San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, RomÍ3 
Ñápe les , Milán, Génova , Marsella, Havre, Lii 
Ha, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulousi 
Venecia, Florencia, Turin , Masimo, etc., a i 
como sobre toda las capitales y provincia i i 
E s p a ú u c i s las C a n a r i a s . 
1541 155-14 A.e 
8. O 'EEILLY. 8, 
E S Q U I N A A M 1 5 U C A J L > K i t B 3 
Hacen pagos por el cable. Facilitaa cari* 
de créito. v — 
Giran letras sobre Londres, New YorK, ^ow 
Orleans, Milán, Turín , Roma, Venencia, ^ 
rencia. Ñápeles , Lisboa, Oporto, ^ ' ^ a i t i r . 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Nant" , 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, ver-i 
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., eo:-
sobre todas las capitales v puertas s o V » P** 
made Mallorca, Ibisa, Mahony SaaLJ, t a f » " 
Tenerife. 
• y o i t l o s t r t X s s l ^ 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Sant» 
Clara,Caibiirión, Sagua la Grande, i r ^ i . , o i 
Cienfuegorf, Sancti típiritas, Santiago ue w 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de i"»» 
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 186Ü 78 1 J g 1 
í i m a l 
Bancjueros,—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 13 i 4 
Giran letras á la vista sobre todos los Banco i 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espa-
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE. 
c Ibtíl 78-1 oc 
J. L BáNGES Y COI? . 
OBISPO la Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita 
crédi to v « i r a letras á corta y larga v i s t e o ^ 
las priucipaies plaaas do esi-i, t i i i > J * . ^ 
Francia Ingla ter ra . Alernama, Rusia, B i t * ^ 
ü m d o s . México, Argentina,1 iurf:^l v oieoi )> 
na, Japón y soore todas l ^ i a d ^ ^ f ^ 
de España, islas Baleares, Cananas e lt»»*-
c 195Q ÍÜZ-Í 
C U B A 75 Y 78 
Hacen pagos por el cabli , gira i U , , 
ta v larga vista y dau carc u ole orauu' 
New York, Filaatilila, N^wOrieans, ^ ^ 
cisco, Londres, j ' l í á n d ' ^ f ^ e 3 de W 
más capitales y ciudades importante-
Estados Unidos, Méx ico y Europa, l ta i / 
sobie todos ios pueolos de España y cap 
uertos de México. _ „ í íol i i3 
E n c o m b i n a c i ó n con los s?nore3, ' paral* 
& Co., de Nueva Y o r k , recibenoraen 
compra ó venta de valores o a^';lou., . ¡josií*' 
bles e a la Bolsa de dicha ciudad. cu'''l<> 
cienes se reciben por cable diariaaieu ^ o0 
c 185a 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a mafiana. -Dic iembre 23 de 1905. 
(yéas 
U P R E N S A 
g i señor don Ricardo Dolz 
jse su discurso del Ateneo) 
•ee necesaria para la vida del 
ré(TÍmen la existencia de dos par-
tidos políticos. 
Toda la nación cree lo mis-
mo, con la sóla excepción, proba-
ble,'de algunos empleados. 
Ásí nada de extraño tiene que 
piense de igual manera El Repu-
blicano Conservador, de Matanzas, 
cuando escribe: 
Háblase en estos dias, con insisten-
cia de la formación de un partido de 
oposición, que colocado frente á frente, 
en la noble lucha de las ideas, del ro-
busto organismo que representa el Mo-
derado, venga á normalizar el equili-
brio del Estado. 
Satisfactorio es el rumor y, á confir-
marse, seremos los primeros en de-
mandar del Gobierno mismo, el apoyo 
necesario á la cons t i tuc ión só l ida del 
partido en ciernes, ya que siempre he-
mos sostenido la o p i n i ó n de que en Cu-
ba como en cualquiera otro país , se 
impone la existencia de dos colectivi-
dades po l í t i cas vigorosas, de e sp ír i tu 
sano y puro. 
E n la actualidad, el partido Mode-
rado, bajo cnya bandera se agrupan 
todos los que conservar anhelan las 
grandes conquistas de la R e v o l u c i ó n , 
los que aquí tienen verdadero arraigo, 
es una garant ía v iva de orden, de la 
prosperidad y del trabajo en medio de 
cayos elementos ha de afirmarse la es-
tabilidad de la R e p ú b l i c a ; empero, es-
to no basta. Hace falta que surja un 
nuevo partido que, fiscalizando los ac-
tos del qne está ov. el Poder, lo éstifán-
le y mantenga en la actividad, en la 
cohesión y en la disciplina. 
Pero el colega matancero que 
comprende y siente la necesidad 
de los dos partidos, no cree que 
el de la oposición pueda formar-
se con .el liberal ni con el nacio-
nal. 
Con el liberal porque, según 
el colega, está desorganizado y 
anulado, entre otras razones, por 
los intentos de sedición armada 
ocurridos ha poco. 
Y con el nacional, porque está 
llamado á caer «de lleno» dentro 
de la unidad moderada. 
Examinemos ambas proposi-
ciones. 
Respecto de la nrimera, E l L i -
bemlla. ha desmentido terminan-
temente, declarando á raiz de 
los últimos sucesos de orden pú-
blico que éstos no le afectaban 
en lo más mínimo, porque du-
rante ellos había conservado su 
disciplina y, antes de que ocu-
rrieran, sus jefes los habían con-
denado. Y que eso es verdad se 
comprueba recordando las pala-
bras del Sr. Zayas y de don José 
Miguel Gómez acerca del asunto. 
Además, recientemente, La 
Discusión, compartiendo sin du-
da el criterio de El Republicano 
Conservador, anunciaba la próxi-
ma reunión del Comité Ejecuti-
vo de la Asamblea liberal para 
tratar de la reorganización del 
partido; y ese comité acaba de 
reunirse, en efecto, para tomar 
una porción de acuerdos, ningu-
no de los cuales conviene con lo 
que aquel colega pretendía. 
De lo cual se deduce, que pues-
to que el partido liberal no se ha 
reunido para tratar de reorgani-
zarse, es que no necesita de reor-
ganización, ó lo que es lo mismo, 
qne su organización primitiva 
subsiste y no se ha perdido ni 
alterado. 
Puede constituir, pues, el parti-
do liberal el núcleo de oposición 
que el colega busca y necesita 
para el equilibrio político, y de 
hecho lo es ya desde que se cons-
tituyó, y lo será mientras no se 
disuelva ó se fusione con el mo-
derado. 
0 
Por lo que toca al partido na-
cional, tampoco nos parece que 
hay razón para afirmar que vaya 
á caer «de lleno» en la unidad 
moderada. Porque si bien es 
cierto que el elemento nacional 
de las Villas eso es ló que pre-
tende; en el habanero se nota 
cierta tendencia á recabar su 
independencia y á «no sumarse 
con otros sumandos» sino después 
de liquidado y saldado el pacto 
electoral, entrando sus miembros 
en el disfrute pacífico de las actas 
que les fueron adjudicadas; sien-
do posible que, de no suceder así, 
defendiendo las instituciones y 
el orden, esa fracción se manten-
ga distanciada del poder y en 
potencia propincua entonces pa-
ra ser influida por la oposición 
liberal, que defiende también las 
instituciones y el orden, según 
ella dice, y más inclinada, por 
consiguiente, á fundirse con los 
liberales que con los moderados. 
Si el colega matancero se ha 
fijado en la actitud estos días ob-
servada por La Opinión Nacional, 
órgano del partido de este nom-
bre, en la Habana, habrá tenido 
ocasión de apreciar el poco entu-
siasmo que le inspira la política 
del general Alemán, su correli-
rgionario de Cienfuegos, el cual, 
secundado por el Sr. Martinez-
moles • y por el general Roban,, 
trabaja sin descanso por la fusión* 
con los moderados, sea porque^ 
allí está ya liquidado el compro-
miso, sea porque se confía más 
en la política gobernante. 
Por donde se ve que, si no to-
do el partido nacional, una parte, 
por lo menos, puede contribuir 
á la formación del núcleo oposi-
cionista que El Republicano Con-
servador demanda con muy buen 
sentido de la realidad, yéndose á 
sus antiguas tiendas liberales, 
mientras sus correligionarios de 
las Villas estrechan su amistad 
con las huestes moderadas. 
Salvo mejor parecer, no encon-
traríamos mal que eso sucediese, 
pues así quedaban los partidos 
constituidos como hoy están y 
no se formaría un tercero, que es 
lo que resultaría si, dando el co-
lega por muerto y sepultado el 
liberal, tratase de fundar otro 
que lo sustituya, con lo cual pu-
diera trabajar para que en vez de 
una, tuviéramos dos oposiciones. 
Y con una basta. Y ojalá no 
hubiese necesidad de ninguna, 
que este sería un gran bien para 
el país. 
Cansados de pedir inúti lmente 
los periódicos de Caibarién una 
escuela nocturna, allí muy ne-
cesaria; hoy nos dan cuenta de 
haber sido fundada por la in i -
ciativa particular, honrándose 
con esa buena obra el profesor 
D. Cayetano Bueno y Herrera, 
quien dará las clases en el plantel 
de primera enseñanza que tiene 
establecido en dicha población. 
Con este motivo dice un cole-
ga de la localidad-
Grande es el servicio que con ella 
presta á esta .«oeiedad, el Sr. Bueno, 
pues de este modo, con muy p e q u e ñ o 
esfuerzo, no se ven privados de la in s -
trucción necesaria infinidad de n i ñ o s 
y personas mayores, que por dedicarse 
en las horas del día á sns habituales 
ocupaciones no pueden adquirir los 
m á s elementales conocimientos para 
la vida. 
l odos conocemos los esfuerzos que 
en Caibarién se han realizado para que 
el Gobierno conceda á esta v i l la la 
creac ión de una escuela nocturna y han 
sido infructuosas todas las gestiones, 
con disgusto general. 
Ahora que el Sr. Bueno, afronta por 
su cuenta esta necesidad tan sentida, 
bueno es que nuestro Ayuntamiento 
fije en ello su atención. 
Ya sabe el Ayuntamiento lo 
que eso quiere decir. 
Que señale algo en sus presu-
puestos para sostener esa escue-
la. Y bien lo merece. 
Con que, manos á la obra. 
A profesor... Bueno, Ayunta-
miento... Mejor. 
De La Nueva Atírora, de Ma-
tanzas: 
E l que desee tomar el pulso á la de-
testable educac ión que hoy se inculca 
en nuestra niñez á pesar del gran in-
cienso que se quema á la enseñanza , no 
tiene más que pasar por la calle de la 
Const i tuc ión esquina á A m é r i c a , en 
donde encontrará de d ía y de noche 
una cuadrilla de muchachos entregados 
á los pasatiempos propios de bárbaros. 
L a s pedradas que lanzan obligan á 
los vecinos de aquellos lugares á tener 
las puertas y las ventanas cerradas. 
Aquello es un diluvio de gritos es-
tentóreos, palabras indecentes y pedra-
dras. 
¿Qué pensarán nuestras autoridades 
encargadas del orden p ú b l i c o y garan-
tía de la tranquilidad del vecindario? 
Con su indiferencia en este asunto, se 
hacen c ó m p l i c e s de la inmoralidad de 
la niñez, que m a ñ a n a serán hombres 
sin decoro, incultos y calamidades so-
ciales. 
Si el colega se diera una vuelta 
por la Habana, había de conso-
larse de lo que sucede por allá. 
viendo cruzar todas las noches de 
nueve á diez bandadas de chiqui-
llos de 8 á 14 años alborotando y 
profiriendo vocablos que no pro-
nunciaría ningún carretonero, por 
las calles de Animas y Zulueta, 
junto al mercado de Colón, y 
atravesar Dragones, del paseo del 
Prado al Parque de la India, co-
mo si fueran á inaugurar las fies-
tas de Baco. 
Mientras esas criaturas ofrecen 
tan lamentable espectáculo ¿dón-
de están y qué hacen sus padres? 
Y ¿dónde está y qué hace la 
Policía? 
MARCELINO MARTINEZ 
C O M I S I O N I S T A 
Importador de Lotes de Bri l lan-
tes, Joyería de oro y piedras pre-
ciosas. Relojes de todas clases y 
marcas. Depósito General al por-
mayor. 
M Ü R A L I i A . 37 , altos. 
A p a r t a d o 3 4 8 . T e l é f o n o 8 5 S 
L a S a n i d a d . 
L A F I E B R E Á I T I R I L L A E N L A H A B A N A 
Existencia anterior 9 
Altas 4 
Defnnciones 0 
Nuevos casos 0 
Existencia actual 5 
Continúa en tratamiento el caso del 
ingenio " E l valiente^, Alacranes. 
Mientras todos los médicos recetan y 
recomiendan púbiicamente la Emulsión 
de Scott, no existe uno sólo que reco-
miende tas otras llamadas emulsiones, 
las qne sen en realidad imitaciones muy 
inferiores de la Emulsión legítima. 
''Certifico que he usado la Emulsión 
de Scott en las alecciones del aparato 
respiratorio y en todos los casos de de-
bilidad general, habiendo obtenido 
siempre un expléndido resultado", 
Antonio Gerdon. —Habana. 
C A S T O R I A 
para Pártnloti y N i ñ o s 
En Siso pe? i r i s de Tre inta A ñ o s 
l l e v a l a s ¿ f i j> 
firma de { ¿ k a & f y 
E l Vigor del Cabello del Dr. Ayei 
es eí mejor cosmético. Hace crecer 
el cabello, destruye la caspa, y con 
BU uso el cabello gris vuelve á tomar 
su odor primitivo. E l 
J O Í A H C O I H L L M I T E S , 
p e r l a s , m b i e s y e s m e r a l d a , 
e s t i l o m o d e r n i s t a . ¿ D e s e a V d , 
v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e p o r 
c a s a d é 
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FENC-CRESOL SÍRRA ^ 
\¡%n Fvilí 1"<i mniqnilos , 
B R I L L A N T E S BLANCOS 
D K Ira C L A S K 
Y I>K T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 á H) quilates <le peso, sueltos 
1rBaontaílos enjoyas y Relojes oro s ó -UU) ele 14- y 18 quilates. 
Acaban de recibirse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
BE BLANCO E HIJO 
( E a t a n a 
2S06 
Angeles numero 9. 
I d 
está compuesto de los 
ingredientes más es-
cogidos. Impide que 
el cabello se ponga 
claro, gris, marchito 
ó rasposo, conser-
vsnio s u r i q u e z a , 
i exuberancia y color 
¿basta un período 
| avanzado de la vida. 
Cuanto m á s se 
usa, más rápidos son 
sus efectos. 
D r . 3. C. A T E H y Ce.. I .owal l . Mam. . C. TT.* 
D R . T á B O A D E L A 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Todas las operaciones dentales las prac-
tica por los métodos más modernos. 
Dientes postizos de todos los sistemas, 
incluyendo los modernos de Puente. 
Sus precios limitados facilitan á todos 
el arreglo de la boca. 
Consul ta d i a r l a de 8 á 4. 
GALIANO 58, ES0.A A NEPTÜNO 
17457 28-30 nb 
¡ V i v a l a paz y 
V i v a l a guerra! 
V i v a la pax entre nosotros los cu-
banos! Se acabaron los guapos y los pa-
seos en autómovi les de guagua. V i -
va la guerra contra los mosquitos! 
G u e r r a G u e r r a G u e r r a 
Ayudemos al Departamento de Sani-
dad, destruyendo los mosquitos. Acabe-
mos cen la cría. 
H a y que aniquilarlos á todo trance. 
E n s e ñ e m o s á los niños á matarlos. Los 
mosquitos no selo trasmiten la fiebre 
amarilla sino otras enfermedades. 
Cantan sin afinación; no dejan dormir; 
clavan la trompa sin permiso: chupan la 
sangre y se van! Eso merece la muer-
te violenta. 
Quemando en las habitaciones sobre 
ascuas P O L V O S P I R E T R I , se atolon-
dran con el humo y caen los mosquitos 
en el suelo y allí zapatazo limpio. L a 
mejor hora de quemar los polvos es 
prima noche, tres ó cuatro horas antes de 
acostarse. Los P O L V O S P I B E T R I so 
venden en la Botica S A N J O S E del doc-
tor González calle de ia Habana número 
112 esquina á Lamparil la. Al l í se vende 
también el fameso 
LICOR DE BREA SELBR GONZALEZ 
que es el remedio soberano contra los ca-
tarros, toses, asma y bronquitis. Al l í se 
vende el célebre 
TE JAPONES DEL DR GONZALEZ 
el favorito de las damas, que ha resuelto 
el problema de la curación del extreñi-
miento. Y se vende también la 
PASTEÜRINA DEL DR GONZALEZ 
que es el mejor antiséptico para la boca. 
Las señoras elegantes se lavan los dienteá 
todos los días con una copa de agua en 
la que se pone mpdia cucharada de Pas-
teurina. As í queda la boca fiagante y 
lista hasta para besar. 
¡ V i v a l a P a z y G u e r r a 
á l o s m o s q u i t o s y a l m a l h u m o r 
B o t i c a S A N J O S E 
H a b a n a n ú m e r o 112. H a b a n a 
Cta. 2263 De. 7 
n i 
¿EX QUE CONOCE USTED SI UIÍ 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
U N I C O S 
ES LEGITIMO? 
te t e l s l M a i e i l i e s t e ros M p 
Y SOBRINOS 
I M P O R T A D O R E S 
E s t a c í%$s ofr«<a.« p á b l i c o en general a u gran 
•ar t ldo de toril toa tas eueltes d « todea tambaos, c a n -
dados de teriPaaíG» to l l ta i ia , p a r a s e ñ o r a desde 
l ¿ 12 k i latea, eí par. aailtaríoA p a r » cabal lero, 
«tesde 1(2 á O kiSisttafl, sort i jas , bri l lantes de fanta-
«ia p a r a s e ñ o r » , ospeciaimeat^ ternia marqueta , de 
b r e a n t e s solos O con preciosas perlas a l centro» 
r u b í e s orientales , esmeraldas, safiras ó tarqnesas « 
cnanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
H i H l l i 
P í d a s e 
E m u l s i ó n C r e o s 
m m m \ m m m m m 
E N DROGUERIAS Y BOTICAS 
j a CsratlTa T í í o r á s í e , j E m s i l t ü y e í t e 
E B U A E E L L . 
E S T O M A G I L 
— D E — 
C2273 I d 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónica y digestivo y antigastrál-
gico; C U R a el 98 por 100 de losenlormos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean d e m á s de;M) años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los d e m á * me-
dicamentos. C U R A el dolor de estóuaago, 
las acedías, aguas de boca, v ó m i t o s , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarrea y disenteria, d i la tac ión del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocioridria. anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumeuta 
el apetit ), uaxiliu la acción u i^s t iva , el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de El íx ir deSáiz de Carlos,úe-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Docí años da éx i tos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas l a palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, ZNIdrid, y principales d e F s p a -
fia, Europa y América . 
Agente para la Is la de Cuba J . Rafa-
cas Nolla y Teniente Rey núra. 12, H a-
bana. 
Depositarios: Vda. do Sarr . l éh l jo Tte . 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53 . 
^ O J L . I L . I E T I I S r 2 4 
E L R E Y D E P A R I S 
P O E 
J O R G E O H N E T 
(Esta novela, publicada por la casa de París 
•c Ch. Rouret, se hall» de venta en " L a Mo-
« « n a Poesía", Obispo 135.) 
_ (CONTIKOA) 
^e an temperamento algo vulgar; las 
¡¡atnralezas privilegiadas están muy 
Predispuesta8 á la pereza, y sólo el mo-
J¡erno Progreso ha podido obligarnos á 
n ^tado de perpetua actividad. E n 
^•ras épocas los artistas v i v í a n en los 
Palacios de los pr ínc ipes , sin uecesida-
J^S sin preocupaciones, y trabajaban 
. n(*0 se sent ían verdaderamente ios-
P^adoa; pero en estos tiempos de liber-
la Uno 8010 es esclavo de sí mismo y 
loa fSpÍr*ción es lo de » e n o s : tales son 
de t í t0S á e la democracia. Y , d e s p u é s 
g., l0(io, ino«6 preferible esto á aquello? 
Per0 hay qne producir continua-
r á s e' 80 í>eBa de muerte? J cuanto 
tQa fVancen los tiempos, más se acea-
elext ta neceaida<* ineludible, hasta 
rán iremo ^e qne los perezosos servi-
^nces Cri*doR á 108 trabajadores. E n -
Pia H h f * ,necesario conquistar la pro-
^ l i m r / por d tral>ajo, ó resignarse 
PJar las botas de los laboriosos. 
L a s reatas desaparecerán, ó produc irán 
muy poco, y el dinero se gastará con 
forme se gane, sin darnos tiempo á 
guardarlo. E l socialismo práct ico que-
dará establecido, sin necesidad de ser 
apadrinado por esos i m b é c i l e s de la 
Cámara qne siempre están hablando 
para no decir nada, y ú n i c a m e n t e el 
trabajo, el trabajo feenndo, podrá re-
mediar nuestras necesidades. Y enton 
ees, jcómo se las arreg lará toda esa 
gente? Porque a d e m á s de ser muy pe-
rezosos, son completamente ineptos. 
Esto lo pensaba viendo desfilar á los 
j ó v e n e s elegantes qne caminaban con 
paso vacilante, vestidos con bonitos 
trajes de muletón blanco, llevando ceñi-
dores claros de seda, y corbatas bien 
anudadas que ca ían sobre la pechera 
de la camisa y sujetas por alfileres de 
oro. Todos eran graciosos y estaban 
peinados cuidadosamente, hablaban po-
co y apenas fumaban. L a s mujeres, 
atrevidas é inquietas como si algo las 
impulsase a l movimient©, parec ían no 
fijarse en nada y correteaban per los 
corredores haciendo sonar los taconci-
tos bajos de sns zapatos, cual s i se ku-
biesen impuesto á sí mismas la obliga-
ción de dar uu número determinado de 
paseos. 
E r a evidente que todo aquel mundo 
se m o v í a obedeciendo diariamente al 
mismo programa, y sin apercibirse de 
a monotonía , se doblegaba á esos ritos 
sociales que constituyen las buenas eos-
tambres de las personas distinguidas. 
Aquello no parec ía atormentarles y 
probablemente eran felices, aunque su 
aspecto no revelase un extremado hien-
estar. T , considerando las cosas desde 
su verdadero punto de vista, ¿quién 
aseguraba que fuese necesario viv ir en-
tregado á trabajos ar t í s t i cos ó á especu-
laciones industriales, para emplear la 
vida dignamente? jEstaba él seguro de 
qne la sobreexc i tac ión cerebral que po-
nía en movimiento las energías menta-
les, no fuese una deformación de la in-
teligencia? ¿No eran locos todos aque-
llos qae se devanaban los sesos investi-
gando un problema científ ico, 6 resol-
viendo cuestiones mercantiles ó persi-
guiendo la quimera de-lo bellof Y los 
verdaderas sabios, ¿no ser ían tal vez 
aquellos bobalicones que dis traían su 
vida, en verano, á orillas del mar, al 
aire libre, aspirando las brisas salutí-
feras del océano ó vagando por el mis-
terio de los bosques; y en invierno, 
disfrutando de les comodidades urbanas 
y satisfacieudo todos sus antojos del 
momento?... 
A este punto de su disertac ión lle-
gaba H i é u a r d , cuando topó de manos 
á bpca con una hermosa joven morena, 
vestida de p iqué blanco, y que l levaba 
sobre el brazo un soberbio manojo de 
rosas. 
— ¡ H o l a , H i é u a r d l — e x c l a m ó e l la . . 
—¿Cómo, Julieta, hija mía, eres tú? 
¿Qué haces a q u í ! 
—Dime, socarrón, repuso la joven, 
—¿estoy acaso fuera de mi centro? 
— ¡ X o , por Dios!. . . Pero advierto 
que te has elegantizado m u c h í s i m o . 
— S i , chiquito, rae he elegantizado 
mucho. E a , ¿vamos á echar raíces? pa-
seémonos , ó sentémonos , le que quie-
ras, pero no nos quedemos plantados 
aquí. ¡ A h ! . . . por lo visto temes com-
prometerte presentándote conmigo... 
—Sí , chiquita mía, es probable. 
Mira, vamos á sentarnos; veremos des-
filar al gran mundo 
Se sentaron en dos sillas, frente al 
mar. Julieta colocó sus flores en otra 
silla y dijo poniendo sobre los travesa-
j fios de ésta sus p ié s calzados con zapa-
' titos de charol: 
—¡Cuánto te quiero, H i é n a r d , y có-
mo me alegro de haberte encontrado! 
¿Qué es de tu vida desde que no voy á 
trabajar en tu estudio? ¿Sigues ha-
ciendo cosas bonitas? Y o , ya sabes, 
soy muy interesadilla. y estoy a r r u i -
nando á un americano que me da 
cnanto le pido. Oye, ¿creo que hace 
un afío que no nos v e í a m o s tú y yo, 
eh?... 
— S í , un año, lo menos. 
— T ú sigues tan guapo. S i no h u -
biese por aquí tanta gente te abrazaba 
de buen grado. 
—¿Oontimías tan caprichosa como 
de costumbre, Julieta? 
— ¡ M á s que nunca! Y , dime, ¿has 
tenido noticias de la madre Mascart? 
—Sigue tan famosa; aún no hace 
quince d ías que comí en sa casa. 
—¡ Ay, amigo mío , aquellas o r g í a s 
concluyeron para mí ! . . . Y lo siento; 
pero no quiero encanallarme más. Mi 
amante pondría el grito en el cielo si 
yo le llevase á rodar por los ü g o u e s de 
aquel barrio. Y aquello era divertido, 
se ve ían unos tipos... A propós i to , 
¿tú conociste al l í al apuesto P r é d a l -
gonde? 
A l escuchar este nombre, H i é n a r d 
hizo un brusco movimiento. L o mis-
mo qne un velo, que se desgarra, des-
aparec ió la obscuridad que hasta en-
tonces h a b í a envuelto su memoria, y 
pudo precisar las circunstancias en 
que v i ó por vez primera a l hermoso 
jovea rubio. Eecordaba el amoroso 
arrebato que tuvo Jul ieta por él , y 
hasta el traje que aquel d ía l levaba el 
héroe de la aventura, y el corte de su 
barba y sus cabellos a l rape, que aho-
ra eran largos y ondulantes; y com-
prendió que este cambio en el tocado 
era lo único qne le i m p i d i ó reconocer-
le desde el primer instante. ¡Prédal -
gonde sentado en la mesa redonda de 
la señora Mascart! ¿Qué ir ía á buscar 
all í? Y o l v i d á n d o s e de que é l t a m b i é n 
estaba en aquel escondite qae estimada 
sospechoso, inqu ir ía los motivos ex-
traordinarios que pudieron conducir 
hasta aquella casa de mal tono, al gen-
til y garrido vividor que encarnaba eu 
su persona todas las elegancias parisi-
nas. Y pensó: Ju l i e ta le ha querido, 
tal vez lo conozca y pueda resolver 
mis dudas.. . Sacó un cigarrillo, lo en-
c e n d i ó y dijo: 
— ; A h , sí, P r é d a l g o n d e ! . . . Y a nos© 
le v é por ninguna parte, ¿qué ha sido 
de él? 
—¿Qué estás diciendo?... Ahora co-
me á la carta, es como yo; ha ascendi-
do, se ha graduado de mariscal de l a 
goma. 
- ¿Ese era el rubito por quien t ú tu-
viste un capricho?.. . 
— E l mismo; siempre he sido v í c t i -
ma de mis ojos. 
—¿Pero se llamaba entonces Prédal -
gonde?... 
—No, se llamaba Roger Brémout . 
Pero parece qae P r é d a l g o n d e era e l 
verdadero apellido de su familia, y 
cuando recogió la herencia de un t í o 
suyo r iqu í s imo, recobró t a m b i é n su 
t í t u l o de m a r q u é s . . . 
— ¡ A h , ha heredado!... 
— U n a mina magníf ica, y precisa-
mente cuando y u le conocí . S ó l o v i v i -
mos juntos tres semanas. . . Luego se 
e s tab lec ió con an boato y a d q u i r i ó 
unas costumbres que no p o d í a n armo-
nizarse coa las m í a s , puesto que yo 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mafiana.- Diciembre 22 de 1905. 
Una eventualidad 
Afines del invierno pasado so co-
menzó á dibujar en Washington, eu el 
campo de las soluciones de la difícil 
cuestión de la revisión de las; tarifas 
arancelnrias, la posibilidad de que se 
acudiera en alguna medida al sistema, 
pnesto eu boga en Europa, de los aran-
celes de aduanasen dos columnas; una 
de aeudos mínimos, para las proceden-
cias de países que otorgan trato de fa-
vor á los productos nacionales, y otra 
de aduedos máximos, para las de aque-
llos que les aplican los más altos dere-
chos sin atenuación alguna. 
Nació esta dirección del pensamien-
to revisionista americano de la mani-
fiesta evi/lencia, resultado de muchas 
campañas infructuosas, de que los te-
naces opositores de toda reforma del 
arancel Dingley, detendrían y anula-
rían en el Senado los tratados que, en 
lo sucesivo, pudiese concertar con 
otras naciones el Presidente de los Es-
tados Unidos, con el propósito de dul-
cificar los rigores de las tarifas exis-
tentes; como hasta la fecha ha deteni-
do y prácticamente anulado aquella al-
ta Cámara cuantos convenios de esta 
índole llegó á suscribir el Ejecutivo 
con posterioridad al que, tras esfuer-
zos prolongados y repetido», se logró 
á la postre que fuese aceptado para 
Cuba. No requirieudo una innova-
ción en la ley fiscal la votación especial 
que la Constitución prescribe para que 
sean ratificados los convenios de carác-
ter internacional, y si sólo la menos 
nutrida y solemne ordenada por el Re-
glamento en los cuerpos deliberantes, 
quedaba orillada la dificultad magna, 
y hasta entonces infranqueable, ante la 
cual se h«,brán estrellado los propios 
planes del Jefe del Estado. 
Nacida esta solución del arancel de 
dos col mana?, una máxima y otra mí-
nima, entre los elementos del partido 
republicano que patrocinan un templa-
do proteccionismo, frente á aquellos 
otros que h&sta la presente han impe-
rado y qne no desean modificación al-
guna dé la legislación aduanera en. 
sentida liberal, háse visto acogida ólti-
mameiate por los demócratas de la Cá-
mara de Representantes, cuyo jefe, 
Jhon Sharp Williams la ha traducido 
en un proyecto de ley, que realmente 
resulta cordial ofrecimiento de concur-
so y apoyo del partido de oposición á 
los republicanos disidentes de la tra-
dición ultra-proteccionista de ese pre-
potente grupo. 
Para contrarrestar el proyecto Wi-
lliams, los senadores que abogan por 
el mantenimiento de los más altos de-
rechos parecen dispuestos á utilizar 
también, siquiera como un ardid de 
guerra, la solución del arancel de dos 
columnas; sólo que, mientras los de-
mócratas proponen que se estime como 
máxima la formada por los adeudos del 
arancel vigente, y qne para fijar la mí-
nima se íjeduzca de ellos un 20 p. § , 
conforme al pensamiento generador de 
la ley Dingley, en que aparece ese már-
gen como contenido posible de los tra-
tados de reciprocidad que luego se 
concertasen, piden sus hábiles adver-
sarios de la alta Cámara que los adeu-
dos de hoy sean la columna mínima de 
mañana, y que, con más crecidos de-
rechos, surja la máxima, para mayor 
defensa de las industrias nacionales. 
Sea cual fuere la suerte que á estos 
proyectos quepa ahora, el hecho es, y 
del mismo debe tomar nota la opinión 
pública en Cuba, que ambas tenden-
cias, la que aspira francamente á la 
revisión de los aranceles para facilitar 
el comercio de los Estados Unidos con 
los otros pueblos del mundo, y la que 
por cuantos medios halla á su alcance 
contraría ese propósito, fijan hoy su 
atención en la procedenc ia del aran-
cel de dos columnas; aceptando el 
patrón |ó molde que ha venido á 
sustituir á la antigua cláusula de la 
ilación más favorecida, consignada en 
las convenciones que estipulaban en-
tre sí los diversos países contratantes. 
Si un día ú otro ese pensamiento lle-
gase á prevalecer, nuestro convenio de 
reciprocidad con la gran República 
correría grave riesgo, y probablemente 
se haría imposible su continuación. L a 
rebaja de qne hoy disfrutan los produc-
tos cubanos á su entrada en los puertos 
de la Federación, es de carácte prefe-
rencial, con arreglo al Artículo V I H , 
de aquel pacto, y de la misma condi-
ción es la qne corresponde á las mer-
cancías americanas á su llegada á C u -
ba; ni allá ni aquí puede acordarse tra-
to igual ni ventaja equivalente á cual-
quiera otros productos, vengan de don-
de vinieren; en tanto que la promulga-
ción sola del nuevo régimen, que diese 
fuerza y valimiento legal en el territo-
rio de la Unión á un arancel de dos 
columnas, en los términos que ya que-
dan expuestos, concedería ipgo f a d o á 
todos los artículos similares á los nues-
tros, procedentes de países donde las 
importaciones americanas gocen de un 
trato de favor—siquiera éste no sea ex-
clusivo,—la propia rebaja é idéntica 
bonificación á la que á Cuba podría 
corresponderle. 
A n t o n i o R i v e r o . 
C a r t a flel Sf. M i m A c e s i a . 
Rabana 21 de Diciembre de 1905 
Sr Director del D i a k i o d e l a M a r i n a 
Ciudad 
Muy distinguido señor mío: 
Las apreciaciones formuladas por mi 
afectuoso amigo el general señor Mon-
talvo, Secretario de Obras Públicas, so-
bre la Ley de los tres millones de pesos 
votada últimamente por la Cámara, y 
con especialidad las relacionadas con la 
enmienda que tuvo el honor de presen-
tar y que fué aprobada; apreciaciones 
tan favorablemente acogidas en el pe-
núltimo número de su bien redactada 
publicación, oblíganme, sobre todo, por 
la referencia qne se hace en ellas de mi 
modesta persona, á suplicarle hospita-
lidad para estas breves consideracio-
nes. 
No es, ciertamente, la ley votada, 
producto del capricho de los elementos 
que la suscribieron, ni es el informe 
favorable de la Comisión de Presupues-
tos, obra de sugestión política alguna 
ni es, en ñn, el voto unánime que la 
Cámara le impartió, consecuencia de 
motivos de análoga índole: por eso no 
consiste su bondad, como se afirma, tan 
sólo en el espirita de equidad que la in-
forma. 
Esa Ley es la resultante del concier-
to de todas las voluntades, en el propó-
sito de satisfacer necesidades honda-
mente sentidas hace algunos lustros, en 
las distintas localidades de la Repúbli-
ca que beueficia, y cuyas localidades 
vienen siendo consultadas hace más de 
un año, por cada uno de los miembros 
de las distintas agrupaciones políticas 
del Congreso. 
Ella, pues, no es obra nuestra en su 
origen y elaboración; es la necesidad 
sentida y proclamada repetidas veces 
en el curso del tiempo con clamor pú-
blico acogido por la prensa y conver-
tido en aguijón contra los cuerpos co-
legisladores, necesidad satisfecha al fin 
por la Cámara en uno de esos días de 
G. Alberto Pizzo. 
M - 1 U G R 0 S 0 — 
B E S C F B E I M I E N T O 
Toda persona atacada de S I F I L I S 6 de cualquiera otrá 
enferniednd de las vias urinarias, de ambos sexos, debe usar 
los Milagrosos Específicos de PIZZO para obtener su cura-
ción radical, y paramayor convencimiento los incrédulos 
podrán hacer el pago después del resultado que obtengan. 
I O e ¡ s i t o C 3 r e i x © 3 r « , l 
F A R M A C I A Y D R O G U E R I A S A R R A - T e n i e n t e i R e y y Compostela, 
y Farmacia de Johrson, Obispo 53 y o'), Farmacia de Puig, Consulado 67 
esquina á Colón, y demás farmacias. E n Pinar|del Río: botica del Dr. Gre-
gorio Menóndez. 
E l inventor da folletos>ratis lodos los dias, de 1 á 3 de la tarde en 
T E N I E N T E R E Y N U M E R O 102, ( A L T O S . ) 
Para garantía y cumplimiento de las leyes de esta Ilepíiblica, el Ledo. Sr. Luis Arissó 
de Oficios 56. se ha encargado de ia inspecc ión científ ica. C-2363 15-22 
venturosa tregua; ya que no por falta 
de patriotismo ni por indiferencia ha-
cia los asuntos de interés público, sino 
por impedirlo á veces las agitaciones 
pelíticas, propias de un período de or-
ganización de los partidos, dentro del 
proceso constituyente de U República. 
I )espnós de leer las manifestaciones 
de mi distinguido amigo el señor Mon-
talvo, francamente, dudo de los bene-
ficios que puedan deducirse, de la bue-
na disposición y armonía que preside á 
las sesiones actuales de las Cámaras, y 
pienso que pueda ser este el caso de 
n-pot ir aquello de: "si la ensartas 
pierde y si no, perdistes". 
Como los representantes no hacemos 
más que desacertar, y cuando propo-
níamos proyectos aislados para la cons-
trucción de algún tramo de carretera, 
lo hacíamos con un fin exclusivamente 
electoral; puede que ahora, que hemos 
consultado las necesidades más urgen-
tes de nuestras respectivas provincias, 
para hacer una obra de conjunto y que 
no ha habido discrepancia al efectuar-
la por la sincera cooperación que le 
prestara el partido liberal, hayamos 
también metido él delicado pie, realizan 
do un verdadero perjuicio á los agri-
cultores con la construcción de los 
puentes, carreteras y caminos que se 
comprenden en la respetable suma de 
tres millones de pesos; únicamente que 
nos queda el consuelo de que por este 
delito no iremos solos á la horca, sino 
que irán con nosotros la prensa y los 
agricultores que son autores por induc-
ción, ya que así lo ha sentado como 
doctrina jurídica nuestro Tribunal Su-
premo de Justicia. 
Respecto al punto concreto de mi 
enmienda, ésta no dice lo qne se supo-
ne, porque no podía ocurrírseme ni la 
Cámara hubiera votado una proposi-
ción por la cual se trajeran técnicos 
del extranjero para hacer kilómetros 
de carretera. 
Mi enmienda dice así.- aLas obras 
comenzarán simultáneamente enlodas 
las provincias y se utilizarán por el 
Ejecutivo, si fuere necesario los servi-
cios de los ingenieros extranjeros resi-
dentes en el país." 
Se ve que se refiere á los residentes 
en el país, y con la condición de que 
sean atilizados sus servicios, si fuere 
necesario. 
Esto tampoco ha sido caprichoso, 
porque no sólo yo, sino muchos Repre-
sentantes están cansados de oír, desde 
hace tiempo, en el Departamento de 
Obras Públicas, que la falta de inge-
nieros para dirigir las obras es la ma-
yor dificultad con que se tropieza por 
la Secretaría. 
Como yo he sido veguero y colono, 
puedo hablar con conocimiento de cau-
sa sobre la cuestión de los braceros en 
el campo. 
Precisamente para evitar en una 
Provincia determinada, el sustraerle á 
la próxima zafra un número importan-
te de obreros para emplearlos en las 
obras votadas, es por lo que mi en-
mienda dispone que comiencen simul-
táneamente en las seis Provincias; y 
durante la zafra no pueden hacerse 
obras por las razones que se exponen, 
habrán de realizarse en el tiempo muer-
to, esto es en la estación de las lluvias 
con todos sus inconvenientes, y además 
aquellos que se quieren evitar. 
Se le quitarán obreros á las siem-
bras y limpieza de los campos de ca-
ñ a r á los desmontes para semilleros de 
posturas de tabaco, á las escqjidas de 
la cosecha recien cortadada y corada^ 
en las casas y á las atenciones de la pi-
fia y cultivos menores, etc.; y por úl-
timo, sitante habrá de perjudicar es-
to como aquello á los agricultores, lie-
C á m a r a s t o t o g r á f t e a s d e a l -
m a c é n l i a r a 6 y 1 2 p l a n c h a s , c o n 
s u b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o -
g r a f í a g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u -
l a s . O T E R O Y C O L . Ó 3 I I X A S . 
R A F A E L 3 ^ . 
FUERTE 
P a s t i l l a s 
pronto boticas 
C 213? 
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L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p i l b l i c o y e n e s p e c i a l á l a s m a d r e s d e 
l í o 1« , ^ ^ ^ 4 - ^ ^ ^ _ . ¿ 6 * — ^ — - W - mm i s • , ttm t i f a m i l i a , q n e l a m a n t e c a m a r c a " e s l a m á s s a n a y c o n v e n i e n t e . E l L a b o -
r a t o r i o N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a h a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e d e g r a s a s e x t r a ñ a s . 
fynícos i m p o r t a d a e s , S c í l Ó á n Ó i C o . 
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L A E M I N E N C I A " , í a v o r i t a d e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r d e 
u n a m a n e r a p r a c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á e s e m i s m o p ú b l i c o , d e s t i n a r á u n a s e c c i ó n d e 
q u e s i n e s p e r a r a f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a s u s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e s u s c o n -
s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e i n c l u i r e n s u s c a j e t i l l a s , a d e m á s d e l o s c u p o n e s a c o s -
t u m b r a d o s , o t r o s E X T R A O R D I N A R I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e a l 
a g r a c i a d o y q u e s e l e e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o q u e l o r e q u i e r a . 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r l o r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
r e g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p ú b l i c o d e q u e n o s o n v a n a s n u e s -
t r a s p r o m e s a s . 
L A M 3 T I Z E y C I A , 
k d i t o u i m 
Acabamos de rec ib ir unas r n a t a h a 31 tyic m». c a las quo par u a pr)>ce'li-
miento s f tuc i l l í s imo y r . i p u l o se obtiene uu evito s o r p r ü i i d e a t e . Nada, m U 
anevo que estas p e t a l o s a R V K L \ l > O t t A . S , que se i u c l u i r á u t a i n M é a e a t r j 
los gremios extraord.iua.r103. 
giremos á la conclusión de que tienda 
que resignarse A no tener más vias de 
comunicación que las pocas que á paso 
de buey puedan irse haciendo en el 
curso de los años, hasta que invada la 
Isla de Cuba, sin oposición del prole-
tariado, una avalancha de inmigrantes 
superior en diez, quince ó veinte veces 
á la que ha entrado hasta la fecha. 
Besultado de todo esto es, que los 
agricultores no han debido pedir aque-
llo que lea va á perjudicar, ni la pren-
sa ha debido apoyarlos atacando des-
piadadamente á los Congresistas por 
haberse mostrado hasta ahora ''sordos 
á los ayes é insensibles al ruego". 
. No es, eu conclusión, un sentimien-
to regional en que me obliga á decla-
rar que no pienso con mi distinguido 
amigo el Sr. Secretario de Obras Pú-
blicas. No me molesta que la Habana 
consuma el dinero de la República en 
hacer su pavimentación y alcantarilla-
do y en embellecerse más si así se de 
sea, tengo el corazón más ancho para 
que solo quepa en él la región que me 
honró con su representación en el Con-
greso, y me satisface todo el dinero que 
8.6 gaste en bien del país sea donde fue-
re; pero si hemos llegado á poner la Ha-
bana, con los millones invertidos en 
condiciones sanitarias excelentes como 
se está probando en la actualidad, si la 
iniciativa particular con un empuje 
sorpreadeute, se encarga de reconstruir 
toda la antigua fabricación, dotando á 
la ciudad de edificios primorosos, en 
que el arte moderno se va abriendo 
paso, estableciéndose una rivalidad 
entre los propietarios que halaga al 
observador más indiferente; ¿por qué 
la Habana no ha de poder esperar á 
que los vegueros de Vinales, y los ga-
naderos de Morón y los cosecheros de 
Baracoa etc. por ejemplo, comiencen á 
ver que también para ellos se inicia en 
la Kepública con decisión y energía la 
era de su mejoramiento y prosperidad, 
ya que ello unido á la no menos pujan-
te iniciativa de nuestros productores 
agrícolas, completará la obra que nos 
cabe realizar á los que hoy vivimos, 
que no es otra que consolidar 1̂  Repú-
blica y echar los cimierntos de su futu-
ro esplendor? 
De Vd. Sr. Director, profundamente 
agradecido, atto. y S. S. 
J o s é R o d r í g u e z A g o s t a 
s m o / m ü m c i p a l 
D E A Y E R 21 
Presidió el Teniente de Alcalde. 
Se aprobaron varias actas de las se-
siones anteriores. 
Se concedieron cuarenta y cinco dias 
de licencia por enfermo al señor M a -
nuel Márquez Sterling, Jefe del servi-
cio de abastecimiento de agua á los bu-
ques surtos en puerto. 
Por unanimidad se aprobó una mo-
ción del Sr. Morales, por la cual se cede 
el salón de sesiones para exponer en ca-
pilla ardiente los restos del teniente 
coronel Alfredo Jústiz, se contribuye 
con $250 para los gastos de exhuma-
ción del cadáver y se designa una co-
misión de cuatro concejales para que 
con la Banda Municipal representen al 
Ayuntamiento en ese fúnebre acto. 
¥A señor Morales propuso que una 
comisión pasase á Palacio á saludar, en 
nombre del Ayuntamiento, al señor 
Tomás Estrada Palma, Presidente de 
la República, con motivo de celebrar 
hoy su fiesta onomástica. 
E l señor Sedaño apoyó la proposi-
ción, la cual fué aceptada por el Cabil-
do que designó á los señores Morales, 
Sedaño, Colón y Tejada para cumplir 
ese cometido. 
N O M A S 
D O L O H 1 M 
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O D O N T A L I N A 
Preparada según fórmula del 
Una instrucción que la 
acompaña explica el mo-
do de usarla. 
Se encueutra 
en todas las Bot i cas y D r o -
g u e r í a s 
.17457 2 6-30 N 
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E L VERANO | 
trastorna la digestión i 
/ da lugar a Jaquecas, H 
Mareas, Biliosidad, £ 
Malestar general, etc. = 
= Una cucharada todas las mañanas Í 
= evita todas es^s inconveniencias = 
30 «SOS BE EXITO CRECIENTE i 
M A G N E S I A , I 
S A R R A I 
REFRESCANTE EFERVESCENTE = 
= D R O G U E R Í A S A R R Á « s , ^ " i 
Teniente IUjí j Umpnstfl». Ikbana Fan»icU» 3 
&iiiimiiiumnuiiiiiiiuii.iiuimiii1ii:iill.llll||||||||h|||i 
(¡? E l íolor de las I 
\ 
oeEaparece en el acto aplicando un 
a lgodón saturado del Extracto Destir 
¡aao de Havxamelis de Bosque. A l mis-
mo tiempo he tomará una cuchara-
di ta tres veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
nna cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en una parte de agua libia t o -
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos , quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio para las hemorrsgrias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-
cas de la Isla. c 1795 alt 
Se acordó facultar al Alcalde para 
que ordene se abone antes del 24 del 
actual á todos los empleados municipa-
les los quince dias de haberes de este 
mes que tienen devengados. 
A propuesta del seüor Ortiz se acor-
dó instalar un farol de alumbrado p ú -
blico en la calle de Colón entre las de 
Paseo de Marti y Consulado. 
Se declaró exento de pago de dere-
chos municipales el match de base-ball 
que se celebrará el próximo domingo 
en el Vedado, á beneficio de los obre-
ros cubanos declarados en huelga eu 
Key West. 
De conformidad con lo solicitado por 
varios vecinos, se acordó que por el 
Departamento del Arquitecto se pro-
ceda á continuar el adoquinamieuto y 
colocación de tubos cloacas en la cal-
zada de Jesús del Monte desde el pa-
radero del tranvía eléctrico hasta la 
calle de Lagueruela. . 
A petición del señor Boach se hizo 
extensivo á las panaderías el acuerdo 
referente á que puedan permanecer 
abiertas durante todo el día y la noche 
desde el 24 del actual hasta el día de 
Reyes. 
Se acordó denunciar al Jefe del De-
partamento de Sanidad el mal estado 
del establo de vacas situado en Virtu-
des esquina á Marqués González, que 
despide emanaciones perjuciales para 
la salud pública. 
E l señor Sedaño dió cuenta de haber 
cumplido el acuerdo de saludar al Pre-
sidente de la República, quien agra-
deció mucho la deferencia, manifestan-
do que esperaba del Ayuntamiento ha-
banero, donde contaba con amigos, una 
cooperación beneficiosa para sus pla-
nes moraliza dores. 
Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia, terminando la 
sesión á las seis de la tarde. 
P R O V I N C I A S 
S A N T A C L A R A 
P O S T A L D E R E M E D I O S 
18 de Diciembre. 
¡Por aquí todo es fiesta, ruido y ale-
gría! 
Empezaron las misas de aguinaldo 
en la madrugada del 16, y con ellas las 
parrandas de los barrios. 
Estos son dos: San Salvador y E l Car-
men. 
E l uno le quiere vencer al otro en 
presentar más faroles, estandartes, lu-
ces, músicas y fuegos artificiales. 
Ninguno de los dos se da por venci-
do, y luchan cada noche con fervor y 
patriotismo. 
A la tres de la mañaña ya está la 
Plaza llena de gente. 
A las cuatro y media es la misa, con 
villancicos y pastorelas; el templo está 
muy iluminado. 
E l ruido es atronador á esas horas. 
¡Remedios está de fiesta! ¡Es delirio! 
De los pueblos circunvecinos y de la 
Habana viene mucha gente todos los 
días. 
E n ningnna parte de esta Isla se ce-
lebran las Pascuas y Noche-Buena con 
más animación que en Remedios. 
Las parrandas de estos días no son 
más que los precursores de la gran fies-
ta de Navidad. 
Hasta el último día de año duran las 
fiestas aquí. 
Este año prometen estar animadí-
simas. 
E l Corresponsal. 
t S ü N T O S J A B l O S , 
EÑ PALACIO * 
. ^ Ex¿mo.- Sr- Ramán Gaytan de 
Ayala Ministro de España, acomm 
ñ a d o d e s u distinguida^ elegante et 
posa, estuvo ayer tarde en Palacio á 
ehcitar al Sr. Presidente de la Repú 
blica con motivo de ser el día de su 
santo, y á saludar á su apreciable fa 
milia. 
Con el mismo propósito que el Re 
presentante de España, visitaroa al 
•Jeíe del Estado los señores Valdés Pa 
gés , padre é hijo, el señor González de 
Mendoza y los doctores Arósteo-ui v 
Gu iteras. a J 
Muchas fueron las personas que es-
tuvieron ayer tarde en Palacio, á feliT 
citar al Jefe del Estado con motivo de 
ser su santo, figurando entre aquellas 
una nutrida comisión de Representaa-
tes del Partido Moderado. 
C O M I S I O N D E L CAIMITO 
Una comisión compuesta del Alcal-
de del Caimito de Guayabal, señor don 
José Ricardo Alvarez y los señores doa 
Eligió Bustamaiite, don Luis Meuéodez 
y don Agustín Alonso, visitó ayer tar-
de al Goberuodor de esta provincia pa-
ra pedirle la construcción de un tramo 
de carretera vecinal desde aquella po-
blación á Bañes, que por ser puerto 
puede y debe tomar el carácter de ca-
rretera provincial. 
Los visitantes salieron muy bien im-
presionados, pues el general Núñez les 
ofreció influir sobre el Consejo Provin-
cial, á fin de que acuerde la construc-
ción de esa obra de utilidad pública. 
EN U N I O N D E REYES 
E l domingo 31 del corriente á las 
siete y media de la noche se efectuarán 
en el Casino Español de Unión de Re-
yes, las elecciones generalesr suplicán-
dose la asistencia de los señores socios. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S 
Esta Corporación celebrará en la no-
che de boy sesión ordinaria á la hora 
de costumbre. 
Orden del día: 
1? Dos casos clínicos de gonococcia 
y de gonohemia. 
Por el Dr. Enrique Saladrigas. 
2o E l dengue. 
Por el Dr. Manuel Delfin. 
3o Los terremotos: algunas mani-
festeciones volcánicas y causas que las 
determinan. 
Por el Sr. Stefauo Calcavecchia. 
ASOCIACIÓN D E PROFESORES 
Y PERITOS M E R C A N T I L E S 
Junta de Gobierno para el año de 1906 
Decano.—Dr. Francisco F. Piñeiroy 
Crespo. 
Vicedecano. — Sr. Salvador Lauder-
man y Pulido. 
Diputados. — 1? Señor Dr. Ignacio 
Garrido y Montero. — 2? Sr. Carlos de 
Salas y González.—3? Sr. José Antonio 
(Séneca). — 4? Sr. Dionisio Vega y A l -
dudo. 
Secretario Contador. —Sr. Francisco 
J . Sánchez y Boyes. 
Vice.—Sr. Fernando Garrido y Mon-
tero. 
Tesorero.—Sr. Victoriano Suarez de 
la Puerta. 
Vice.—Sr. Ramón Saro. 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T R O P I C A L . 
Marca Keqistraoa 
M E J O R J A B O N M E D I C I N A L 
E L M E J O R J A B O N D E T O C A D O R 
Se 
recomienda 
como el meior 
> Jabón 
para el Tocador 
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S I N I G U f i L P A R A L A S E H f H U M E D A D E S C U T A N E A S : — 
Eczema, Herpes, Reuma, Sarpullido, Pecas, Tiña, 
Grietas, Erupciones, Picadas de Insectos, etc. 
t i u m m 
a m m 
e i m m 
es un valioso detergente; asea, purifica y 
desinfecta toda parte afectada, quitando 
el escozor y la irritación. : : : : : : 
por su efecto calmante en la piel y la con-
sistencia de su espuma, se recomienda á los 
barberos y á los que se afeitan. : : : ; 
por su suavidad y pureza, es el jabón ideal 
para el baño de las criaturas y el uso 
general de las mujeres. : ; : : : ¡ ; 
DEJA L A S M A N O S B L A N C A S Y S U A V E S 
Y E L C U T I S L I S O Y T E R S O : : : : 
P R E P A R A D O Ú N I C A M E N T E P O R 
L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
De venta »i) todas l a s P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s del Mundo. 
S I N O P E R A C I O N _ 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
U a / t o e t x x e t . - 4 : 9 . „ 
D I A E I Ü D E L A M A E D T A , — E d i c i ó n de la mafiana.—Diciembre 22 de líKtt. 
R a b a n e r a s 
N o t a » de anoclie 
liada de importancia, 
¿errado el Nacional, cerrado Payret 
0lo abierto, como lo esta de Enero á 
Enero, el afortunado A l b i s u . 
diento. 
También daba función Martí . 
la Plaza de A r m a s daba su se-En 
míinal retreta la Banda de Art i l l e r ía , 
teniendo por auditorio á numerosos 
vecinos de aquel barrio. 
jj0S salones del Palacio Presidencial 
estaban abiertos é ilnrainados. 
•Vllí reuníanse algunas personas de 
la intimidad del Jefe de Estado, que 
habían acudido, á saludarle con ocasión 
de su f.esta onomást ica . 
Poa el Vedado, una boda. 
Amada Morales, ia tiple cubana qne 
tantos aplausos rec ib ió de este públ i -
co en la escena de Albisu , u n í a su 
guerte ante los altares á la del señor 
Eduardo Greagh, distinguido caballe-
ro de Cienfuegos. 
Boda de la que hablaré cou m á s de-
talles y más extens ión 
L a noche un tanto desapacible. 
E n el colegio de María L u i s a Dolz 
6e hacían los preparativos para la 
gran velada que hoy ofrece bajo la pre-
gidencia del Secretario de Gobernac ión 
é Instrucción Públ i ca . 
También en el Nacional se ha apro-
vechado la noche en montar todos los 
aparatos para la gran pantomima acuá-
tica que se estrenará en la función 
de la noche. 
Será el succés de la temporada. 
E X E I Q U E FOKTANILLS. 
A I 0 3 motoristas Andrés A rango Alon-
so, Francisco Barca y Casimiro P é i e z , 
vecinos do la Estación del Vedado, le 
abrieron su habitación, robándoles dine-
ro y varios objetos. 
L a parda Esperanza Méndez Fernán-
dez, se ha querellado á la policía secreta 
contra el individuo de su raza Tomíls 
Asmeshog, el que val iéndose del correo 
dirigió varias cartas a n ó n i m a s .1 T a m -
pa, perjudicándola en su reputación y 
conducta, cuyos anónimos circulan por 
las tabaquerías de aquella ciudad. 
E n la Oficina de la policía secreta se 
presentó ayer don Francisco Baguer, de-
nun ciando á nombre de su madre políti-
ca, dona Petra Pérez Carrillo, vecina de 
Industria 110A, que una morena nom-
brada María González, le ha estafado 
una tarea de ropa que le dió á lavar. 
L a morena Emel iaua Orihuela, vecina 
de Factoría 31, hc ha quejado á la poli-
cía que el moreno José Morales, residen-
te en Rayo 94, ha amenazado á su hija 
Rosal ía , de 19 años, con pegarle un tiro 
si no reanuda las relaciones que con ella 
l l e v ó bace tiempo. 
Fueron detenidos por la policía los 
blancos José Sánchez Diaz, de Monte 
239, y Juan García González, de Reina 
123, por aparecer autores de la estafa de 
24 pesos á don José Buria González, el 
19 del actual. 
Dichos individuos ingresaron en el v i -
vac á disposición del Juzgado correccio-
nal del primer distrito. 
Ayer ingresó en la casa de salud " L a 
Pur í s ima Concepción" el blanco Celesti-
no Fernández González, dependiente del 
establecí miento de repas " L a G r a n Se-
ñora," Obispo 83, para ser asistido de 
varias contusiones, de pronóstico leves, 
que sufrió casualmente al caerse de una 
escalera. 
E N E L F M Í I M 
. Io á 25 tantos. Cecilio y Americano, 
blancos,contra E i b a r y Par.taleón, azu-
les. Ganaron los blancos. Boletos, á 
$3,59. 
1* Quiniela: Gárate. Boletos: á $6.41. 
2o á 30 tantos. Gárate y Navarrete, 
blancos, contra M á c a l a , M ú d e l a y 
Ayestarán, azules. Ganaron los azules. 
Boletos: á $3.71. 
Lasegnnda quiniela: C.de E i b a r . 
letos á 13-31. 
Bo-
A V I S O 
D e s p u é s de pagar en la función de 
anoche el dividendo de la primero qui-
niela, se advir t ió el error de cá lculo 
que dió lugar á que se abonasen $6-41 
en lugar de í?{)-42, que es ia cantidad 
exacta. L a diferencia en el total de 
boletos es de $4-70, será entregadada á 
Beneficencia públ ica . 
E l 4 í Jm in istreidor. 
Habana, Diciembre 21 do 1905. 
•— — iBM 
n i i i i 
Anoche le correspondió estar de turno 
al Juez de Instrucción del Este Sr. Ron-
ce, acompañado del escribano Sr. Egea y 
oficial A . Rodrfímez. 
C R O N I C A M P O L I C I A 
L a policía secreta dió traslado al señor 
Juez de guardia de la denuncia presenta-
da por el Dr. D. Manuel Pedroso, vecino 
de Reina núm. 71, de haberse presentado 
en su domicilio un individuo extranjero, 
acompañado de una mujer rubia, con 
quienes ajustó, por la cantidad de 309 pe-
f-os, variaa piezas de telas, dándole al 
contado la suma de 88 pesos y el resto en 
pagarés, venciendo el primero de ellos en 
el mes de Abri l . 
Ag:res:ó el Sr. Pedroso que al retirarse 
mohos individuos notó le habían carabia-
uo los lotes comprados por otros de me-
nos valor, por lo cual se considera estafa-
do en 189 pesos. 
L A H O T O E l D l i 
Pennino ha sido indultado, 
y a puede volver Pennino 
á vender paños de moda, 
no hablar en mitins políticos 
ya que traen viajes gratis 
á Cartagena de Indios, 
vamos, de Indias; tan noble, 
de tan natural abrigo, 
que no dejó al pobre mozo 
saltar á tierra, y el mismo 
vapor que lo l levó preso 
v o l v i ó á traerle captivo. 
E s decir, vo lv ió á Santiago 
y como Santiago ha sido 
y es un Santiago muy otro 
del Santiago de Clavijo, 
va, ¿y qué hace?: lo dirige 
hacia un puerto jamaiquino 
para ver si los dos roñes, 
el de Bacardí l eg í t imo 
y el de Jamaica, merecen 
tantos bombos repetidos. 
No sé si el buen compatriota 
de Garibaldi habrá escrito 
al Apósto l ilu&trándole 
sobre el asunto ó aburrido 
del ron y do los ingleses 
tornó á Italia; solo digo 
que vuelva á Cuba con géneros 
de la Estación, bastos, finos, 
de todas clases y salga 
por las calles dando gritos: 
—¡ Armures p a r r a ca-po-tes 
sin Méndez, y otros abrigos! 
¡Diagonales p a r r a an-dra-de 
con soltura en los caminos! 
¡Sargas parra dotz-escentesl 
iTrícotsparraga-yos-niños! 
¡Sedas que llevan la palmal 
\Ksterling el corte alpino...! 
¡Forros, forros, muchos forros! 
Tijeras, dedales; . . . ¡hi lo! . . . 
Si canta de esa manera 
y deja mitins polít icos 
no vo lverán á embarcarle 
y hará carrera Pennino. 
C A R T A D E M E J I C O 
L a s fiestas de la P a t r o n a de M é j i c o . - -
L a muerte del C ó n s u l americano.— 
Cocheros y motor i s tas .—El hijo del 
Pres idente de Cuba.—Otro C í r c u l o 
E s p a ñ o l . — K l tiempo. 
Sr. Director del D i a u i o d e l a . M a r i x a 
Habana. 
Muy señor m í o y amigo: 
L a nota saliente y de actualidad la 
dan las fiestas religiosas en honor de 
la Virgen de Guadalupe, Patrona de 
Méjico. L a Catedral, los templos parro-
quiales y hasta las modestas capillas, 
consagran cultos á la Virgen; pero los 
m á s importantes son los que se cele-
bran en la B a s í l i c a Guadalupana, sun-
tuoso templo en que se hermanan los 
estilos plateresco y ojiva!, adornado 
con buenas pinturas y enriquecido con 
soberbias balaustradas y lámparas de 
plata maciza. Es tá situado á unoa cua -
tro k i l ó m e t r o s de la capital; los tran-
v í a s e létr icos vienen llenos de peregri-
nos que, procedentes de todos los pue-
blos de la provincia, visitan á la V i r -
gen. Estas peregrinaciones duran m á s 
de un mes, á contar del 25 de No-
viembre. 
F u e r a de la B a s í l i c a todo es bullicio 
y an imac ión; hay multitud de rifas, 
caballitos, vistas, puestos de dulces, 
restanrants casi a l aire libre, ventas de 
medallas, rosarios y velas; a legría , con-
fusión de gente; dentro, todo es fervor 
y solemnidad; hay m ú s i c a brillante, 
sermones elocuentes confiados á los m á s 
distinguidos oradores, profus ión de lu-
ces, muchedumbre abrumadora.. . Todo 
contribuye al esplendor de la fiesta. 
No h a faltado, sin embargo, una 
nota triste. E l Cónsul de los Estados 
Unidos, Mr. Parsons, regresaba de ia 
estac ión del ferrocarril, á donde h a b í a 
ido á despedir á una familia; a l regre-
so se produjo un violento choque entre 
un t ranv ía e léc tr ico y el coche que ocu-
paban Mr. Parsons y su distinguida 
famil ia , d e c u y o accidente resultó 
muerto en el acto el Cónsul , y su espo-
sa herida, aunque, afortunadamente, 
no de gravedad. T a l vez suceda que 
este accidente s irva para que se tomen 
serias medidas de repres ión contra los 
desmanes de los motoristas y de los co-
cheros de punto. Toda la prensa se la-
menta do que aquél los , por estar poco 
retribuidos, y éstos, por abusar del 
pulque, son un verdadero peligro para 
el p ú b l i c o qne utiliza sus servicios, es-
pecialmente en las horas de la tarde y 
de la noche. H a y sobrada razón para 
producir quejas, porque es muy raro el 
d ía en que, al leer la crónica negra de 
los diarios, no me encuentro alguna 
noticia de muentos ó heridos cansados 
por coches ó tranvías . E l Gobierno se 
preocupa de este importante ramo del 
servicio públ i co . 
H a llegado á ésta, después de un 
corto viaje á la Habana, el joven don 
J . Estrada, hijo del ilustre Presidente 
de esa R e p ú b l i c a , D. T o m á s Es trada 
Palma. H a reingresado en las oficinas 
de la Empresa de ferrocarriles, en que 
d e s e m p e ñ a uu distinguido cargo hace 
ya varios meses. Ese es un bueu ejem-
plo de laboriosidad que honra al sim-
pát ico joven, hijo del primer magistra-
do de la nación cubana. 
L a c e r v e z a n e g r a L A T R O P I -
C A L e s c o m o e l d i a m a n t e n e -
g r o ; l a c l a s e e x t r a d e e s a b e -
b i d a . 
I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 
C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a l o s 
fiujos e n 
4 3 H O R A S 
M u y e f i c á z e n l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l a v e j i g a , C i s t i t i s d e l c u e l l o , C a -
t a r r o d e l a v e ü e a , I I e m a t u r i a . / ~ \ 
Cada C á p s u l a lleva el n o m b r e x ^ y 
PíPfS. 8. me Vloienne. • en Ut prindMlas rirroactas. 
"^p^stas Cápsulas han resuelto el problema de 
l a 
administrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadas portados losMédicos,en razón 
<f desueficaciacontra/a^ecaí, A'eura^iaí , 
Fiebres intermitentes y palúdicas, Gotat Renma-
Hsmo,Lumbago,faUgacorporal,faltadeenergia. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 
Más solubies.másfáciles de tomar que las pildo-
ras v grageas han puestoda quinina liara ta y al al-
cance de todo el mundo.Frascos de 10, 20,30,100, 
SM y 1000 cápsulas. 
E n P A B J 8 , 8, rué Vivienne y en todes las Farmacias. 
J A R A B E , 
D E R A B A N O 
Y O D A D O 
G R I M A U L T Y C * 
^ R e c e t a d o p o r los m é d i c o s e n l u g a r d e l j a r a b e a n t i e s c o r -
| b ú t i c o y d e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , p a r a c o m b a t i r e l | 
| l i n f a t i s m o , e l u s a g r e , l a s e r u p c i o n e s d e l a p i e l e n l o s n i ñ o s * 
| p á l i d o s , e n c l e n q u e s y d e l i c a d o s , p a r a r e s o l v e r l a s g l á n d u l a s 
^ d e l c u e l l o y r e a n i m a r e l a p e t i t o . 
8, rué Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 
Varios e spaño les residentes en esta 
capital, han intentado y conseguido la 
creación de un ' 'Círculo L ibera l E s p a -
fiol" que, s egún anuncian los periódi-
cos, se inaugurará el d ía 23 de Enero 
próx imo. Por ser aún muy joven en 
Méjico, no me atrevo á emitir op in ión , 
pues no conozco las interioridades de 
esta Colonia E s p a ñ o l a ; pero cuando 
veo que existe un lu jos í s imo "Casino 
E s p a ñ o l " y que se va á inaugurar pró-
ximamente uu "Círculo L i b e r a l Espa-
ño l" , rae pregunto: ¿no es verdad que 
la unión engendra fuerza? ¿No es cierto 
que todo Reino dividido se desolará? 
¿No sería m á s hermoso unir que sepa-
rar? No sé quién tendr ía qne ceder para 
los fines de unión, ni cuánto ser ía pre-
ciso ceder; pero creo que los*espafíoles 
que forman Colonia fuera de la Patria , 
deben preferir el sacrificio de todas 
cesiones á la muerte, de que suele ser 
precursora ia desunión . 
*> » 
Se deja sentir un frío algo intenso. 
L a s horas del d ía son templadas; pero 
las de la m a ñ a n a y las de la noche son 
bastante frías. 
E l C o r r e s p o n s a l . 
Méjico 14 de Diciembre de 1905. 
L A " L E P R A 
E n la ses ión celebrada el lunes ú l t i -
mo por la Cámara de Representantes, 
se aprobaron las modificaciones intro-
ducidas por el Senado en el proyecto 
de ley sobre conces ión de crédi to desti-
nado á sufragar los gastos que ocasione 
el estudio de la cura de leprosos, por 
el procedimiento de los doctores More-
no y Duque. 
H e ' a q u í el proyecto tal como ha 
quedado redactado: 
A r t í c u l o IV—Se cons t i tu irán en los 
terrenos del hospital n ú m e r o 1, lo m á s 
distante posible del cuerpo del edificio, 
dos barracones de madera; uno sufi-
ciente para contener 15 camas, sus ba-
ñadoras para baños calientes, comedor 
para enfermos y demás accesorios pre-
cisos en una sala de hospital, y otra pa-
ra empleados. E n la primera sala se 
colocarán las telas metá l i ca s suficientes 
para permitir la entrada y salida de 
mosquitos, y se rodeará de una verja 
de madera para impedir el acceso á di-
cha sala de empleados ó enfermos del 
exterior. No se permi t i rá tampoco la 
salida de ninguno de los enfermos que 
ocupe la referida sala. 
A r t . 29—Para los gastos de instala-
ción, el Ejecutivo d i s p o n d r á de la can-
tidad m á x i m a de cuatro mi l pesos en 
moneda oficial. 
Art . 3 ? — E l Departamento de obras 
publicas procederá á la c o n s t r u c c i ó n 
de las referidas barracas, previo infor-
me de los doctores Moreno y Duque. 
A r t . 4 ? — S e consigna la cantidad de 
mil pesos moneda americana mensua-
les durante dos años para estos estu-
dios, inv i r t i éndose dicha suma bajo la 
d irecc ión facultativa de los doctores 
Moreno y Duque. 
A r t . 5'.'—La Comis ión fiscalizadora 
que ha funcionado hasta el presente 
ó la qne se nombre en el caso de que 
la actual no continuara funcionando, se 
reunirá cada tres meses, e x a m i n a r á los 
enfermos é informará a l Ejecut ivo del 
estado de éstos, del modo como se 
atienden y cuidan y c ó m o se realizan 
los experimentos. Cada miembro de 
la Comis ión tendrá una dotac ión de 20 
pesos por cada reunión trimestral. 
Art . 6 ? — E l hospital n ú m e r o 1, ó el 
qne corresponda, faci l i tará, con cargo 
á la cantidad autorizada y m e d í a n t e 
acuerdo do los doctores Moreno y D u -
que, la suficiente y especial a l imenta-
ción, el agua caliente y el lavado de la 
ropa de los enfermos y de las camas. 
Los doctores Duque y Moreno propon-
drán los empleados que necesiten para 
la sala y el sueldo correspondiente, con 
cargo á la misma cantidad consignada. 
Los sueldos serán aná logos á los paga-
dos en otros establecimientos de la pro-
pia índole . 
Art . 79—Los enfermos que hayan de 
asistirse en los pabellones de leprosos 
serán consultados previamente, y só lo 
en el caso de que se presten á ello, se 
les someterá al tratamiento especial au-
torizado por esta ley. 
Art . 89—Esta ley empezará á regir 
desde el d ía de su p u b l i c a c i ó n en l a 
Gaceta Oficial, en lo que se refiere a l 
crédi to de los cuatro mi l pesos desti-
nados á la construcción de las b a r r a -
cas, y en los referentes á la mensuali-
dad de mi l pesos, en cuanto dichas ba-
rracas sean entregadas por el Departa -
mento de obras p ú b l i c a s , listas para 
recibir los enfermos. 
rá á negocios de maderas del país y sus 
anexos y girará en esta plaza bajo la ra-
zón de Molejón, Ferro y V* de la cual 
son socios gerentes los señores don Justo 
Molejón Iglesias, don Antonio M? Fe-
rro Montesino y don R a m ó n Pastor 
G irbet. 
Por circular fechada etl test* el 10 
corriente, nos p a " ^ tíi ^ ^loa 
José F . Iribarren ^ lla iiUI1iliuaü ae ^ • 
c¡o industrial en su atí *f 
señor don Pastor » lUul¿z-
El "La Motel Poesía". 
Se acaban de recibir en la gran libre-
ría y p a o e l e r í a del licenciado J o s é 
López, grandes remesas de libros y 
periódicos . E n t r e los libros llamamos 
la atención del que acaba de publ icar 
la Biblioteca s o c i o l ó g i c a internacional 
con el t í tu lo de 
Lo,? delitos culposos, por Alfredo A n -
giolini. E s uno de los ú l t i m o s trabajos 
que más resonancia han tenido sobre 
jurisprudencia penal. Son dos tomitos 
muy baratos. 
T a m b i é n se h a recibido el Ahnanach 
de Le Esqiiella de la Torratxa, que como 
todos lo s . años es una m a r a v i l l a de arte 
y l i teratura festiva. 
Blanco y Negro, con grabidos pr imo-
ro.̂ os y la in formac ión gráfica de la se-
mana. 
Fhima y L á p i z — L a Campana y L a Ts 
quella y todos los semanarios festivos y 
galantes. 
» D i E S ! EMPRESAS 
Con efectos retroactivos al 1? de No-
viembre ú l t imo, se ha constituido una so-
ciedad mercantil colectiva que se dedica-
T H E C U B A L U M B E R & C O A L C o . 
I m p o r t a d o r e s y e l a b o r a d o r e s d e p i n o t e a , p i n o b l a n c o y p i n s a -
p o y t o d a c l a s e d e m a d e r a s d e l p a i s . 
Contamos con las más ventajosas facilidades para hacer embarques al interior de la Isla. 
Almacén y Sierra en Regla; Teléf. n. S021. 
Oficinas en el centro de la Ciudad, cuarto n. 28, Cuba núms. 76 y 78, 
c 2166 Telefono núm. 886.—Apartado núm. 073. alt 15-25 N -
T . L H U S T O N C O H T R K T I N S C « 
O - R E I L L Y I 1 0 
I W G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRUCCÍON DE FiBRICAS ESPECIALMENTE 












bra de pOrimera, 
F ianza por el fiel cumplimiente de 
nuestros contratos. 
Verdadera sati©facción á los propie-
tarios. 
S i V d . desea fabricar una casa y tien í un ^olar y ala'ún Uñero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un interés módico . 
c 2305 1 d 
C u r a d e l a S í f i l i s 
Procedimientos especiales y propios para la cura que se garantiza de las enfermedades ve-
néreo-siüiiticas por rebeldes y antiguas que sean. Sin inyecciones ni unturas mercuriales. E 
sifilítico puede continuar en sus ocupaciones. 
Las blenorragias, flujos y gota militar se hacen desaparecer en quince días. 
D i c i e m b r e 1 3 
N A C I M I E N T O S 
D I S T R I T O N O R T E —No hubo. 
D i s t r i t o r u r — 1 hembra blanca, le-
g í t ima—1 varón blanco, uatural—1 hem-
bra mestiza, natural—l hembra negra, 
natural—1 varón negro, natural- 1 varón 
mestizo, l eg í t imo—1 varón mestizo, na-
tura l~2 varones blancos, l eg í t imos . 
d i s t r i t o e s t e . — 1 varón mestizo, na-
tural—1 varón blanco, l eg í t imo. 
D i s t r i t o o e s t e . — N o hubo. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
d i s t r i t o o e s t e . — F e r n a n d o ^Molina, 
con Angela Sánchez. 
BROOOM I P i F B l i í l 
P A R A D I S E S T I 0 1 T E S 
1 0 D E 
d e G a n d u l . 
c-2269 26-1 d 
T o d o e l m u n d o s a t e 
Que tomados á tiempo, los P- pelillos del 
Dr. J . Gardano se evitan graves y funestas 
consecuencias, en todos los casos de C a t a r i í o 
I n t e s t i n a l , D i a r ^ e a - s — C o l e r i p o m e s , P u -
j o s , C ó l i c o s y D i s e n t e r i a por ser io único 
infalible que las cura radicalmente sin fallar 
un solo caso. 
T a n i b i é n e l D r . J . G a r d a n o 
P R E P A R A Y V E N D E U N A 
E s e n c i a de Z a r z a p a r r i l l a . 
De insuperables resultados para purificar la 
s a n g r e y regenerar el sistema, y curar las 
eufermedades de la 
P I E L , H I G A D O Y R I Ñ O N E S 
Basta un solo frasco para que desaparezcan 
las herpes, eczemas, ronchas, nerítipelas, escar-
íaítna etc. Con dos frascos, garantizo la cu-
ración de t o d o f l u j o c r ó n i c o de cualquier 
origen que sea y con 4 6 6 frascos, os veréis 
libre de i n f a r t o s , t u m o r e s , e s c r ó f u l a s , 
P L A C A S Ó L L A G A S sifilíticas y DOLOR R E U M A -
TICO. 
Que quieran tener suave y sedoso el cabello, 
evitar la caída, aumentar el crecimiento y 
recuperar de nuevo el c o l o r c a s t a ü o 6 n e -
g r o permanente de la juventud, el Dr. J . 
Gardano les ofrece su incomparable T ó n i c o 
H a b a n e r o , que con 3 6 4 aplicaciones sin la-
vado antes ni después, se logra positivo re-
sultado: No mancha ni ensucia. 
P a r a l o s q u e d i g i e r e n m a l 
Sufren d i s p e p s i a s , g a s t r a l g i a s , a g r i o s y 
v ó m i t o s después de Jas comidas; tienen p e -
s a d e z , a r d o r y d o l o r de e s t ó m a g o 
NADA SUPERA E N RESULTADOS AL 
D I G E S T I V O G A E D A K O 
Porque ademas de tonificar el tubo digesti-
vo, vigorizar el estómago, normalizar sus fnn-
cionel, aumentar la nutrición, abrir el apeti-
to, se logra completa digestión por fuerte 
que se coma. 
Todos estos productos se venden en Amis-
tad núm. 68. 
alt. 6-15 
D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O N O R T E . — N ü hubo. 
DI8TBIT0 s u k . — C a r m e n liurrial, 25 
años, Habana, Div i s ión 11. Tuberculo-
sis—Porfirio Guzinán, 1 año, Habana, 
Factoría 28. Meningitis aguda—Francis-
co Romero, 99 años, Habana, Estrella 
152. Asistolia—Alfredo V a l d é s , 6 años, 
Habana, Aguila 307. Meningitis tuber-
culosa. 
d i s t r i t o e s t e . — M i g u e l Mernier, 27 
años, Habana, Inquisidor 39. Angina de 
pedio. 
d i s t r i t o o e s t e . — José Vi laró , 18 
años, Habana, Pocito 23. Congestión pul-
monar- -María Galán, 23 años, Hkbima, 
Consejero Arango 19^. Tuberci l íoí is— 
Luís Torres, 1 año, Habana, V e l á i q u e z 
3. Mal de Pott—Antonio de los Hoyos, 
t;a años, Habana, Santa Teresa 2. R e -
blandecimiento cerebral. 
K E . S Ü 3 I E N 
Nacimientos 11 
Matrimonios reliofiosos 0 
Matrimonios civiles 1 
Defunciones 9 
D i c i e m b r e 1 4 
N A C I M I E N T O S 
d i s t r i t o s u r . — 3 varones blancos, le-
e:itimo3—1 hembra negra, natural—1 
hembra blanca, legít ima—1 varón blan-
co, mitural—1 varón mestizo, natural. 
d i s t r i t o e s t e . — 2 varones blancos, 
legí t imos—1 hembra blanca, l eg í t ima— 
1 varón mestizo, natural. 
d i s t r i t o u e s t e — 1 varón blanco, na-
tural—1 hembra blanca, uatural—1 va-
rón blanco, l eg í t imo. 
M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
d i s t r i t o s u r . — C i p r i a n o Freiré y Ló-
pez, con Dominga Alfa l la—Fermín Duar-
te y Scull, con Bla%a Pinillos y Castella-
nos. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
d i s t r i t o s u r . — R a f a e l Mora y Casti-
llo, con Victoria Marin y Arango. 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o s u r . — C a r i d a d Mesa, 55 dias 
Habana, P. Cerrada 59. Debilidad con-
génita—Rosa Hernández , 12 dias, Haba-
na, Campanario 212. Debilidad congé-
nita. 
d i s t r i t o e s t e . —Pastora Alfonso, 19 
años. Habana, Hospital de Paula. T u -
berculosis—José Alvarez, 5 meses, H a -
bana, Habana 130. Gastro-enteritis. 
d i s t r i t o o e s t e . —Joaquín Escarri , 8 
meses, Habana, Infanta (sin número) . 
Meningitis—Esperanza Dieguez, 10 me-
meses, Habana, San Lázaro 2(33. Atrep-
m mmi be mim 
se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, entreñi-
mientos, ueurasceoia gástriga, etc. Can 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila mfts el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
c 8281 26-1-d 
| 8IIESTR0S REPRESESTÁM ESCLÜSÍVOS • 
4 pan los Anuncios Franceses son los 
i S r e s L M A Y E N C E i C " | 
• 18, rúa de la Grange-Bateliére, PARIS ^ 
TINTURA VEGETAL 
absolutamentB inofensiYa. 
Devui-lre á los Cabellos y á la 
B a r b a so color primitiro, liándoles 
abundancia, flexibilidad y biillo. 
Recomíndaila por ios Srei. Doctores 
• L e c h o C h a r b o n n i e r 
I para It Belleza del Cutía 
S0C1ÉTÉ EDR0PÉESRE.87.Bd Bagenta.PABIS 
Pe venta «n La Habana 
TiuíidtJoséSar.-a&Hijo; B'Manuel Johnson 
TOS 
AŜ uA „ 
Suputes de Sangre,óutforMnoc/i/rnoS, 
RESFRIADOS antiguos, 






p a m u M w 25, Run Vanean Pa-is, 
la cun l La curirto miliaria da en/ermos dp«esparados. 
lo» Ve/ifj . HABANA,F'« Viuda de JOSE SARR A e Hijo J 
r a» »"* BOKWAt r>Mucut j Di>or.i:iKi4i 
íRtconstltuyente general̂  
Depresión 
del Sistema ñero toso. 
Ñus; asttienla, 
Exceso di trabajo. 
F O S F A T O - G L I C E R A T O 
D E C A L P U R O 
14 ^ s r - ^ DEPOSITO OINXItAL t 






. a. \ e* • 
^ S S h A l e s f T * 
A los conveilescientes y á las personas debilitadas 
CÁRffE y FOSFATOS. — Tonfoo Reconstituente y Nutritivo I A 
Empleado en todos los Hospitales. — Medallas de Oto ^ ^ ^ 
P A H l S i COLX.I>T 7 C , -!95 Une dn Manbenffo. y tolas farmacias B M B áSk 
» , «jo— — ^ - • - t "-f « — - c»— • " wtoTBH vSSr 
E e 1 2 á 2 . — G a b i n e t e d e l D r . L a g e . — A g u i a r 1 2 2 
16937 alt' 13ra-29 13t-30N 
Exposición ParlB 1900 — 2 Grandes Premios 
C G R O T EGROT, ERAKGE m SflS" 
APAEATofde D E S T I L A C I O N 
8 m E . G U I L L A U M E privilegiado 
Alcohol rectiñrado i 96 • 97« al primor chorro. 
Instalacibn completa de DESTILATORIOS 
Péhrirns de R O N . L I C O R E S y C O N S E R V A S . 
E N V I O G R A T U I T O DK LOS C A T A L O G O S . 
D I A R I O D E L A MAEINA.—Edición de la mañana. —Dioiembrn 22 do 1005. 
sia—Francisco Planas, 18 afios, Habana, 
Quinta de Dependientes. Bronco-pneu-
manía, 
R E S U M E N 
Nacimientos 14 
Matrimonios religiosos 2 
Matrimonios civiles 1 
Defunciones 7 
Diciembre 15 
O F I C I A ! . 
N A C I M I E N T O S 
d i s t r i t o n o r t e . — 2 hembras blancas, 
naturales - ;5 hembras blancas, legítimas 
1 hembra mestiza, natural. 
p j s t r i t o s u r — 2 varones blancos, le-
gítimos, 4 hembras blancas, legítimas— 
I hembra blanca, natural—1 hembra 
mestiza, natural. 
d i s t r i t o o p : b t e . — 3 varones blancos, 
legítimos—3 hembras blancas, legítimas 
—2 varones blancos, naturales—1 hem-
bra blanca, natural—1 hembra negra, le-
gítima. 
MATK1MONIOS R E L I G I O S O S 
d i s t r i t o n o r t e . — José Ramón Pé-
rez, con María Luisa González y Salga-
do—Celestino Fernández y Santana, con 
Zoila Salgado y Núfiez. 
3 I A T K I 3 I O N I O C I V I L 
d i s t r í t o s u r . — J o s é Ramón Hernán-
dez, con Josefa Santa Coloma y Puente. 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . — D u l c e M? Quian, 
I I meses. Habana, Virtudes 50. Menin-
gitis—Francisco Pérez. 68 afios, Cuba, 
Tejadillo 1S. Debilidad general—José M? 
Izaguirre, 78 aííos, Cuba, Galiano 46. 
Arterio csdf rosís—Nicolás Vildósola, 20 
años. Habana, Zulueta 6. Tuberculpsis. 
d i s t r i t o sur.—Edmundo Várela, 2 
meses, Habana, Maloja 1. Debilidad con-
geuita_Au.u;ela Domínguez, 28 años,Ha-
bana, Eacobár 187. Meningitis —L»iis 
Chaple, í) días, Habana, Mbnte 20. Falta 
de desarrollo. 
d i s t r i t o es te .—Oscar Beci, 45 dias. 
Habana, San Ignacio 73. Bronquitis-
Brígida Prilleso, 65 años, Cuba, Hospi-
tal dePaaü*. Insuficiencia tnitral. 
d i s t r i t o o e s t e . — F e l i c i a Rodríguez, 
38 años. Habana, Monte 370. Tuberculo-
sis—Amelia Medina, 29 años. Habana, 
Zanja 144. Tuberculosis—Isabel Pimen-
tei.'24 años. Habana, Salud 154. Tuber-
culosis—Petrona Capetillo, 86 años, Cu-
ba. Infanta 26. Bronco-pneumonía—Plá-
cido Castro, 34 años, España, L a Benéfi-
ca. Tuberculosis—Gertrudis Pallet, 23 
años, Habana, Moreno 43. Tuberculosis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 24 
Matrimonios religiosos 2 
Matrimonios civiles 1 
Defunciones 15 
E 3 . I » . I D , 
L a señora 
m i s 
VIUDA DE MUÑOZ 
H A F A L L E C I D O 
Su entierro tendrá efecto á las 
cuatro de la tarde del d ía de 
hoy, saliendo el cortejo de la ca-
sa calle de Rayo núra. 17, altos. 
Sus hijos, parientes é íntimos 
ruegan á las personas de su 
amistad los acompañen en ese 
acto. 
Habana, Diciembre 22 de 1905. 
Rafael Muñoz y Noroña.—An-
tonio Muñoz y Valdes G ó m e z . - -
Cristóbal Muñóz y Valdés Gó-
mez. 
(No se reparten esquelas). 
1-22 
ANUNCIO,—Secretaria de Obraa Públicas.— 
Jefatura del Distrito de Camaeuey.—Licita-
ción para el suministro de materiales y ejecu-
ción de las obras correspondientes al abaateci-
miento de aguas de la ciudad de Camaguey.— 
Camagüey 22 de Diciembre de 1905.—Hasta las 
doa de la tarde del día 5 de Febrero de 1906. se 
recibirán en esta Oficina, República n. 92, pro-
posiciones en pliego cerrado para el suminis-
tro de materiales y ejecución de las obras an -
teriormente citadas.—Las proposiciones serán 
abiertas y leidas públicamente á la hora y fe-
cha mencionadas.—En esta Oficina y en la Di-
rección General, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite, los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—Pompeyo Sariol, Ingeniero Jefe, 
c 2368 alt 10-22 B 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Licitación para la construcción de 1026 metros 
lineales de carretera en el camino de Guantá-
namo á Yateras.—Jefatura del Distrito de 
Oriente.—Hasta las tres de la tarde del día 27 
de Diciembre de 1905, se recibirán en esta Ofi-
cina, calle de Enramadas alta n? 20, proposi-
ciones en pliegos cerrado» para la construcción 
de las citadas obras.—Las propohicionts serán 
abiertas y leidas públicamente A la hora y fe-
cha mencionadas.—En esta Oficina y en la Di-
rección General, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite, los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes lueren necesa-
rios.—M. D. Díaz.—Ingeniero Jefe. 
c 2350 alt 6-19 
SUMINISTRO DE CLORÜRO DE C A L . - S e -
cretaría de Obras Públicas.—Dirección Gene-
ral.—Habana 25 de Noviembre de 1905.—Hasta 
las dos de la tarde del dia 26 de Diciembre de 
1905, se recibirán en la Dirección General de 
Obras Públicas, Arsenal de la Habana, propo -
siciones en pliego cerrado para el suministro 
de cloruro de cal á la Jefatura de Obras Públi-
cas de la Ciudad de la Habana, durante el se-
mestre que terminará en 30 de Junio de 1908— 
Las proposiciones serán abiertas y leidas públi-
camente á la hora y fecha mencionada ante la 
Junta de la Subasta, que estará compuesta por 
el Director General, como Presidente, y como 
Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina en que 
se haya redactado el pliego de condiciones, el 
Letrado Consultor del departamento de Obras 
Públicas y de un empleado designado por la 
Dirección General, que fungir?, como Secreta-
rio. Concurrirá también al acto un notario que 
dará fé de todo lo ocurrido.—El Director Ge-
neral podrá adjudicar provisionalmente la su-
basta, siendo aprobada en definitiva por el Se-
cretario de Obras Públicas.—En la Oficina de 
la Jefatura de la Ciudad, se facilitarán, á los 
que lo soliciten, los Pliegos de Condiciones, 
modelos en blanco y cuantos informes sean 
necesarios.—Juan M. Portuondo. — Director 
General. C 2171 alt 6-25 
NUEVO SALON DE SESIONES PARA LA 
CAMARA DE REPRESENTANTES.—Haba-
na 5 de Diciembre de 1905.—Hasta las dos de 
la tarde del dia 23 de.Dioiembre de 1995, se re-
cibirán en la Dirección General de Obras Pú-
blicas, Arsenal, proposiciones en pliegos ce-
rrados para obraos de construcción de un nue-
vo salón de Sesiones en la Cámara de Repre-
sentantes.—Las proposiciones serán abiertas y 
leidas públicamente á la hora y fecha mencio-
nadas ante una Junta de Subasta que estará 
compuesta por el Director General como Pre-
sidente y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina en que se haya redactado el pro-
yecto, el Letrado Consultor del Departamento 
de Obras Públicas, y de un empleado designa-
do por la Dirección General que fungirá como 
Secretario. Concurrirá también al acto un 
Notario que dará fé de todo lo ocurrido.—El 
Director General podrá adjudicar provisio-
nalmente la subasta, siendo aprobada cor el 
Secretario de Obras Públicas.—En esta Oficina 
se facilitarán á los que lo soliciten los Pliegos 
de condiciones, Modeljpé en blanco y cuantos 
informes sean necesarios.—Juan M. Portuon-
do, Director Genetal. c 2239 alt 6-8 
COMPRA DE GANADO. — Secretaría de 
Obras Públicas. — Dirección General.—Haba-
na 20 de Diciembre de 1905.—Hasta las dos 
de la tarde del dia 20 de Enero de 1906, se 
recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Arsenal de la Habana, proposiciones 
en pliegos cerrados para comprar al Estado 28 
mulos, muías y bueyes dados de baja en el ser-
vicio de la Jefatura de Obras Publicas de la 
Ciudad. Las proposiciones serán abiertas y lei-
das públicamente á la hora y fecha menciona-
da, ante la Junta de la Subasta, que se com-
Sondrá del Director General, como Presidente, el Ingeniero Jefe de la Ciudad y el Letrado 
Consultor del Departamento de Obras Públi-
cas como Vocales.—Fungirá como Secretario, 
un empleado que desígnela Dirección General. 
—Concurrirá también al acto uu notario que 
dará fé de todo lo que ocurra.—El Director 
General podrá adjudicar provisionalmente la 
subasta, a reserva de la adjudicación definiti-
va que corresponde al Sr. Secretario de Obras 
Públicas.—En la Jefatura de la Ciudad de la 
Habana, Arsenal, se facilitarán á los que lo so-
liciten los Pliegos de Coadiciones, modelos en 
blanco de proposición y cuantos informes fue-
sean necesarios.—Juan M. Portuondo. Direc-
tor General. 
C 2366 alt 6-20 
SUMINISTRO DE LADRILLOS.—Secreta-
ríade Obras Públicas.—Jefatura de construc-
ciones civiles.—Habana 21 de Diciembre de 
1905.—Hasta las dos de la tarde del día 30 de 
Diciembre de 1905, se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliego cerrado para el sumi-
nistro de ladrillos coloradoa—En esta Oficina 
se facilitarán impresos de proposición en blan-
co, y se darán informes ft quien los solicite.— 
Carlos E . Cadalso, Igeniero Jefe. 
C 2361 alt 6-21 
P R O F E S I O N E S 
D r . M . M a r t í n e z A v a l o s 
Maloja 25 altos, esquina á Angeles. 
Consultas de 12 á 2. Teléfono 1573. 
17322 26-7 D 
E M U L S I Ó N 
d Í c á s t e l l s C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de París. 
Cura toses las rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho. 
G R A N E X P O S I C I O N 
Para el dia 24 de D I C I E M B R E de 1905 
D O N D E S E E X H I B I R A N 
P a v o s d e S Í . o O e n a d e l a n t e . 
l i e c h o i i e s d e $ 3 e n a d e l a n t e . 
G u i n e a s d e m e d i o p e s o e n a d e l a n t e . 
P o l l o s d e m e d i o p e s o e n a d e l a n t e . 
J a m o n e s d e $1 e n a d e l a n t e . 
I H H S T 
C U B A - C A T A L U U A 
Atoas encontrarán Viles, irán yaríeiail le artículos prontos para ese iía. como son: 
Idem Juego de Damas á 45 centaros libra. 
Idem Mazapán con batata de Málaga á 45 
centavos libra. 
Turrón de Jijona á — centavos libra 
Batata de Málaga ricamente preparada, á 40 
centavos libra. 
Mazapán de Toledo. 
Mantecados de Antequera á 40 cents, libra. 
Cajitas de Pasta de Manzana á 20 cts. libra. 
Galones Moscatel á f h25 uno. 
Botellas idem i 50 centavos. 
Turrón de Alicante en cajitas de madera, fa-
bricado expresamente para la casa, á 40 cen-
tavos libra. 
Idem Nieve con avellanas en cajitas de á l i-
bra á 40 centavos libra. 
Idem Frntas con nieve á 40 centavos libra. 
Barras de Turrón crocante á 30 centavos una 
Turrón de Yema, clase superior, á 45 centa-
t o s libra. 
Idem, idem, con batata de Málaga, á 43 cen-
tavos libra. 
Para m dia I íb ib tamil "Gttiia-Calalia." GaMo 91. 
N u e c e s , « A v e l l a n a s , H i g o s , P a s a s , C a s t a ñ a s , C o q u i t o s d e l B r a s i l , 
D á t i l e s de B e r b e r í a , U v a s , 
P e r a s , M a n z a n a s , etc . , etc . , á p r e c i o s s u m a m e n t e r e d u c i d o s 
O X J 3 3 ^ L 
G A L I A N O 97, 
d e s e a a l p ú b l i c o d e C u b a e n g e n e r a l u n F e l i z y P r ó s p é r o 
j J t O N U E V O , 
« 2Cs5 5.20 
Dr, FelSx P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas de 1 á 3, los dias impares. (Gratis pura 
los pobres). 17460 2H-12 D 
I D r » I Í o " t o e l i x x 
P I E L . - b I F I L J S . —SANGRE. 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 2224 26-6 D 
Loreto V. y F<»rn¡Smlez <Ie Velasco 
MASAC.1STA 
Métodos científicofi con garantía médica. 
Consnltah de 8 A 10 a. m. 
Avisos ft todas horas. 
17781 1»-16 DRAGONES 21 
Dr . Carlos M a n u e l de Céspedes 
A B O G A D O 
«Juba 31. L>e 1) ti 11 y de iJá 3. 
c 2£Íj 26-17 D 
TOMAS SALA YA 
G A B R I E L PíCHARDO 
Mercaderes n1? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 309S. 
C—2245 7 de 
D r . L u i s I 
Diariamente consultas y oporaciones do 1 á3 
SAN IGNACIO 14. C 2J69 1 d 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
Especialista en las enfermedades de 
las vías urinarias. 
De regreso de su viajo k Europa se ofrece á 
sus clientes en su nnevo domicilio en la calle 
do Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c 2130 _ 39-16 n ^ 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de pueme y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en ios trabajos y ope-
raciones. C2282 alt 13-d 
PoSicamo Lujan 
A B O B A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono número 125. c 2237 52-7 d 
l o fle ' t e i é i i t e F í s i c a 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-
y tumores, por la Electricidad, Rayos X, Ra-
yos Finsen, etc.—Paríilisis neriféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
CONSULTAS DE 13W A 4. 
O'Kcilly 43. Teléfono ;?154:. 
16600 78-21 N 
Dr. M. Sánchez; Toledo 
De regreso de su viaje á Europa, se ofrece á 
sus clientes y amibos en su consulta. Chacón 4 
los martes, jueves y sábados de 3 á 5. Su domi-
cilio Línea 15, Vedado. 16794 26-25 N 
l O r . X j i j í 3 L C 3 r E S 
Especialista en SIFILIS y enfermedades ve-
néreas. E l sifilítico puede continuar con sus 
ocupaciones durante el tratamiento que es 
propio, especial y rápido y sin unturas ni in-
yecciones: de 12 a 2.—Enfermedades de Seño-
ras de 2 a 4. 
16974 26-29 n 
M A N U E L V A L D E S P I T A 
ABOGADO 
Se haca cargo de defensa en las Coi tes Co-
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supre-
mos. Ancha del Norte número 154. 
16781 52-Nv. 25 
11 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9209. 
C2S48 26-17 D 
G A R L O S D E A R M A S 
C227o 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
Id 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a en 1887 
8e practican análisis de orina, espatos, wn-
gn, leche, vinos, etc. 
P K A i > 0 NUM. 105 
C2271 l^d_ 
DEJST1STA Y MEDICO 
Medicina, Cirajia y Prótesis de la o oca. 
B e m a z a ü t í - l e l é / e n o n. 3 0 1 2 
C 2264 l _ d 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 2172 26-26 N 
DR.GÜSTAVO G. DÜPLESSIS 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 2265 1 d 
DR. H. ALVÁREZ ART1S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi. 
Jio: Consolado 114. c 2267 1 d 
D O C T O K H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universidad 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C2268 26-1 d 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en g«neral.—Viaa Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.- -Consaltas de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Teléfono 1342. C 2174 26 N 
DR. F, JÜSTINIANI CHACON 
Médico-Cirujano- Dentista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2341 26-15 D 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCDLISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
BB«V». C 2177 36 26 N 
R a m ó n J . Mart ínez-
ABOGADO. 
BE HA TRABLADADu A, AMAJBGUBA 23 
C 2261 1 d 
Dr. G . E . F'mlav 
Especialista en enfermedades do los 
ojos y de ios oídos, 
CoDsoltae de 12 á 3. Teléf. ITS?. Reina núm. 12S 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lune?, 
miércoles y viernes, de 4 á a. 
2262 1 d 
J o s é Manuel Otero 
DOCTOR EN CIRUJIA DEM TAL 
DE LA FACULTAD DE PENSYLVAXIA. 
OBISPO, te1, ALTOS 
17382 2o-8D 
D r . R . C h o m a t 
Tratamientoeapeoial de Sililes y enfermeda-
des venéreas.—Ccración rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 
C 2260 1 d 
ANALISIS« BRISES 
Laboratorio Urológico oel Dr. Vildosou 
(FUNDADO EN 18S&) 
Dn an&Iisis completo, microscópico y qaf mi-
to* DOS pesos. 
OompoEtela97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 2236 38-7 de 
Para D e n t a d u r a s Postizas s t r v i -
ciales, Dr. Wilson, el maestro veterano, Mon-
te51, altos, frente al Parque de Colón. Tam-
bién las de Puente fijo, los movibles á gusto. 
175S6 26-13 D 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 2312 26-17 D 
D E . GUSTAVO L O P E Z 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belnacoain 1053̂ , 
próximo & Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 
C 2253 9-de 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato di-
gestivo. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 
Galiano núm. 58. 17575 26-31) n 
DR- F R A R C I S M F. IED0N 
Consultorio Médico-Quirúrífico. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde v de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
c 2256 26- 2 d 
D R . CLAUDIO F O R T U N 
Cirujia, partos y enfermedades de señoras. 
CAMPANARIO NUMERO 142. 
Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 
17078 26-1 D 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades dol Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasulias de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCALERO 14. Teléfono 459 • 
C2257 1 d 
D R . E N R I Q U E P E R D O N O 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H K Z D K L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 2258 1 d 
DR. A. S A A m i O 
MEDICO-HOMEOPATA , 
Especialista en enrermedades de las Sras. y 
de los niños. 
Cura 1*8 dolencias llamadas auirCirgicas sin 
nacesidad de OPERACIONES. ' 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulue.a. 
C 1490 156 -19 A 
Autor del Método Novís imo.-Profe-
sor de inglés graduado del colegio de Lookhi-
re, Inglaterra, y profesor oficial de los cole-
gios Gran Antilla y San Anacleto; da clases en 
su Academia y á domicilio. Referencias y di-
rección, Dr. Casado, Reina 153. 
18106 26-22 D 
D r . F i d e l G u t i é r r e z Cruz 
Partos, Piel, Venéreo y Sífilis 
Invecciones intramusculares al Cinaraato 
de Sosa compuesto; para los tuberculosos. 
Consultas de 12 á 2. Lealtad 147. 
17160 26-5 D 
Una señora ingrlesa que ha sidodlrec-
j tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar iéceiones á 
domicilio y en su morada Refugio 4. 
18004 26-20D 
o r t u n 
A C A D E M I A D E I D I O M A S 
I á cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J , 
i James. E l método de enseñanza es sencillo, 
i rftpido y práctico. Lecciones también á domi-
¡ cilio. Monserrate 2 A, esquina á Animas. 
I 1S066 26-21 D 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D . 
Uinecóloco ael Hospital n'rl. 
Partos y eníermedatles de Sefioras» 
De 12 a 2. SALUD 34. 
12oSl Teléfono 1727. 104-lSt. 
D r . A b r a h a m P é r e z 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición da la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
c 225Í 9 de 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—14628 104-3 O 
| M i g u e l i n a d e l o s R e y e s 
Bajo los auspicios de la Alianza Francesa, 
Incorparado al Conservatorio Nacional de 
Música. 
Instrucción primaria, elemental y superior. 
Preparación para Maestras. 
Francés é Inglés en clases especiales y exi-
dos en la conrersación.—Religión Católica, Di-
bujo, Pintura, Piano y demás instrumentos de 
cuerda, Caliatenia y Labores de utilidad y 
adorno. 
Tejadillo 4:8, Habana. 
. 17899 15-20 
D E . G 0 1 T Z Á L 0 A R O S T E G U I 
M E D I C O 
de la C d e Beneficencia y Maternidatí 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109^. Teléfono 824. 
• c 21S:s 26-30 N 
Dr . Manue l Bango y Leen 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34 de 1 á 4. 
c 1368 156Jn-9 
Dr. J o s é R. ViHaverde 
Dr. Luis de Solo 
A H O G A n o s 
OBRARIA Ni 36>¿. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
UWl 26-6 A 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c 2332 26-15 D 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptnno 45. Teléfono núm. 1212. 
C 2266 26-1 d 
COLEGIO " E S T H E R " 
para 
Expléndidas y confortables habitaciones. 
SE ADMITEN 
INTERNAS, MEDIO, y EXTERNAS 
Ofeo 39, altos. TlléMo 3226. 
c 2346 26-17 D 
E N G L I S H T H E O U G H 
C O X V E R S A T I O N 
Lecciones con texto. 
Ordenes en Obispo núm. 56, Sedería. 
TAQUIGRAFIA 
17625 15-13 
L A L U Z 
Academia General. 
Gaiiano 118 Teléfono 1466 
j Clases de Comercio y de primera y segunda 
!j enseñanza—Inglés—Taquigrafía.—Mecanogra-
j fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
} Armadas y para el Instituto, 
j Salones espléndidos é higiénicos. 
1 Cuota: dos pesos mensuales adelantados, 
í 26-13D 
E n c a s a decente ae alquila una h a 
btación amueblada, tiene halcón Ala calt" 
piso de marmo , gas etc Hn dnr-Vó 7̂ i e» sa. S e c a ^ V f f e r ^ l ^ ^ l ^ 
dos calles en c a ^ ^ ^ 
yin. No hay huéspedes. Aguacate 76 alto'., * 
4 tarde en adelante y 8 á 9 A M ' d* 
18087 4,22 
Se alquilan 
tres hermosas habitaciones con suelo de mf%_ 
saico, á una cuadra de los carros ProcinQ r^"' 
d.™,. CaUe 13.atre P y G, e ^ M t 
Industriales y Comerciantes 
En módico precio se alquilan los baios d« 
Amistad esqmna á Estrella. Llave por Estre 
^fn11/ ;?6^ero 1 é informarán en f í a b a t S 
de 10 á 12 y de 5 á 7. 18064 4.%^° 
Se alquilan en proporción un d ^ T " 
tamento con dos habitaciones: éstas con b i V 
cón á dos calles, pisos de mosaico y dos hah? 
taciones altas con vista á la calle, cecina v (¿Z. 
tea. Hay aucha, baño y se da ilavin. Informan 
en la esquina. San Nicolás 20, entrada ñor T a 
gunas, altos. i^04S 4.9^ 
Próxima á desocuparse 
se alquila para establecimiento todo ó parta 
de la planta baja de la casa n. 113 de la calla 
de Compostela entre Sol y Muralla, por la es-
quina le pasan los tranvías. 18040 4-21 
Se alquilan 
los bonitos altos de Neptnno n. 38. Informan 
en los bajos. _ C2364 4-21 
Se alquilan unos altos compuestos do 
espaciosa sala, comedor y una habitación con 
agua y balcón á la calle, cerca de los parques 
á matrimonio sin hiieis ó señoras solas. Virtu 
des 33. 1S069 , 4_2i 
S E A L Q U I L A 
la gran casa de altos y bajos Animas 174, pro-
pia para una numerosa familia, por tener to-
das las comodidades apetecibles sumamente 
fresca, con grandes galerías, puede utilizarse 
como casa de huéspedes; se advierte oue se Íes 
están haciendo grandes reformas; en la misma 
informan. 13014 4-20 
O J O . S E A L Q U I L A N L O S A L -
tos de Muralla 119, A, segundo piso, sala, co-
medor, 4 habitaciones, en el 123 do la misma 
informan. 18001 misma 4-20 Se arrienda una finca de dos caba-
llerías de tierra próxima á la Habana, co« 
buena cosa y aguada y derníis nficesidudes. la» 
forman carpeta del café de Tacón. 
4-20 
G A L I A N O 2 8 
se alquilan tres habitaciones á un matrimonio 
sin niños ó á señoras solas de moralidad. 
17064 ñ-20 
ANIMAS 1, 3 y 5.— Próximos á terminarse los 
espaciosos altos de estas magnínc.p.s casas, se 
alquilan habitaciones inmejorables con toda 
asistencia ó sin ella. Son los mejores de esta 
capital 17926 4-19 
I número 9, entre 7 y 9 
en el Vedado, se alquila un* casa con portál & 
la calle y además 3 habitaciones interiores con 
cocina. Las llaves en el 11 y el dueño en Mer« 
c,o«l 48. 17938 8-19 
S E A L Q U I L A 
la casa J . del Monte 416, con sala, recibidor, 
zapuán, 7 cuartos, saleta de comer, un salón 
alto, 3 patios, 2 de éstos enlosados, caballeriza 
y «iemás comodidades, la llave en el 414. Im-
pondrán Galiano y Malecón. 17959 4-19 
E n casa de faniilia 
1 «e alquila una espaciosa habitación á matrl-
' m©nio solo ó caballeros; se cambian referen-
cias Gervasio núm. 170 entre Salud y Reina. 
17887 5-19 
3ÍR. C. G R E C O 
Enseña prácticamente á hablar y entender 
INGLES con perfección en muy poco tiempo. 
Sn gramática toda en INGLES, titulada " E n -
glisa Conversation" escrita exactamente como 
so habla, se vende á peso plata, en las libre-
rías y en su casa.—San Miguel 92, Habana: 
17266 26-7 D 
S . G a n d o B e l l o v Ármm 
A B O G A D O , 
c 2112 
H A B A N A 55. 
16 nT 
SR, JACINTO 6. SE BDSTAM1NTB 
Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 5 
17320 26-7d 
DR. ADOLFO S. BE BÜSTAMANTE 
Ex-lntérBO d;t liúpital-intcrnatioual de París 
Enfermedades de la P I E L y de la SANOSE. 
Consultas de 11^ á 1}4 RAYO 17. 
17321 26- 7 D 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Consulado n. 128, entre Virtudes y Ani-
mas.—Consultas de 12 á 3. 
16932 26-26 n 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operacioaea. Galiano 103 (al 
toe) de 8 a 10 y de 12 a 4. c2114 17 n v 
A r m a n d o A l v a r e z E s c o b a r 
A B O G A D O 
Bufete: Ssn Ignacio 82, altos, dé 8 á 10 a. m. 
d e l á4>2 p. m.—Domicilio Luyano 86, Quin-
ya "Campo Alegre" Teléfono 6246. 
17189 26-5 D 
BR JOSE A MAL6ERTI 
Encargado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi-
ca especialmente á las enfermedades menta-
les. Tieue su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey). Domi-
cilio San Nicolás 142. Teléfono 1923. Consultas: 
martes jueves y sábadoi, ce 1 á 3. 
15604 72-1? Nbre. 
F. 
Instrucción elemental y superior. Inglés, tene-
duría de libros y aritmética mercantil. Por su 
método 
D E S A P A R E C E N los Q U E B R A D O S 
en todos los cálculos, sin reducirlos á decima-
les, ni tomar partes alícuotas, ahorrando tiem-
po. Clases de 7 de la mañana á 9 de la noche, á 
domicilio y en la Academia Consulado 84. 
16586 26-21 Nb. 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
Colegio de niños. Aguila 335, 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental jr superior. Inglés. Regente. Fran-
cisco Lareo y Fernandez: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse propectos. 
17173 26-5D 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ejos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manriqne 73, 
•ntre San Rafael y San Jceé. Teléfono 1334. 
C 2347 26-17 D 
f . Valdés 9/?ar¿} 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , ~ I > E 8 á 11, 
17757 26-8 D 
AÍMTO 8. DE B Ü A W 1 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
toBj por aposición di» la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2 Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7w. 
Domicilio: Jeafin María 57. Teléfono 585. 
17010 166m nvlí 
Dr. J o s é A. Fresno 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medlcira.—Cirujano del Hosoital n. L Consul-
tas de 14 8. Amistad 57. c 2173 26 N 
d k . a j í g e l I p T p í e d k a 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en ias enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niaos. Consullas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25. altos. 2175 26 N 
S e . a s o l f o r e t e s * " 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
I sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
I microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 7Í 
altos.—Teléfono 874. c 2252 10-dc 
M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
enJiNao 78.—Habana De 11 á 1. 
C2176 2&<26 N 
s l a m m 1 n c i o 
Aritmética Mercantil Práctica por J. R. V. 
á 3 pesetas por correo, 55 cts. M? Am?-Tene-
daría de Libros por Partida Doble por J . R. 
V. á 5 ptas., por correo á 86 cts. M? Am; Obra 
de utilidad á los que se dediquen al Comercio 
y personas de negocios. De venta en la libre-
ría de M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
18060 4-22 
Tarjetas de felicitación para Pascuas 
y afto nuevo; las hay de todas clases y se im-
primen á la orden en Coispo 86, librería. 
17955 4-19 
A L O T I L E E E S 
Ceiba de Puentes Grandes. Se alqui-
la la casa Calzada 145, al lado del Paradero 
compuesta de dos pisos, capaz para dos fami-
lias. ¡Informan Salud 2S, altos. 18073 4-2¿ 
Buen negocio 
Por no poderla atender su actual arrendata-
rio, se subarrienda una finca de una y media 
caballerías de tierra á 9 kilómetros de la Ha-
bana, por calzada, con magníficas casas, gran 
arboleda y siembras para sostener algunos 
meses el ganado de leche. Dan razón en la 
mesa de anuncios de este periódico todos los 
días deude las 10 ̂  a. m. hasta la una p. m. 
18070 4-22 
E n Marianao, se alquila la bonita ca-
sa Samá núm. 20, con pisos de mosaico, agua 
corriente y todas las comodidades. La llave en 
la botica Santa Paulina. Informan en Prado 
n. 88. 18033 5-22 
S E A L Q U I L A 
una habitación muy hermosa y buena con bal 
cón á la calle con ó sin asistencia á caballeros 
solos, y una pequeña muy barata, es casa de 
familia decente, donde se cambian referencias 
Reina 83, altos. 180S4 4-22 
SE ALQUILAN CASITAS 
. 17 pesos oro.— Carneado, Galiano y Animas. 
18082 10-22 D 
UN BUEN LOCAL PARA BODEGA 
fabricado expresamente al pié del Paradero 
del Eléctrico de J . del Monte y también de 
coches y varias líneas de guaguas, la calzada 
de mas tráfico de la Isla y el punto más con-
currido; no hay bodega en el barrio, se alquila 
y vende la acción al local, Jesús del Monte 
n. J565. 1807Ó 8-22 
entre Subirán* y Arbol Seco se alquilan dos 
solares cercados, juntes ó separados. Infor-
man Salud 26, altos, de 9 á 4. 
18072 4-22 
Se alquilan 
los amplios bajos de la casi Reina 143, con sa-
la, saleta, 5 cuartos, 2 al fondo, comedor, ba-
ño y cocina. Informes Carlos III , n. 4. 
18l>79 4-22 
Se alquila 
ó se vende el palacio de Carneado: tiene 4 pi--
sos, propio para hotel, en el centro de una 
manzana en el Vedado. 
178S0 2fiD-19 
E n Reina 14 se alquilan hermosas 
habitaciones, con muebles y sin ellos, y con 
todo el servicio. Entrada á todas horas y con 
vista á la calzada de la Reina. Se desea alqui 
lar á personas de moralidad. 17949 4-19 
E n el mejor punto del Vedado. 
calle once entro 4 y 6, se alquila en .f!200 oro 
americano esta hermosa quinta, propia para 
hotel ó para una gran familia. L a llave en la 
misma, puede verse A, todas horas. Para más 
informes en la farmacia del Ldo. Saavedra, 
calle Línea núm. 130, entre 10 y 12. 
17937 8-19 
Campanario y Rastro. Se alquila ba-
rata esta casa, propia para establecimionto de 
víveres. Es nueva y su dueño desea sea ocu-
pada por bodaga, por lo cual su alquiler es 
muy reducido. Informan, San Joaquín 33 D, 
entre Monte y Omoa. 172t>0 8-19 
S E A L Q U I L A 
La hermosa casa Vedado calle 13 esquina á G. 
de altos v bajos. La llave en frente esquina a 
H. Informan San José número 15. 
cta 2363 D19 ̂  
Se alquilan unos altos, dos habita* 
clones, comedor independiente y servicio, azo-
teas, una cocina para familias de la misma ca-
sa y de ftiera. Gaiiano 37. 17925 4-19 
S E A L Q U I L A , 
ia casa Inquisidor 39, B. La llave en la bodega, 
esquina á Acosta. Informan en Amargura 79. 
17S97 15-18 D 
Mercaderes 2 
Se alquilan dos espaciosas habitaciones para 
escritorios ú oficinas y uaa propia para alma-
cén. Informan Amargura 79. 17S98 15-l^P , 
Oficios 32, plaza de San Francisco,; 
altos y bajos, propia para almacén y escrito- ! 
rio, se alquila. Informa M. Villegas, CompoS" 
tela níimero 10, esquina á Chacón. 
_ 17912 4-1S 2-. ; 
Én Zulueta 36.1i2 se alquila un her-! 
moso piso alto, con todas las comodidades pa-
ra una familia de gusto. En la misma intor-
man. 17915 S-18 _ 
Muralla núm. 
Desocupados y próximo 6. desocupar se al-
quilan hermosos departamentos con vista á la 
calle de Muralla y San Ignacio. No so admi-
ten niños. 17819 8-17 
Se alquilan los altos 
Jesús Peregrino número 2, esquina á Chávcz, 
y próxima á Belascoaiu. Sala, comedor cinco , 
"cuartos, etc., en Belascoain q. 107 está la llave 
é informarán 17869 1 8-17 
S E A L Q U I L A 
en módico precio esta espaciosa casa número 
121 de la calzada Real de los Quemados de 
Marianao. La llave ó informes en el n. 91. 
17814 i ^ H P — -
P A R A E S C R I T O R I O S 
Se alquila el primer piso alto de la casa U-
brapía36, frente al Banco del Canadá. La lla-
ve en el n. 35: informan en Neptuno, 192 de w 
§±2. 17760 8--J 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Coucoroi» 
96, al lado del Doctor Loredo, en la m i s m a m-
forman. 17725 — 
Gustavo López Muñoz 
toma en arrendamiento casas (ciudadelas) con 
las garantías que exijan. Habana 73, * o tari» 
t i í . 17̂ 47 26-131^ de Lliteras. 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 11, entre 10 y 12, com-
puesta de jardín, portal, sala, antesala, oca" 
cuartos, dos baños y dos inodoros. Precio ' 
centenes. Informan en la misma o en Agu»" 
n. 71. altos. 17666 T i i ^ 
Se alquila la espaciosa casa calle 5a. 0» 
45, esquina á D, tiene un buen jardío, 
huerta, caballeriza, etc., etc. Informe»: 
Palais Royal, Obispo 58 y 60. 
17217 15-6D 
E n el Vedado 
calle J . entre 19 y 21 se alquila una {ref**J¿o 
moda casita, propia como para un matrim 
ó una corta familia. Ln la misma i Q ' 0 / ^ " 
en Cuba 71 y 73. 17226 i ^ L - -
Agnacate tíi'3. Casa de " ' " ^ ^ t 
Habitaciones altas y bajas lujosamente^ ^ 
bladas, con excelentes condiciones 
Las hay sin muebles. 1 , rocin* 
Se adquila una magnífica y comoa» « 
en su planta baja. 16937 
S E A L Q U I L A para hotel el Palacio de Carneado. Tien 
tro pisos, en el mejor punto del Ve°f c'jí 
16S37 
JülAKIO DE L k M A R I N A . —Edición de la mafíana.—DiciemDre ae IDO». 
G A C E T I I , I , A 
M a k i a L u i s a . D o l z . — P a r a la noche 
, hoy está señalado en el colegio de 
M u í a Luisa Dolz el acto de la distri-
J^ción de premios á sus numerosas 
alurauas. 
Será presidido por el Secretario de 
Gobernación é Instrucción Públ ica . 
^ reserva de publicar el programa 
en las Jlabanems de la tarde diremos, 
«or adelantado, que pronunciará un 
discurso ]a ilustre directora de tan 
acreditado plantel de señoritas. 
También harán uso de la palabra los 
Dre?. Enrique José Varona y Lincoln 
de ¿ayas. , ^ 
las aulas contiguas al salón esta-
rán expuestos los trabajos de lasalum-
nas y el material importado de Ale-
imuija. 
Xo faltaremos. 
E n e l N a c i o n a l . — D e dos partes 
se compone el programa que para la^ 
noche de hoy, noche de moda, ha com-* 
binado el infatigable Pubillones. 
Toman parte eu la primera la nota-
ble familia Jordán, los notables acró-
batas y ecuestres San Le6n, las señori-
tas Tasmanian y los maravillG^os ciclis-
tas Selbiui y Grarni. 
En la segunda parte, un aconteci-
miento. 
Se estrena la gran pantomima acuá-
tica titulada La boda del cazador, d i v i -
dida en seis cuadros y qnince escenas 
preparadas y arregladas por el mismo 
Pubillones, con música adaptada al es-
pectáculo y decoraciones pintadas ex-
presamente para esta obra por el repu-
tado escenógrafo don Luis Crespo. 
He aquí los títulos de los caadros: 
1? La Caucada.—2o E l Ferrocarril.— 
i0. —La Cacería. 5?—EL Balneario. 
tf—La Boda. 
Toda la Compañía de Pubillones to-
ma parte en la pantomima acuática. 
A causa de los grandes gastos sufra-
gados para presentar esta obra la em-
presa se ha visto á ^obligada hacer una 
alteración en sus precios corrientes. 
Los palcos, cinco pesos: la luneta 
con entrada, peso y medio; y la entra-
da general, ochenta centavos. 
No p i d e n t AGUiNALDO.-Como viene: 
Señor gnceti¡lero del D i a k i o d é l a 
M a r i n a . 
Muy señor mío: 
Agradeceré á usted se sirva insertar 
en la sección de ese periódico á su di^--
no cargo, la siguiente ada rac ión : 
''Con el fin de cortar abusos, sírvase 
publicar, para que llegue : l conoci-
inieiiíu <u; ios señores abonados, que los 
empicados de la Red Telefónica de la 
Habana no piden aguinaldo, y, por lo 
tanto, nadie está facultado para hacer-
lo invocando el nombre do ellos". 
Tiene ei ^nsto de ofrecerse nueva 
mente á sus órdenes, atento, seguro ser-
vidor q. b. s. m., A. T. B'nnden, Ad-
BÚnistrador general. 
U n rSTKKNO u n A r / B i s u . — E s El 
mríncipe ruso. 
Tratase de una op< rota en cuatro 
cuadins. del muestro Vives, cayo des-
empeño e r r e por cio-iita de la Uovira, 
la Arregui. Tiquer, Viilarreal, Tapias, 
Escriba y Garrido. 
Va eli la segunda parte del progra-
ma, completándose éste con Cuadros di-
solventéis y ¡Al agua, patos!, á primera y 
tercera hora, respectivamente. 
Cuesta la luneta eou su entrada co-
rrespondiente, por toda la noche, un 
peso plata. 
Función de moda. 
P a y u e t . — Para esta noche anuncia 
la empresa del magnífico bioscopio in-
glés,'el estreno de catorce vistas, de 
gran mérito. 
Entre éstas las hay en colores, muy 
cómicas. 
¿\Como de costumbre, habrá dos tan-
das. 
U n c o m k e c i o p o p u l a r . — ¿ H a n visto 
ustedes los escaparates de E l Aníeojot 
Pues merecen verse. Cuanto se apetez^. 
ca para regalo de niños, en juguetes, y 
para los Arboles de Navidad, all í se 
érunontra. 
Una magnífica » eción de juguetes 
y de cuanto se f i i i- < por esos mundos 
en objetos de nu la; blanco y plata; en 
jarrones primorosos, estatuas, cuadros, 
bronces y perfumes. 
El Anteojo se ha convertido para es-
tas fiestas m Xavidad en mía verdadera 
Expo&ición ile preciosidades. 
iQuién no cenoce en la Habana este 
elefante y popular establecimiento, 
Obispo y Cuba? 
T r a t r o M a r t í . — L a función de esta 
!'e en el favorecido teatro de la ca-
de Dragones consta de tres tandas. 
va primero La trapera, después LJOS 
chicos de la escuela y al final E l pobre 
Valbuena. 
Las tres, por la Pastor. 
Para mañana anuncian los carteles 
de Martí el estreno de la zarzuela que 
"eva por título Plantas y Flores. 
í^n éxito seguro. 
L a n o t a f i n a l . — 
Antes de la boda. 
£1 padre.—¿Tiene usted lo suficien-
16 para subvenir á las necesidades de 
mi hija? . 
El n o v i o . — s e ñ o r . 
W p a d r e . h a visto V . comer? 
•E/moüío.—Muchas veees. 
-*y>a(¿/-e.—Bueno; ¿pero la ha visto 
••«íd comer cuando no la ve nadie? 
ví l 'r , tAHOUT lo9 Á R A B E S D E I . A X G R E -i.K estA recomendado pora todo» los míe Biifren del e9toinaKo y pura los anóiuicos, convalecientes, ancia-
U'.v ,.t.. 
I)e venta en las Farmacias y Droguerías, 
I N I G M A 03 
L Ú B I N 
I I , Ruó Royala 
t-v- Fi>S 
JANOS ELEI 
M O D U L A N L A S V O C E S , 
^ ¡ * i c o s e n C u b a . S o n u n a m a -
iVi la rl^l i ^ l ^ a d e l arte m o d e r n o , 
j . 0 " a y n a d a q u e se le i g u a l e , 
Qu0f VOces n i e n p e r f e c c i ó n , p a r a 
- f u n c i o n e n solo se n e c e s i t a to-
t r sun s i m p l e b o t o n c i t o . 
Ito, f P u f d e n v e r á todas h o r a s 
u ]os a l m a c e n e s de 
^ B O L L A C0MPO3FELA 58. 
CRONICA R1LI&I0SA 
DIA 22 DE DICIEMBRE DE 1905. 
Este mes eatil consagrado al Naci-
miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
El Circular estíl en San Lüzaro. 
Santos Demetrio y Floro, mártires: 
Flaviano, confesor; santa Hildelisa. 
San Demetrio, mártir: según ta opi-
nión de varios escritores, siguió la pro-
fesión militar, en lo más florido de sus 
años, bajo el imperio de Diocleciano y 
Maximiano. Tenía su cuartel Demetrio 
en Tesalónica, ciudad ftáá distinguida 
por haber sido santificada con la predica-
ción do San Pablo, que por su grandeza, 
riquezas y antigüedad; y queriendo en 
aquella capital, que fué el campo de sus 
combates y de sus triunfos, imitar la vida 
y las costumbres de los apóstoles, se 
constituyó predicador de la fe de Jesu-
cristo por medio de sus sabias exhorta-
ciones y de sus grandes ejemplos de 
virtud. 
Auuque su bella presencia y el traje 
militar le servían de un aspecto esterior 
para ocultar todas sus buenas obras á los 
ojos de los gentiles, y continuar con más 
libertad en sus laudables empresas, du-
rante la persecución suscitada contra los 
cristianos, siu embargo descubrieron en 
Demetrio un enemigo terrible del paga-
nismo. Prendiéronle y presentáronle á 
Maximino al tiempo que iba á ver un 
combate de gladiadores, quien por no pri-
varse de aquella diversión bároara, man-
dó que lo llevasen junto al anfiteatro y 
que lo asegurasen allí hasta su vuelta'. 
Ejecutóse así: y volviendo el emperador 
del espectáculo de muy mal humor, á 
causa de haber muerto en los funestos 
juegos un gladiador que quería mucho, 
apenas se le habló del cristiano Demetrio 
detenido de su orden, sin otra forma de 
juicio, n i averiguación, mandó que le 
quitasen la vida á lanzadas en el misino 
lugar donde se hallaba, por lo que consi-
guió Demetrio la corona del martirio por 
los años 304. 
Las historias de los orientales refieren 
diferentes maravillosos prodigios que 
dieron á merecer á San Demetrio el tí-
tulo de Taumaturgo y el de grau már-
tir. 
FIESTAS E L SABADO 
Misas solemnes—Eu la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Dia 22. —Corresponde 
visitar á la Anuncitaa eu Belén. 
T p o s t o l a b o b F b e i e ñ " 
E l domingo 21, ü. las 7, tendrá lugar la comu-
nión general del Apostolado, y á las 8 % ser/í 
la misa solemne con sermón, que predicará 
nuestro Director, el R. P. Arbeloa. Se reco-
mienda la asistencia á los asociados. 
A. M. D. G. 
180S3 2m.-22 2 t.-22 
d O m i M C A I í O S . 
C A S Í N 0 E S P A Ñ 0 L 
DE L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A 
De conformidad con lo que preceptúa 
el artículo 20 del Reglamento, de orden 
del seílor Presidente se cita á Junta ge-
neral de elecciones para el domingo 24 
del actual, á las doce en punto del día; 
advirtiéndose á los sefíores socios, que el 
número de los electos para constituir la 
nueva Junta Directiva para el próximo 
afio de 190G, ha de ser un Vicepresidente 
y veintidós Vocales, en consonancia con 
lo que determina el párrafo tercero del 
artículo 19 del citado Reglamento, para 
sustituir á les que por sorteo les ha co-
rrespondido cesar, y cuyos nombres se 
encuentran consignados en el anuncio de 
convocatoria colocado en la puerta de la 
Secretaría de este Casino. 
Habana, 15de Diciembre de 1905. 
JMCÍO Solís. 
Botes, Canoas, Fa lúas , etc. 
Se construyen con maderas del país, fuertes 
y ligeras á petición tamaño y forma que se de-
see. .Para mas informes dirigirse por corrreo á 
J . J . Jesús del Monte 198. 1S103 5-22 
Jardineros. Me hago cargo de reconstruir 
haces, parques, jardines y cultivarlos uno ó 
másdias al mes y demás trabajes del ramo.— 
fc-n la misma tengo 2 jardineros que desean 
colocarse y tienen los mejores informes en su 
conducta, modales y trabajos. Informes Hos-
pital 50. en el tren de carretones. 
18013 4_20 
1 
A R T E S Y OFICIOS. 
A LAS FAMILIAS, TRENES 
DElAYACO Y LAVANDERAS 
Nacida poco míis de trep meses há, en esta 
ciudad, la Lejía líquida " E l Cisne" ha señala-
do un adelanto notable en ia limpieza de todas 
clases por el ahorro de tiempo, trabajo y dinero 
que proporciona; de ahí que su empleo es cada 
día más creciente, no siendo, como otras sus-
tancias, nociva para la salud y pudiendo to-
carse con Jas manos sin peligro alguno. 
Pura se usa para quitar pintura y barniz á 
los muebles, para limpiar retretes, urinarios, 
baños, etc., y toda suciedad arraigada, mojan-
do un trapo ó estropajo en ella y limpiando 
estos objetos; para quitar naanchas, dejando 
algunos minuto? el líquido sobre ellas, frotán-
dolas con un trapo y luago limpiándolas con 
agua. 
Echando en un cubo de agua desde dos taci-
tas (de las de fafé) de lejía, hasta un litro, se-
gún sea la suciedad que haya que quitar, se 
usa para pisos de todas clases, muebles de co-
cina, vajillas, botellas, garrafones, cristalería 
en general, escaleras, puertas, persianas, es-
pejos, baños, mostradores de bodega, etc., 
dando un resultado excelente. 
Para las familias y las lavanderas es inapre-
ciable. Las familias ahorrarán un 60por 10J de 
lo que gastan en ropa lavándola can est» le-
jía, que no la perjuaica absolutamente nada. 
A las lavanderas les ahorra más de la 7nitad 
del trabajo, pudiendo lavar una tarea de ropa, 
moy cómodamente, en menos de tres horas, 
siempre que echen la lejía necesaria y esté la 
ropa en remojo deade 3 horas en adelante, 
pues con un buen ojo de jabón es suficiente. Sir-
ve para toda clase de ropas. 
Quita toda clase de manchas. Blanquea per-
fectamente. Es un buen desinfectante. No 
destiñe la ropa de color de pintado firme, ni 
la mayor parte de la que aestiñe en agua sola, 
le afirma más el color. Se usa siempre con 
agua del tiempo. Es inmejorable para limpiar 
ropa sucia de tierra colorada. Con un litro de 
lejía se pueden lavar de una á dos tareas, se-
g.jn la suciedad. 
Muchas lamillas lavan en casa pequeñas 
piezas de ropa remojándolas por una ó dos 
horas en un cubo de agua con dos tacitas de 
lejía y jabonándolas después. 
Pídase en las bodegas en que se vende el 
prospecto que explica el modo de usarla. 
Vale el litro 20 centavos; la media botella 8 
centavos. 
Para fuera de la ciudad se vende en garrafo-
nes de Ib litros á $2.53 plata, entregado gratis, 
muelle ó ferrocarril; transporte cuenta y ries-
go comprador. 
Fátmca de Lejía l í p i l a EL CISNE 
N E P T U N O 206, H A B A N A 
18090 4-22 
- - E X I J A - -
9 » e L A L E G Í T I M A # « 0 
1 COLONIA SABRÁ s 
• Perfuma. Preserva y vigoriza la o 
T piel y el cutis. o 
¿j Tan barato como Alcohol. • 
No use Alcohol común. • 
• - - - deja mal olor, o 
U S E L E G Í T I M A 
• COLONIA SARRA • 
* Y RECHACE IMITACIONES • 
J DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y ¡ 
9 H A B A N A Compo.ítela • 
I 3 © i x i s t d o r a ; 
Se ofrece en Estrella 26. 
17917 8-19 
G A M E T E S NIÑON" 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
•amas con perfección y arte.—Especialidad 
en el tratamiento del cutis y las arruga», ha-
ciéndolas desaparecer por medio de aparatos 
y productos especiales, últimos adelantos, pa-
ra el embellecimiento de ias damas. Horas de 
trabajo de nueve de la mañana en adelante. 
NEPTUNO NüH. 90 
17S18 8-16 
Para artista 
y señoras elesrantes el "Centro de la Moda" 
vende batas é imperios de seda elegantísimos 
San Rafael 34 
17799 8-16 
l.os refaios 
de satén y tafetán aue vende por f5 el "Centro 
de la Moda", son los más bonitos y de alta no-




O P R E S I O N 
EftfISENA - -
NfflIWM - • , j 
CUSA SJ Sí TIENE CONSTANCIA 
•««•«feft. CUtA F'.''}! U'l.\3 
GnATfSS (ra:><>,' 1"' "lee*1** Btiaissa íen «üo út ¡os diarUrüe mU «a¡at»l 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador da para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación de timbre? eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubo? acasticoi. lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de apar.its del ramo e.ó ¿trico. Se 
garantizan todos los trabijos. ComposteU 7. 
17779 26-7 D 
L,as sayas 
de paño, seda y lana que vende el "Centro de 
la Moda", no tienen rival por lo elegantes y 
baratas. San Rafael 34 
17798 8-16 
" P L E G A D O A C O R D E O N 
Grandes rebajas de precios en toda clase de 
plegados. Mas barato que yo, nadie. En Agua-
cate 35. 17236 15-6 D 
" ' l i P A R I S I B R " 
Acaba do recibir las últimas novedades de 
SOMBREROS para se¿£j-g¿y niñas, en fieltro, 
paja y castor. 
Surtido completo eft Objetos de canastilla. 
P I L A R A L V A R E Z D E A L O N S O 
Compostela 114 B, entre A costa y Jesús María 
Se reforman sombreros. 
17672 8414 
Dinero é Hipoteca ¡5. 
r ) E S D E 500 hasta |5O0.OO0 al 6 y 7 por ciento. 
^ Se dan con hipoteca de casas en primera 
y segunda hipoteca en la Habana, Vedado, 
Mananao, Quemados y Puentes Grandes y ñ-
cas de campo, pagarés y alquilerés. San José 
número 10, Habana 66, Salud 4, platería y Dra-
gones 15, relojería 17903 4-19 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al Spg desdo foOO hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas ds 2.000 
pesos hasta $12.000. J. Espeio, Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á 4. 17871 8-17 
SE DA DINERO CON HIPOTECA E N CA-
sas situadas en puntos extraviados ó con malos 
títulos; al que no reúna una de estas dos con-
diciones ó las dos, que no se presente. Informa 
el portero en Cuba 62. 17S45 8-17 
JJINEItO 
se da con pagarés, aiquileros y otras garan-
tías que presten seguridad, de 8 a 10 a. m. Pro-
greso núm. 20, Teléfono 3035 
16675 26-22 Nb 
En la noche del raiércoiesíe ha perdido bien 
en Ja Iglesia de la Merced ó en la salida, un 
broche de brillantes en forma de roseta. Al 
que lo encontró se suplica lo desvuelva en el es-
critorio del Sr. D. Aquilino Ordóñez, Cuba 76 
y 78 y sin averiguación será gratificado gene-
rosamente. 18097 4-22 
AVISAMOS AL PUBLICO 
Habiéndose extraviado e'. día 13 dc este raes 
una cuenta del ''ANTEOJO," Obispo 28. per-
teneciente á una de las principales familias de 
esta ciudad, y con el "Recibí" de $1036-60 cts. 
oro español, se suplica á la persona que la ha-
ya encontrado se sirva devolverla A dicho 63-
tablacimiento en aonde será gratificado. 
Se advierte que están tomadas las precau-
ciones debidas para que no sea pagada mas 
que á sus legítimos dueños. 
18031 lt-20 3m-21 
P é r d i d a . I C n la noche del limes se 
ha extraviado un estuche conteniendo un par 
de espejuelos. Se gratificará con un centén al 
que lo presente en Gervasio n. 96. 
18021 4-20 
H a b i é n d o s e extraviado el certifieado 
nüm. 4175 y quince recibos de pago del Banco 
Hipotecario de Ahorro é Inversiones, suplico 
se devuelvan á don Alfredo García, Güira de 
Melena. C. 2310 10-16 
a . 
Se compran casas y solares 
en los barrios do Colón, Monserrate v Guada-
lupe. Informa, Llano. Concordia 41. 
J7958 4-19 
SE S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar, para trabajar 
por dias. Calzada 116, esq. á 6, Vedado. 
18091 . 4-22 
Un joveticito pcninsMhir desea colo-
carse de dependiente de fonda, fregador de 
platos ó cubiertos, sabe cumplir con su obli-
gación y es formal. Tiene quien lo recomien-
de. Informes Beruaza 43. 18077 4 -22 
E n Consulado 4 0 se solicita 
una criada de mano extranjera, que haya ser-
vido en el país y que sepa coser t;n máquina 
y á mano. Sueldo 2 centenes y repa limpia. 
IbOSO 4-¿2 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayudar á ios quehaceres de 
una casa. Sueldo dos centenes, calle 4 n. 17, 
Vedado. Ifc078 4-22 
SE SOLICITA 
un criadito de mano peninsular ó de co-
lor, de 15 & 1G años, para servir en casa 
particular íí un matrimonio sin hijos. Si 
uo tiene referencias es inútil presentar-
se. Sueldo diez pesos plata y ropa l im-
pia. Calzada del Monte n. 412, botica. 
moa 4-22 
Se solicita una criada de manos para 
ayudar á los quehaceres de la casa, que traiga 
referencias de las casas donde haya servido. 
Sueido 2 centenes y ropa limpia. Monte n l -
mero 346. 18113 4-22 
A los comerciantes.-Para vender ar-
tículos buenos y que puedan tener aceptación 
en plaza, se ofrece un ioven que tiene prácti-
ca como vendenor. Da referencias si se de-
sean. Dirigirse por escrito al Sr. L . R. Haba-
na n. 131. 18110 8-22 
D. Constantino López desea saber el 
paradero de su hermano Victorino López, que 
según noticias se encuentra par el campo ha-
ce nn año. se suplica á la persona que sepa de 
él se dirija á Consulado 96, 
1S076 4-22 
S E S O L I C I T A 
cna joven para cocinar en casa de poca fa 
milia, que sepa leer, fiueldo trts centenes. In-
forman Teniente Key 37. 
18095 4-22 
Se solicita 
una inglesa 6 alemana para cuidar dos niños 
de 5 y 8 años, que sea algo instruida y presen-
te buenas recomendaciones. Aguila 113 esqui-
na á San Rafael. 18100 4-22 
Se desea saber el paradero 
de José García y Ramos, natural de España, 
perteneciente á Lugo. Según anuncios se halla 
en Sagua de Tánamo, cayo Mambí. Lo solicita 
su hermana Dolores García y Ramos. Se agra-
decerá la persona que sepa de él lo comunique 
á San Lázaro número ISA, Habana. Se suplica 
la publicacación en los demás periódicos de la 
Isla. 18114 4-22 
Dos peninsulares desean colocarse 
de criadas de mano. Saben cumplir con su 
obligación y no tienen inconveniente en ir al 
campo si el sueldo lo merece. Tienen quieu 
responda por ellas. Informan Animas 58. 
18107 4-22 
S E S O L I C I T A 
un piso alto de sala, comedor y cuatro cuar-
tos, cerca del Prado, Duigine por correo á 
L, D. Diario de la Marina, sección de anuu-
cioa. ISOül 8-̂ 2 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
S A R R Á 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FftLTfiR EN CftSA 
INTlBiLIOSA 
REFRESCANTE 
El Uiit ht Karicacias 
Mareos, Jaquecas, \ DROGUERÍA 
Inconveniencia» del \ SA R RA 
calor. - - - - - - \ xtf. ^ , 
Trastornos digestivos. XCtinwlpfí 
30 años de éxito cada 
vez más creciente. - - \^Ir 
H I T A M A H E J A L O R A 
I s m Se solicita en Cerro 536. 4-22 
E s p a ñ o l , ',i2 a ñ o s , casado, al c o r r i e n -
te en contabilidad y comercio con buenas re-
ferencias, solicita colocación en carpeta ó 
cualquiera explotación en la ciudad ó campo. 
Dirigirse por escrito á A. M. Diario de la Ma-
rína. ' 18085 4-22 
l>esea colocarse n n a j o v e n p e n i n s u -
lar de criad* de mano ó manejadora; es cari-
ñosa cou los niños; tiene personas que la ga-
rantizan de las casas donde ha servido. Im'or-
forman Tejadillo, accesor ia C, sastrería. 
1S0S1 4-22 
Un jovan peninsular ni ny intclig-ente 
en el trabajo doméstico, se ofrece para cama-
rero de botel, casa particular ó cualquier otro 
cargo análogo: tiene buena letra y cuentas con 
perfección, prresenta buenas referencias. In-
forman Angeles 79, de 8 a 11 a. m. y 1 á 4 p m. 
18071 4-22 
Cocineros, cocineras, criadas y ma-
nejadoras, honradas é inteligentes, garantiza-
aas por esta casa, pidan á la Central Modelo, 
que no cobra comisión y sirve para cualquier 
parte du la Isla por cuenta de los peticiona-
rios. Sol n. 7, teléiono 312?. Trasmito salidas de 
Triscorpia- 11963 4-:22_ 
Desea colocarse de criada de manos 
6 manejadora, una muchacha peninsular: sabe 
bien su obligación y hav quien la garantice. 
Egido ». 1808ií 4-22 
Una joven pí-ninsular desea coloca-
ción de criada dc mano ó manejadora, sabe 
coser á máquina y tiene quien la recomiende. 
E l portero de Prado 77, informará. 
IS099 4-22 
Cochero peninsular 
Se ofrece para casa particnlar. Informan 
Muralla y Villegas, peletería La Josefina, Te-
léfono 3057. 18103 4-22 
Se solícítaii 1.500 p s oro 
1SI02 
sin cor:-edor, Monte 2ir 
tr22 
U n matr imonio peninsular joven 
desea colocarse, junto ó separado, ella de ma-
nejadora o criada, y «l de criado ó para cual-
quiei trabajo. Son cumplidores en su obliga-
ción y tienen quien responda por ehos. Infor-
man Vives 193. 1S101 4-22 
BE S O L I C I T A 
una persona decente para el servicio de cria-
da de mano, ha de presentar buenos infor-
mes y saber coser. Sueldo tres centenes. 
18104 4-22 
OPERARIOS Y COSTURERáT 
D E PANTALONES 
Se S O L I C I T A N en O B U A P I A 8o. 
180S7 tl-21 m3-22 
Una peninsular desea colocarse de 
manejadora. Es cariñosa conloe niño:< y ssbo 
cumplir con su obligación. Informan Com-
pestelallO. 18041 4-21 
Una peninsular desea colocarse 
de mane:adora. Es cariñosa con los niños y 
tiene quien la recomienda. Informan Consula-
do 87. J8043 4-21 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 a 14 años para entretener 
un niño. Se paga sueldo. Encobar 30 alto?. 
18039 y i l 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora española, de 25 años, de criandera. 
Informan en Compostela 24. 18061 4-21 
Desea colocarse 
una excelente criandera, recién llegada de Es-
paña; tiene mocha y abundante leche y perso-
sonas que la garanticen su conducta. Ebtádán-
dole el pecho á un niño que se puede ver. In-
forman en Genios 4. 18054 1-21 
Se desea una muchachita de 115 á 14: 
años, lo mismo blanca que de color y con bue-
nas referencias, para manejar un niño recién 
nacido. Informan en la calle 15 entre A y Pa-
seo, Vedado. 18085 4-21 
ESPAÑOL D E 2Í5 Aí^OS, 
inteligente, activo, mucha práctica comercial, 
títulos académicos, sin pretensiones, buena 
letra, mucha contabilidad, acepta emoleo de 
cualquier ciase. Recomendaciones como las 
pidan. Informan Obispo 89. Teléfono 436. 
18062 4-21 
Roque Gallego. Gran Agencia 
Facilito grandes cuadrillas de trabajadores, 
dependientes, cocineros, camareros, criados, 
porteros, cocheros, crianderas, cocineras, cos-
tureras, criadas y lavanderas. Aguiar 84. Te-
léfono 483. Apartado 966. 18050 4-21 
Para pocos quehaceres 
se solicita un criado de manos dc alguna edad. 
Concordia 25 '̂. 18053 4-21 
Se solicita un muchacho peninsular, 
de 15 á 16 años, para criado dc manos y que 
sepa su obligación. Sueldo $10 y ropa limpia.— 
Calle 11 número 33 entre C y 8, Vedado. Viaje 
pagado. 18051 4-21 
Se solicita una buena criada 
do manos, que tenga quien la recomiende.— 
Empedrado 49, bajos. 18027 4-21 
Tenedor de libros 
con varias horas disponibles, desea utilizarlas 
por modesta retribución. Referencias y garan-
tías cuantas se exijan. Recibe órdenes O-Rei-
lly 68. casa de cuadros. 1S042 8-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular. Manrique 126. 
18047 4-21 
Criadas, manejadoi-as, cocineras, pi-
dan & la Central Modelo que sirve personal 
garantizado y las remito A cualquier punto de 
la lela por cuenta de los peticionario-?, igual-
mente criados y porteros. Sol n. 7, Telaf. 3128, 
Tramito salidas de Triscornia. 1796S 4 25 
Desea colocarse 
una criada peninsular recien llegada, tiene 
pocas pretensiones y quien responda por ella. 
Informes Animas 7. 18023 4-21 
S e s o l i c i t a 
S E S O L I C I T A 
una criada para m.ttrirr.onio sin niñot. Inge-
nio próximo á la capital. Informan A n. 14, 
Vedado. 18026 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano para casa de cort* fami-
lia; que sepa algo de cocina y sobre todo cum-
plir con su oblifjación. De no ser así que no se 
presente. Sueldo, dos enntanes v ropa lirooia. 
Omoa 45 (Jesús del Monte) 18067 4-21 
Una buena criandera peuinsulHr, de 
dos meaes de parida, con buena y abundante 
leche, de^eacolocarse á leche entera. No ti^ce 
inconveniente en ir á. cualquier parte y tiene 
quien la garantice. Informan Infanta 92. en-
trada por Vaya. 19032 4-21 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó maneUdora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informes 
Baratillo 9, altos. l ^ t 4-21 _ 
Peninsular <le 4:0 a ñ o s de edad, inte-
lierente y activo desea colocarse de criado 6 
jardinero, lleva muchos afios en Cuba dedica-
do á, estos oficios, sabiéndolo^! ron perfección. 
Sabe leer, escribir y contabilidad v es útil para 
todo, incluso cobrador. Tiene casas respeta-
bles de comercio y particulares que garanticen 
su honradez y trabajo. Monte 161, joverta. 
18045 4-21 
Criada de manos y cocinera so nece-
sitan para un matrimonio una criada de ma-
nos que entienda algo de costura y una coci-
nera, que sepan su obligación y tengan refe-
rencias. Neptuno 93. IS'tea 4-21 
Dos peninsulares « lesean colocarse, 
una de criada de mano ó inaneiadora, v laotra 
de 4 meses de parida, de criandera á leche en-
tera, que la tiene buena y abundante. Tien«n 
quien responda ñor ellas. Informan San Lá-
zaro 410. 18055 4-21 
DR. BENITO VIETA 
D E N T I S T A 
Calzada del Monte n. .'501, esquina 
á San Joaquín . 
Ultimos procedimientos para afirmar los 
dientes aue Remueven y curar las encías. Nue-
vo sistema de conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el más insignificante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiamlo al-
godones. En dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come con ellas co-
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
precios muy módicos, según sus calidades. 
16801 26-25 N 
Una joven peninsular desea colocarse, 
de maneiadora ó criada de mano. Sabe coser 
y es cariñosa con los niños. Tiene quien la re-
comiende. Informan Monte núm. 421. 
18059 4-21 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
un tenedor de libros y cajero ospecto en am-
bos destinos, para una colocación estable, se 
exijen las mejores referencias. No es necesario 
poseer idiomas, pero será una ventaia. Debe 
t̂ er ligero y exacto en el desempeño de los des-
tinos. Diríjase por escrito á-'Primera'', Dia-
rio de la Marina. 1Í008 4-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños. Sabe cumplir con sa obligacióa 
y tieno quien la recomiende. Informan Veias-
co número 3. 179S0 4-20 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una criada de mano 6 manejadora, y la otra 
de criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante y con su niño que se puede ver.— 
Corrales 46 y Vives 157. 1SQ17 4-20 
Una joven peninsular desea colocar-
de criada de mano 6 manejadora, sabe su 
obligación y sabe coser, tiene referencias.— 
Informan Habana 126, altos. 17972 4-20 
LO PEOTEJEK Á VD. h 
L A L i - Y 
P i l d o r a s C h s g r b 
l i Ley proteja la Marca 4» las 
legitimas Pildoras Chagres por 
SAR9Á y castiga á los falsificado-
res. Las PILDORAS CHA-
GRES pirteien i Vd. y le curan 
•i pciudimo y toda ctas$ de 
talen tu ra i. 
Q&GüiiíAik SIRhí' HABANA 
S E S O L I C I T A 
para el comercio un muchacho que quiera tra-
bajar sin grandes pretensiones y tenga buenas 
referencias. Informes en Dragones 13. 
17966 & 4-20 
SK S O L I C I T A 
en la calle Habana 83, segundo piso, para un 
matrimonio sin hijos, una criada de mano que 
sepa su obligación y friegue 1 os pisos. Sueldo 
^centenes y ropa limpia. 17979 5-20 
L a Central M o d e l ó facilita criadas, 
manejadoras, cocineras intelieentes y honra-
das con la garantía de esta casa, no cobra co-
misión y sirve con prontitud. También sirve 
criados y muchachos. Teléfono 312S, Sol 7. Tra-
mita salidas de Triscornia. 
17967 4-20 
Desmán colocarse, dos peninsulares de 
criadas de mano 6 manejadoras, una es joven 
y la otra de mediana edad; las dos saben su 
obligación por llevar tiempo en el país. Tie-
nen quien responda por su conducta y honra-
dez. Dirigirse á Principe 1 entre Marina y 
Hornos. 17997 4-20 
U n a pen insu lar 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Consulado n. 89, cuarto 
núm. 6. 1S058 4-21 
SK S O L I C I T A 
un auxiliar de tenedor de libros con buena 
contabil-dad y que pueda leer el inglés ó fran-
cés. Dirigirse por correo á A. Z. apartado 642, 
Habana. 18028 4-21 
s i : S O L I C I T A 
un muchacho de color de 12 á 14 años para ser-
vir á una corta familia en la Habana. Diri-
girse calle de Amistad núm. 3. 
18023 4-21 
" T N T E L I G K N T E E X T F J 1 D O S 
Se solicita un experto vendedor, debiendo 
precisamente conocer el sistema de ventas en 
firme por muestras. Dirigirse por escrito apar-
tado 237, con referencias, firmas con quienes 
haya trabajado en el ramo y pretensiones. Es 
inútil presentarse personalmente si no es soli-
citado después de recibir su escrito. 
18025 • 8-21 
S e s o t i c s t a 
una criada de mano de mediana edad. Sueldo 
diez pesos plata y ropa limpie. San Lázaro 404 
17999 4-20 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que sepa bien su oficio para tra-
bajar en casa de corta familia. Sueldo dos cen-
tenes. Aguiar 24. ' Q 4-21 
Una señora de mediana edadpVninsu-
lar desea colocarse de criada de mano. Sabe , 
cumplir con su obligación y tiene quien la re-
comiende. Informes Corrales 4, 18038 4-211 de 12 á, 2 p. m. 
Una criandera peninsular, de-
sea colocarse con buena y abundante leche á 
leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man en Zanja 59. 18011 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana ©dad, que se-
pa su obligación. San Lázaro 3S, abes. 
18007 4-20 
E n Cateada* (><), esquina á F . Vedado 
se solicita una buena lavandera que sepa su 
obligación; también se solicita una criada de 
manos, de color, qpe entienda de niños y que 
tenga buenas recomendaciones. 
18003 4 20 
CRIADO, S2 SOLICITA UNO QUE 
no pase de 17 años, para la limpieza de las ha-
bitaciones. Sueldo 10 pesos plata v ropa lim-
pia. Empedrado 15. 18009 4-20 
S e s o l i c i t a 
una buena criadi de manos, ha do fregar sue-
los y hacer mandados. Sueldo 2 centenes y 
rop'u Jimpia^Cuba 9ó. altos. 18015 4-20 
Desea colocarse de criandera Á me-
dia leche muy abundante una señora de color 
de mediana edad; en la calle de Cuba número 
5, altos, informarán, se nombra Serafina Gaz-
muri, y en la misma tiene familias que la ga-
rantice; 18010 4-20 
SE S O L I C I T A 
una buena manejadora de mediana edad, de 
color, que tenga referencias, sin ellas no se 
presente. Kn Consalado 23 y en la calle 5.' nú-
mero 36 informan. ' 17974 4-20 
U n a joven peninsular r o c í e n lleg-ada 
desea colocarle de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños, y sabeenm-
plir con sn obligación. Tiene quien la reco-
miende. Informan Dragones 104, altos. 
18021 4-30 
^ - / V O F A L T E - ~ 
A L A F I E S T A 
tafk» péñoras tr privtn dtimtir i agra-
llnblr\ fi'itis raa\prslr«s v «xcurainnn ti üirt 
lihrr. jior tím«r i nn» fafrtf jAift 'J K. S« 
ffícmaii'i f.U <liM>quililtr4ilo pur m rMa 
inartivi y p«r rl rtlor. ( uiilr 10 MtéuMg« y 
«riUri U* J&qurut, 8ar«us. «U. - - • • 
Una cuchsiracia todas '.as mañanas, 
datante los calores rie r 
MAGNESiA SARRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el ai&s seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
DROGUEPÍA SARR/Í tN T05;'s 
Tt». fUy ) CompMtfU. Híban» FABVACiA 
Desea colocarse 
un joven, criado, peninsular. Sabe su obliga-
ción y tiene recomendaciones de la» casas don-
de ha estado, desea casa formal v de morali-
dad. Lealtad 89, bodega. 18̂ 05 4-20 
Se solicita una cocinera 
de mediana edad, que duerma en la casa, as 
muy poca familia y una crin da de mano ta'm-
bién de mediana edad y que entiendan su obli-
gacióu. Linea 76. Vedado. 18019 4-20 
S O C I O 
Para un negocio seguro se desea uno 
que disponga de $10,000 oro. Para 
informes dirigirse á Obispo 5(5 (por 
Conipostelü) taller de dorador, lloras 
18002 4-20 
Salud 43, altos, 
Solicitan una criada de mano, blanca, que 
sea trabajadora y tenga referencias. 
18020 4- 0 
S e s o l i c i t a 
u n d e p e n d i e n t e d e b o t i c a c u -
b a n o , q u e s e p a t r a b a j a r . D í r i -
r i g i r s e a l L d o . F e d e r i c o F e r -
n á n d e z . A p a r t a d o n . 5 7 4 , H a -
b a n a . 1 7 9 7 7 4 - 2 0 
Desea colocarse de criado ó camare-
ro un joven peninsular, tiene práctica y bue-
nos informes. Sueldo 3 centenes para arriba. 
Informan en Zuiueta 24, fonda, vidriera de 
cigarros. 1S012 4-28 
Gran Agencia rte criados 
Dependencia al Comercio y trabajadores pa-
ra el campo ''La Primera de Aguiar". de J . 
Alonso y Villaverde, O'Eeilly n. 13, Teléfono 
450. 17868 13-17 
Una joven peninsular des«a colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe coser á 
máquina y a mano. Tiene recomendación. In-
forman Salud 177. 17978 4-20 
Desea colocarse 
una joven peninsular de manejadora 6 limpie-
za de cuartos; aclimatada en el país, con reco-
mendaciones. Informan San Lázaro 368. 
17971 4-40 
Desea colocarse un joven peninsular 
de ctiado de mano, con 6 años de práctica, sa-
be servir á la rusa, francesa y criolla. Infor-
manrán Calle I esquina a 9, carnicería La Fa-
ma. Teléfono 9170, Vedado. 1799S 4-20 
Un joven peninsular de buena hon-
radez y buena presencia, desea colocarse pa-
ra acompañar caballeros aquí ó para viajar á 
dondequiera. Sabe leer y escribir. También 
uno para encargado de alguna casa 6 criado 
encasa de moralidad. Informan Aguila n. 114, 
cuarto 42. 17997 4-20 
Se necesitan 
dos asistentes cortadoras y 10 costureras para 
saya, blusa y vestidos, presentarse sólo de pri-
mera clase y voluntnosas á trabajar, trabajo 
ñjo y buena paga. San Miguel 75. 17992 4-20 
~ S E S O L I O I T A 
un criada de mano blanco, que sepa su oficio y 
tenga recomendaciones,' si no reúne las con-
diciones, que no se presente; Prado 88, bajos, 
17993 4-29 
Un 2° dependiente de farmacia 
se solicita en la botica San José. Informan ca-
lle de la Habana n. 112. De 11 a 4 de la tarde. 
17995 4-20 
Una buena cocinera 
peninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la garantice. Informan 
Amargura 37. 17919 4-19 
San Nicolás 103 
En los altos se necesita una criada de mano 
que no sea recien llegada, 2 centenes y ropa 
limpia. 17935 4-19 
San Miguel 186. 
entre Gervasio ¡r JJi»!ascoain, se desean una co-
cinera y una criada de mano qoe sepan sa 
obligación y presenten buenas referencias. 
Buen sueldo, buen trato y poca familia. 
17921 4-19 
Se desea tomar en alquiler 
una casa que esté sitnada en punto céntrico y 
que tenga por lo menos 4 habitaciones, baño y 
demás comodidades. Dirigirse por correo 4 H. 
L. "Diario de la Marina" sección de anuncios. 
17906 4-19 
E n Monte 87 y 8 9 
se solicita un joven de 18 á 30 años de edad, 
para envasar tinta; ha de tener buenas refe-
rencias. 
17393 8-19 
Se n e c e s i t a n 
dos medios barnizadores para mueblería para 
colocarlos por meses; que tengan recomenda-
ción. San Rafel 14. 
17891 4-19 
D E S E A . C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano en 
casa de familia. Tiene quien la recomiende; 
lleva tiempo en el país. Informan Suarez 64, 
bodega 17889 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó raanejadora.Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiende. 
Informan Villegas 68, entre Obf^ía y Lam-
parilla. 
17937 4-19 
U n a joven ?>eninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos. Sabe coser 
á mano y á máquina. Tiene quien la recomien-
de. Informan San Lázaro 271 17901 4-19 
S E s ó T J c í t a T 
nna criada que supa cocinar, es exclusivamente 
para criada; se le dá un buen sueldo. Lealtad 
120 179)0 4-19 
s i : s o l i c i t a n 
costureras para camisones y demás prendas 
dc vestir. También se dará costura para sus ca-
sas. Ccirro 53J. 
17S03 4-19 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse an casa particular ó estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Intorman Muralla 84. 
1788S 4-18 
Desea colocarse unajoven peninsular 
de criada de mano ó manejadora: es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligacióa 
y tienen quien la recomienda. Informan Ofi-
cioa 60. 17878 4-18 
I)« sea colocarse u n a j o v e n peninsluar 
de criada de mano, aclimatada en el país, es 
aseada, sabe cumplir con su obligación, no tie-
ne inconveniente en salir de la población. l a -
forman Teniente Rey 85, bodega. 
17914 4-18 
D I A R I O D E L A MARINA.—Eílición de la mafíana. Dicicmbro 22 de 1905. 
N O V E L A S C O R T A S . 
Desde qne nn practicante de Yesón, 
había tratado en vano de operarlo, Do-
mingo no tenía ya esperanza alguna de 
curarse. Había perdido irremediable-
mente la vista. 
Y desde entonces vagaba por los pra-
dos j las tierras de su posesión llaman-
do á sus quinteros ó á sus labriegos, 
tratando de evocar con el pensamiento 
la imagen que sus ojos le negaban. 
A l pasar junto á nn trigal, se aga-
chaba y palpaba con mano suave los 
lallos de abajo arriba, hasta la espiga, 
para darse cuenta del estado de los bro-
tes. Apreciaba la madurez de los fru-
tos por el grosor de ellos, y arrasaba 
inconscientemente las cuevas de tono 
con sus pies inseguros. 
E n la mesa fingía equivocar el vaso 
para cerciorarse de que los otros no le 
cacaban el vino, en vez de consumir su 
bebida habitual. 
Tenía miedo que lo robasen; y, pa-
ra inspirar temor, repetía á cada mo-
mento que "todavía veía un poco". Pe-
ro nadie creía esta mentira, porque con 
eolo ver á Domingo arrastrando sus zue-
cos por los campos, se convencía uno 
de que el pobre estaba completamente 
ciego. 
E l infeliz, en efecto, solo, sin más 
apoyo que su bastón, andaba de un lado 
á otro tristemente, con aires de un es-
pectro que removía, vivo, el remordi-
miento asido á la chamarreta. 
jAh, el remordimiento! Domingo 
podía hablar largamente al respecto; se 
arrastraba en el aire, á su paso, le ara-
fiaba el rostro con sus uñas aceradas y 
le susurraba reproches un poco daros. 
A l infeliz le parecía que no habia un 
pájaro, ni una rama, ni una ráfnga de 
viento, que no le cuchichease á cada 
instante este nombre mágico: Juana 
Claudia... Ni los mismos pordioseros se 
privaban de preguntarle: "¿Y Juana 
Claudia*" 
Juana Claudia érala sirvienta rubia, 
de la que se había encaprichado él en 
su edad madura y con la que £e había 
casado un dia de fiebre. ¡Tonta ocu-
rrencia la de enamoriscarse de una jo-
ven cuando el collar de la barba empie-
za á llenarse de granos de sal! 
¡Pero era tan bonita!... Tanto, que 
los celos de Domingo lo habían echado 
á perder todo. Al verla trabajando en 
el patio de la granja, con los brazos des-
nudos y los cabellos al viento, al oírla 
cantar como un jilguero escapado de la 
jaula, al palpar esa alegría juguetona, 
las sospechas habían nacido en él insen-
siblemente. 
Y estas sospechas habían ido acen-
tuándose cada vez más, á medida que 
Juana Claudia se granjeaba el aprecio 
y la admiración de todos. 
Porque Juana Claudia era tan queri-
da|como respetada. Su bondad era tan 
dulce como el pan que uno come. Y ese 
era el aguijón de que se valía ella para 
hacer trabajar á todos. Hasta á los po-
bres parias, á los muertos de hambre, 
para quienes era una fiesta entrar en la 
granja, solo la manera como Juana Clau-
dia les ofrecía la sopa les arrancaba lá-
grimas y les calmaba el apetito. 
iP©r qué singular extravío se había 
puesto celoso Domingo? Se confesaba á 
sí mismo que no había tenido motivo 
alguno para ello Pero, confesar eso 
en voz alta, ni por pienso... 
( Conchará.) 
C U R O 
Curarlas no significa en este caso deteaer-
las temporalmcHie para quelocgo Ytieivaa. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He di dicado teda la vida al estudio de la 
I Garantizo que ra! Remedio curará los 
casos más severos. 
E l que otros hayan fracasado no es razóa para rehu-
sar curarse ahora. Se enviará G R A T I S & quien le 
pida U N F R A S C O de mi KÜMEDIO I N F A L I B L E 
y un tratado robre Epilepsia y todo los padecimieo tes 
B U viosos. Nada cuesta probar, y la curaci6a es segura. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
E s mí ín ico alerte. Sírvase dirigirse á í l para prueba 
gratú. Tratado y frascos grandes. 
D r . xi. Q . R . O O T . 
•&¿baraiorios: qb Pine Straet) - • ¡fttevaYtrk, 
' Cualquier lector de este periódico qne envíe su nom. 
bre completo y dirección correctamente dirigida ai 
DR. MANUEL JOHNSON.. 
j ,A ; Obispo ss y 55, ^ « i ^ . 
Apartado 75 O, - - H A B A N A ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobra 
la cura de la Epilepsia y Ataques, y un frasco de prue-
ba G R A T I S . 3 
Dosea colocarse para la limpieza de 
habitaciones una joven de color, sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiende 
informan en Quinta 48, Vedado. 
17911 4-1S 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, tiene quien 
responda por ella. Informan Egido 2, vidriera. 
17877 4-2S 
Un joven práctico en el comercio de 
Cuba soliciíft colocación en escritorio ó cosa 
análoga, es práctico en contabilidad, tiene 
buenos informes. Dejar nota: Apartado 148. 
17904 4-18 
Una j o v e n d e l país 
desea eocontrar una buena casa para limpiar 
habitaciones y ayudar á los quehaceres d é l a 
casa, no sale á la calle. Tiene quien la reco-
miende. Informes Maloja 55. 
17913 4-18 
Un joven peninsular práctico en el 
oficio desea colocarse de criado de mano ó 
cualquier otro tabajo análogo, en una buena 
casa ó para el campe, tiene recomendaciones 
de las casas donde ha servido. Informan San 
Lázaro 2íi9. 17910 8-18 
Se solicita 
una criada peninsular para un matrimonio, es 
parala limpieza de la casa y ha de entender 
algo do cocina. Informan San Nicolás 90, bajos 
17905 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con su 
obligación. Tulipán 18, altos. 
17908 4-18 
Criaudcrfi. Una señora peninsular 
que lleva cuatro a üos en el naís desea colocarse 
ce criandera, tiene pocos diaa de parida y su 
niño muy hermoso eme so puede ver. Tiene 
quien la recomiendo. Informan en Flores 23. 
17879 8-18 
Desea colocarse una joven de color 
de criada de manos ó de manejadora, y en la 
•sisma una criaudera á media leche con dos 
meses de parida, informan San José í»6. 
m-iS 4-19 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano en Tulipán n. 28. 
17940 4-19 
S E SOLÍCITA 
una muchacha de 41 á 13 años pitra acompañar 
6 una 8ra. y ayudar á los quehaceres de la ca-
sa. Calle deO'Reilly n. 78, altos. 
1791|? 4-19 
Un peninsular de 38 años 
de edad, desea colocarse en una de la3 depen-
dencias del registro de la propiedad en cual-
quiera de los puntos de esta isla. Tiene veinte 
años de práctica en dicho ramo, pudiendo de-
sempeñar el cargo con desenvoltura y lucidez. 
Para informes por escrito. Amargura 45 ó a 
partado de correos £22, personales: en dicho 
puuto, de seis á nueve, pasado meridia-
no.—A. Q. 17957 4-19 
Para bodegra, tienda de ropa ó cosa 
análoga, desean colocarse tres jóvenes recien 
llegados, de 12 á 15 años, que no tienen pre-
tensiones. Informan en Revillagigedo 42, es-
quina á Gloria. 17927 4-19 
Criada de manos . ioren honrada, 
Sráctica é inteligente, desea colocarse en casa ecente que pague tres centenes. Avisar en 
Revillagigedo 42. 17928 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Indust,ri:i. 47, qne sea penir-
sulm-. Si no sabe su obligación que no pre-
sento 17778 8-16 
U n a c r i a n d e r a r o c í e n l l e ^ n t l a de l a 
Península, do mes y medio de parida, conbuo-
na y abund«tHte leche, desoa colocarse a leche 
entera. Tiene quien la (T^rnritice. Informan, 
Habana n. 119. 17660 S-14 
Un tenedor de l i b r o s qu<> tiene varias 
horas deaocftpadas, se ofrsce para llevarlos 011 
alguna caaa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correa dt> Paris, Obispo 
8C, tienda de ropas. g Oc 
Cerca de la Habana setomaen arren-
daminto una finca pequcHa cic una ó más ca-
ballerías de tierra con casa vivienda y aguada. 
Dirigirse por escrito á Cipriano Rico, Haba-
na_l2S. 17413 15-9 
Se desea saber el paradero de Anto-
tonio babaza, que lo busca su hermano An-
drés Nabaza , que hace cinco años salió de 
Buenos Aires para la Habana. En Campana-
rio 230 lo esperan al individuo Antonio, natu-
ral de Buenos Aires. 17665 8-14 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con buenas referen-
cias en Galiana 48. 17932 4-19 
Se solicita 
una cocinera, ha de saber cumplir con su obli-
gación, an Merced n. 6, bajos, informan. 
1792« 4-19 
C O S T U R E R A 
Se solicita una que sea formal para coser por 
das. Calle 5.1 n. 109 esquina á 10, Vedado. 
17930 4-19 
Desea colocarse 
una criandera peninsular con buena y abun-
dante leche, dé tres meses de parida y aclima-
tada en el país, en Morro 5 A, cuarto n. 10. 
17918 4-19 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criada de mamo ó manejadora, y la o-
tra de criandera, de 3 meses de parida, con 
buena y abundante leche á leche entera. Tie-
nen quien las garantice. Informan San Lázaro 
295, 17929 4-19 
una cocinera ó cocinero de color, es para una 
corta familia. Vedad», Linca esq. á L, Chale-
site de Agulrre. 17922 4-19 
ALMISSNADOR 
Se solicita u«o para alDLidonar y repartir 
que sepa su obligación y traiga referencias. 
O'Reilly 54, camisería. 17934 4-19 
Se desea una criada de manos 
Eeninsular, que sea limpia y respetuosa con nenas referencias, se dan dos centenes y ro-
pa limpia. Consulado n. 47. 
17956 4-19 
m\ s u ti 
de Severino Rey Sonto, natural de la Coruña, 
Ayuntamiento de Viamianzo que residía hace 
ppco tiempo en un ingenio por la parte de 
Cienfuegos. Lo solicita su primo Manuel Aiba-
relloB Sonto en Cuarteles y Habana, bodega. 
Reprodúzcase en todos los periódicos. 
17939 
E n Prado 13 se solicita un criado de 
mano práctico en el servicio; un buen cocine-
ro asiático ó de color. Para tratar con el caba-
llero de 113^ á 12.1i2 ó de 7 á 10 de la noche. 
Sueldo del criado $17 plata.cocinero Scentenes. 
17945 4-19 
Una joven peninsular de dos meses 
de parida d*sea colocarse. Tiene buena leche 
v buenas referencias. San Pedro 8. altos, fonda 
La Perla, Cuarto n. 20 17948 4-19 
Solicito una señora como de 4i> años 
para ayudar á los quehaceres do un matrimo-
nio. No tiene que cocinar ni hacer mandados 
pero si distraer á dos niñas chicas. Razón Ba-
ratillo 3- José Crego. 1T951 4-19 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano o de manejadora; tiene 
quien la recomiende en Gloria núm, 1, café 
Las tres coronas. 17950 4-19 
Joven M a e s t r o de Obra, ex-ayudante 
de obras públicas y delineante solicita ocu-
parse en trabajos propios de la profesión. Tie-




Se solicita un aprendiz adelantado 
17936 . 4 ^ 
U n a j o r e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano con una corta familia. Sa-
be cumplir con su obligación y está aclimata, 
da en el país. Informan Plaza del Vapor n 11-
por Reina. 17953 4-19 
Se desea co locar u n a criandera pe-
ninsular de dos meses de parida y se puede 
ver su niño. Tiene quien la recomiende, cal-
tada del .Nóntel57. 17012 4-19 
CRIADOS COLOR" 
Se solicita una para el servicio de mano en 
Virtudes 86, esq. á Campanario. 
17933 4-19 
S e s o l í c i t a 
nn buen crin, o de mano que sepa cumplir su 
obligado , p^ira la casa calie Obispo 52, altos. 
17969 4-19 
U n a joven p e n i n s u l a i ' desea colocar-
Be de criada de mano ó manejadora Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quifin la recomiende. Informan 
Estrella 114. 17941 4-19 
Una s e ñ o r a de mediana edad acli-
matada en el país desea colocarse de cocinera 
y para ayudar á algunos quehaceres de la casa 
siendo poca familia: tiene las mejores reco-
mendaciones. Informan en Prado 117. 
17923 4-19 
Una parda de moralidad desea una 
familia respetable para servir á la marto. Sabe 
coser á mano y máquina y tiene personas res-
petables que informen sobre lo que se desee.— 
Aguila 85. 
17931 4-19 
Desea colocación un joven peninsu-
lar de criado de mano acostumbrado á servir 
y con buenas recomendaciones de las casas 
donde ha servido. Informan en Prado 39 y 
Calzada 130, Vedado. 
17931 4-19 
Una joven peninsular deseacclocar.se 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe campLr con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Sole-
dad 2. 17982 4-19 
Desea colocarse una señora de m e -
diana edad, bien para cocinar ó para criada 
de mano; no tiene inconveniente de salir para 
el campo. Informarán, Habana 130. 
17968 4-19 
Se solicitan agentes, hombres ó mu-
jeres, para la venta del Almanaque Bailly-
Bailliere y otros libros de actualidad.—Obispo 
86, librería. 
17954 4-19 
Solicita colocación un buen cocinero 
y repostero en fonda, restaurant ú otro esta-
blecimiento. Tiene buenos informes. Cuba 91, 
entre Teniente Rey y Muralla. 
. 17H44 4-19 
D©s peninsulares desean colocarse, 
una de criada de mano ó manejadora y la otra 
de criandera da 3 meses dfl parida, con buena 
y abundante leche, á media ó á leche entera. 
Tienen quien las garantice. Informan, Suspi-
ro 14. 17948 4-19 
S E S O L I C I T A 
nn piso alto de sala, comedor y cuatra cuar-
tos. Precie módico, Jesús María 33. 
17787 8-15 
A G E N T E S 
para asociación acreditada. Buena comisión 
Prado 100, de 8 á 5. 
17411 26-9d 
'arís, 
8 V I 
Mídico cirujano de las facultades de 
New York y la Habana, 
Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empico de anestésico 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p.m.diarias. 
CONSULADO 48-50. 
17091 28-2 D 
Dr. Beniio Vieta y i f o r é 
Cirujano Dentista.—Teléfono f075—Príncipe 
Alfonso n. 394, entre San Joaquín ¿ Infnnta.— 
Gabinete montado á la altura de lo? primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 
17145 52-23 O 
S E SOLICITAN" 
agentes para un» asociación de gran utilidad. 
Se íes abona magnífica comisión que se garan-
tiza con una cuota diaria, informes en 
Tejadillo 45, de S de la mañana á 5 de !a tarde. 
17537 30D-12 
M g i i ü i í u S l i l i i i i i i l a s 
S ' E \ r E 
una de las fincas que más comunicación tiene 
con la Capital; le cruzan las dos carreteras de 
la Víbora y Cerro, entre las dos líneas Oeste y 
Villanueva, por estar situada entre Rancho 
Boyeros y Mazorra, punto muy sano por su 
alta posición. Consta de más de una caballería 
de tierra, dividida en siete cuartones, oon 
siembras de pina, tabaco y otras, doscientos 
cincuenta árboles frustales en producción, ca-
sa de vi vienda con todas las comodidades, co-
mo de Partidarios y tabaco, todas nuevas. U l -
timo precio |5,000. Cey Lealtad 155, de 9 á 11, 
a. m. 18065 4-21 
SE VENDE -
Kn 18,000.^ L a cuarta parte de la ha-
cienda Santo Domingo. En9,000$ 32 caballerías 
de tierra en Cárdenas. En 6,000^ 20 caballerías 
de tierra en Sagua de inmejorable terreno ó se 
hipoteca. San josó 30. 18046 4-21 
Barbería. - Por tener su dueño que 
dedicarse á otros negocios, se vende una an-
tigua y acreditada con buena raarefaanteria. 
Se da á prueba y se vende barata. Informa 
José García afilador, frente á la Plaza del 
Polvorín. 1S058 8-21 
Se vende una casa en Marianao, cer-
ca de los tranvías y libre de grp.vamen en pe-
sos 1,600 y un establecimiento de ropa y sede-
ría en un barrio apartado de la Habana. Se da 
muj- borato. Para informes dirigirse á Atocha 
n. 8 Y, Cerro. 18052 4-21 
Casa en el Prado 
al iado de esquina, vieja, con 7]^ metros de 
frente por 40 de fondo, se vende en $25.003. 
Precio último. E^tá limpia de gravámenes. 
Informan en Jesús del Monte 597, de 1 á 3 p. 
m. ó ñor escrito á John S. Durland, Empedra-
do n.10. 18057 8-21 
Se vende por no poderlo atender su 
dueño un kiosco de hierro de los grandes, está 
situado en buen punto. De precio y condicio-
nes informan en Santa (¿lara nnm. 16, de 12 á 3 
p, m.. Trato directo con su dueño. 
18018 4-27 
E u Guanabacoa.-Se vende la hermo-
sa casa Nazareno 11. 56, acabada de reedificar, 
de manipostería y azoteas, compuesta de por-
tal, sala, saleta, 3 cuartos, cocina, patio y tras-
patio, con pozo y árbolei frutales, en 1,2jC$ oro 
En la misma informarán. 17994 4-20 
S O t 3 7 « l , S I > a L , S « , l £ t m o -
ción al local con armatostes, toldos é instala-
ción eléctrica, propio para establecimiento en 
Aramburo 21. En doscientos doce pesos oro 
español. Iniormarán en la taberna del lado. 
18016 4-20 
S E V E N D E 
un chalet de dos pisos, de madera, doble forro 
estucado,con muchas comodidades, en el Tu-
lipa, tiene 619 metros cuadrados de terreno. 
Se da muy barato, informan Aguila 62. 
17909 4-18 
E N D O 
siete casas que rentan 21 luises mensuales, pró-
ximas al Malecón, con agua y cloaca, con 
|661 de censo. Precio, $8.000 las siete casas. 
VENDO una casa en Estrella en las prime-
ras cuadras, con sala y saleta, cuatro cuartos, 
saleta al fondo, losa por tabla, pisos de mosai-
co. Precio $6.3 'O. 
OTRA en Maloja. nueva, con sala y saleta, 6 
cuartos bajos y un cuarto alto, losa por tabla 
pisos de mosaico. PiBcio 17.600. 
VENDO nna casa en el barrio del Pilar, nue-
va, con sala y saleta, dos cuartos bajos y uno 
alto, pisos de mosaico. Precio $2.800. 
VENDO una casa en el barrio de Guadalup-
de dos ventanas, sala y saleta cuatro cuartos 
bajos, saleta al fondo, 3 cuartos altos, nueva. 
Precio 59.500. 
VENDO en Jesús del Monte,- de esquina, 
con siete ventanas, sala, saleta y 3 cuartos, 
losa por tabla. Priício. $2.400. 
José Vilela, Dragones 40. De 10 á 12 a. m. y 
de 3 en adelante.—Teléfono 1049, 
17134 4-20 
E U X F R P E C T O R A L 
DE 
G ü i r a C imar rona 7 Codeina 
fiel Er. J. fiama Cañizares. 
Eficaz para la curación del ASMA, RES-
FRIADOS, CATARfc()S, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taqueche!, Habana, y Droguería de M. R. 
Gateil en Cienfuegos y Sucesores de L C. Bot-
tins en Santb.gr» fie Cuba. 15320 78-24 N 
C i . i l A N D E K A 
Como Vd. la necesite que le convenga, la en-
cuentra en Consulado 12S, en donde siempre 
hay mnchas esperando colocación. 
17730 8a-15 Sd-16 
So vende por nusencia de su dueño 
una gran casa de huéspedes, de un crecido nú-
mero de habitaciones altos y bajas, muy espa-
ciosas y lujosamente amuebladas. Informes en 
Villegas n, 129. 18838 26-29 N 
GifiüWES 
O P E R A S C O M P L E T A S 
las más conocidas y más bonitas, á dos pesos 
plata pieza, piano y canto. Salas, San Rafael 
n. 14. 17795 8-16 
S E V E N D E 
un milord francés, forma moderna, de poco 
uso. Informarán Salud 26, altos, de 9 á 4. 
18074 4-22 
S E V E N D E ÜN A U T O M O V I L 
marca MITCHELLRUNA30UT, de diez ca-
ballo?, de íuerza, se puede ver á todas horas en 
Zulueta 23, 1S00S 8-21 
Se vende una duquesa y un mi lo íd 
de última moda; un familiar, un faetón, un 
tílbury, dos cabriolet. un brek, dos guaguas, 
tres carrea" de dos ruedas, bicicletas, varios 
carros de todas clases. Monte 2GS esquina á 
Matadero, tailcr de crirruajes, frente de Esta-
nillo. 17755 8-15 
Aviso á los particulares 
Se admiten coches A piso y se alquilan her-
iEO?as vayas fabricadas de nuevo y se vende 
ftí faetón de 4 asientos muy bonito. San José 
ISi:^ 17249 ICÜbreG 
Iff" 
S e v e n d e 
una magnífica vaca criolla con su cría. Para 
su tra-to Príncipe y Horno, letra K. 
18109 4-22 
YA LIE8AR0N. SE 7ENBEN 
30 caballos. 10 mulos, Ncptuno 297.—M. RO-
EAIN'A. 18006 10-20D 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de 7 cuartas de alzada, 
color alazán y maestro de tiro, muy manso y 
un familiar casi nuevo con su limonera. Pue-
den verse ó informan en Industria n. 150 de 8 
á 10 déla mañana. 18063 4-21 
•SE V E N D E 
una muía nueva alazana, de ocho cuartas, 
Puede verse é informan en Morro n. 46, esta-
b lo. 18049 15-21 D 
E L L U N E S 20 
recibo magníficos caballo:? de todas alzadas, 
finos y muy baraeos, de mucha acción, maes-
tros y muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños. Todos ma-
estros y muy barates. No compre nadie sin 
ver antes á E. Casaus. Concha y Cristina, fren-
te á la Quinta del Rey. Teléfono 6032. 
c 2316 Ido. 
Se vende 
una jaca criolla color "bayo', buena camina-
dora, de 6 cuartas % de alzada, se da en pro-
porción. Puede verse en Colón n, 1, donde 
informan'!, su dueño. Ancha del Norte 38. 
17809 • 8-16 
E n el anticuo cuartel de Madera, es-
quina á Salud, se venden todo el año las me-
jores parejas de caballos de brazo que vienen 
á la Habana, también hay un constante surti-
do de muías en iguales condiciones. Más ba-
rato que nadie G. Fernandez. 
17827 " 26-16 D 
A los criadores. 
Se vende en la callf Angeles 67, de 20 á 25 
cameras criollas, legítimas pelo de buey, nara 
cría, eordas y sanas, todas cargadas y próxi-
mas a parir muchas de ellas. Se venden bara-
tas. 17445 tl-9 ml4-10 
S E V E N D E N 
dos hermosos caballos criollos de monta y 
marchadores, se dañen proporción.se pueden 
ver á todas horas en Acosta u. 19 17692 8-14 
B 3 1 1 E L 1 Y F E l B i E . 
•Juegro de sala 
Se vende un magnífico juego de Luis X I V , 
de perillitas, compuesto de 12 sillas, 6 sillones, 
sofá centro, consola, espejo, y además sus 
adornos de consola de tres piezas con reloj.— 
Todo 16 centenes.—Campanario 124. 
18112 4-22 
P l á T i 
vende Salas guitarras, bandurias y mandoli-
nas: cuerdas legítimas Romanas acabadas de 
recibir. Salas San Rafael 14. 
1S093 8-22 
L á m p a r a s Elegantes 
do pié para al lado del piano con pantalla á 
dos centenes, las vende Salas, San Rafael 14. 
18092 8-22 
S E V E U D E M U Y B A R A T A 
una máquina de escribir Reraington. Zulueta 
38. 18034 4-21 
O i g a ! l O i g a ! O i g a ! 
no necesita fiador para hacerse de un 
Piano nuevo en la casa de Salas, só-
lo llevar dos centenes. San Rafael 14. 
y pronto es el piano suyo. 
18033 8-21 
el par vende salas sillones de mimbre, San 
RaíaelJ4! J/7985 8-20 
Buena ocasión.-Se v e m l o n muy ba -
ratos todos los muebles de u n a familia. Juego 
de sala Luis 14, lámparas, columnas con sus 
adornos, mimbres, nevera aparador, sillas y 
sillones v todo lo demás de la casa baratísimo 
Estrella 75. 17965 4-20 
SILLONES DE BARBERO 
acabamos de recibir y los vendemos muy ba-
ratos al contado y á plazos. Salas, San Ra-
fael 14. 1Í9S3 8-20 
se vende nn piano Pleyel garantizado sin co-
mején, Corrales 156. 17a86 4-20 
píü \mm\ w m o 
se vende muy barato un piano francés de tres 
meses de uso, Estrella 57. 
17987 4-20 
Se i vende nn piano, Zulueta SS. 
179S;} 4-29 
Para una industria ó almacenes 
de tabaco ü otra mercancía, se alquila un local 
espléndido y bien situado. La llave é informes 
en Monte n. 234, ds 8 a 12 17494 8m-15 St-16 
Oe vende por tener que ausentarse su dueño 
^una fonda con café, en buen punto, sola en 
esquina, muy acreditada, y con buena mar-
chanter ía de contado; el alquiler módico, y se 
da muy barata. Demás pormenores de 8 á 9, 
Teniente Rey 49, barbería, y de 3 á 4 Amargu-
ra 20. Vicente García 17595 8-15 
Se vende 
una Casa de Huéspedes, oon hermosas habita-
ciones amuebladas y todaa alquiladas. Infor-
man en O'Reilly c, bajo. Trato directo. 
17623 15-12 
S e t r a s p a s a 
El gran local de la Estrella dé l a Moda, en 
condiciones muy ventajosas por su gran capa-
cidad y su forma de construcción, se presta 
para una gran casa de comercio, banco o cual-
quier otra Sociedad Mercantil. 
En la mianaa. Obispo S4 informarán. 
16825 26-26 Nbrd 
S E V E N D E 
una cama camera de lanza que costó 14 cente-
nes y se dá en 7, un escaparate 8, un peinador 
6, un lavabo 5, un velador l . todo Reina Re-
gente. Todo junto será mas barato. San M i -
guel 92, bajos. 17894 4-19 
Planchas, papel, cartulinas y 
efectos íotográficas á precios 
nunca vistos. 
Otero y Colominas. 
San Kafael 33. 
C-2290 1 d 
P O R O N C E P E S O S 
DA S¿LAS 
una docena de silla» de comedor, $5.50 nn par 
sillones grsndes. y cuatro pesos dos comadri-
tas. Salas, San Rafael 14. 
179S2 8-20 
de Cámaras y accesorios foto-
gráficos á precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 
Otero y Colominas, 
San Kafael 33. 
C-2290 1 d 
m i p í a ^ o 
se vende, de elegante forma y buenas voces. 
Prado 121 F , de 8 a 11 y de 4 a 5. 
•179S6 5-20 
C l a r i n e t e s d e L e f e b r e 
con su estuche, á 5 centenes, los vende Salas 
San Rafael 14 
17890 8-19 
1 1 iisra m 
si está reñido con su dinero. 
En Obrapia 69, Almacén de Música de E. Bo-
nich hallar i ustud muy barato lo que usted 
necesite referente á MOsica, como lloros de 
Música, Instrumentos, Cuerdas legítimas. Pia-
nos y todo lo que al Arte Musical se refiera. 
Pida precio y se convencerá usced del benoíi-
cio que obtendrá,, en el Almacén de Música, 
fíanos é Instrumentos de E. BOXICH. 
Apartado 138 Telefono 327» 
Obranía 69 entre Villegas y Aguacate. 
17863 8-17 
vedadlas cuales las vendemos á p r e c i l ^ competoncias. precios sin 
También encontrará el público en este ~ . 
tablocmnento un inmenso surtido de mnebl^ 
de última moda, que vende áun50D 9 « 2 
barato que en otra casa, lo mismo que l a n o í 
fe",8 de <;OSer y ob^tos de fantasía ^ 
Ln el departamento de ropa hecha tenPm«-
el mejor surtido para la estación de' i n S ™ 
tanto para caballeros, señoras y n;ños "aa 
dan casi regalados. En abrigos posee e s V c f * 
sa, lo más de moda. eŝ a ca_. 
Realizamos, más de 1000 relojes desde nn 
peso plata en adelante. Los hay d'o plata v or? 
L A Z I L I A rímfe d« pender í o c S 
- , , . , e,stf-s mercancías, las e m n í T 
na tamhjen pagándolas á mejores precio?a^¡ 
ninguna otru casa de su giro. ^ e 
ZILIA obíener ganSas hay que acudirá LA 
17647 13-14 de 
NÜEVOS 
alemanes, franceses, americanos á 40 CENTE, 
NES, con banqueta, aisladores y sierapre ^ 
afinan gratis, balas, S. Rafael 14, 
?TOn 8-15 
le compra su piano viejo para que V. pueda 
tener uno nuevo. En S. Ralael 14 pianos de al-
quiler á 3 pesos. 17793 i 8-16 
Se vende una hermosa pajarera 
de patio que mide 7 pies de alto y 53¿ de an-
cho, nueva y con pájaros de mérito: se da ba-
rata Teniente Rey 24, café. 
17788 8-16 
L a casa qne mejores pianos tiene 
de alquiler y que má.s barato los alquila, la 
casa Sala«, San Rafael 14. 
17790 8-16 
84 docenas «ie sombreros de castor 
vendidos en 3 semanas, es darles á ustedes una 
idea de los elegantes sombreros para señoras, 
niños y niñas que tiene el Centro de la Moda, 
San Rafael 34. 17800 S-16 
Pianos para niños con cinco octavas. 
Regalo bonito de Pascuas. Los vende Salas 
al contado y á plazos.—San Rafael 14. 
17792 8-16 
¡PIANISTA, MARAVILLOSO! 
El aparato mas perfecto que so conoce; no 
se descompone nunca y cualquier persona lo-
ca el piano sin saber música. Lo vende barato 
Salas, con doce piezas. San Rafael 14. 
17794 8-16 
S E V E N D E 
nn H A R M O X I U X M O S T E L para sa-
lones y conciertos de cinco y medio 
juegos y 24 regristros; su estado nue-
vo. Cerro número 416. 
c 2336 15 D 
• í l Plilffl 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. El que visita esta casa no sala 
sin comprar y queda complacido. Hay de ta 
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos do cuarto, de maia-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltae. Surtido general 
üe camitas de soltero, finas, última novedad 
de 3 centenes en adelante, con bastidor lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameraa 
de 6 centenes en a celante. Todo listo y el tra» 
bajo armados en la casa. So hace por encar« 
go todo lo que se p;da sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
16427 alt 1315-N 
N o c o m p r e V . 
pianos sin primero ver los precios y las venta-
jas que ofrece la casa Salas, S. Rafael 14. 
17791 S-16 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 
— l'uico representante en América de los m « « 
i níücos Pianos, RODRIGO TEN y Ci-Com» 
i también Ernest A. Tonk, New York.—José A, 
j Monserrat.—Concordia 33, Teléíeno núra. 143L 
Se traratizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comeién como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos n u t í v o i . V e ¡ira des-
de DOS centenes men^uals^.—Ds Viuencia sa 
han recibido castañuelas, pandereta*;, guita-
rras, etc. etc.— Música religiosa conforme en 
todo al Mbíu-prop.'o del Pan", Pió X, de los m** 
jores autores antiguos v modernos. 
26-21 N 
Losique deseen comprar, hacer ó componar 
. una prenda á la perfección y á módico precio; 
I diríjanse á Villegas 51 entre Obisdo y O'Reilly. 
| Se compran brillantes, oro y platr..—Pálft 
' Prendes. C 227D 2&-Í d 
PIANOLAS Y AERCOIAS 
de Koliati, Con)poní / , de -V. Y o r k . 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 
para los mismos. 
Unico Agente para . Cuba , 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Gran Expoosición de Pianos todos garantizados 
ComerciOen general de Música é instrumentos. 
C; 2309 alt 13-1 d 
Mesa de billar 
Se vende una mesa de billar de primera con 
todos sus utensilios y una chica de tercera, y 
se alquila un local para una mesa. Monte 431, 
café esquina á Castillo; el coime dará razón. 
17784 8-16 
Por 75 centenes Salas les vende un 
pianista con 12 piezas y un magnífico piano, 
todo nuevo.—Salas, San Rafael 14. 
17788 S-16 
S i n fiador, 
S i S e ñ o r . 
Salas no exije fiador. Por $10.60 oro. Salas le 
da un piano nuevo y lo pagan con comodidad. 
San Rafael 14. 17732 8-15 
de máquinas de escribir 
las tenemos de los mejores fabricantes, Olí-
ver, Underwood, Remington. Smith Premier, 
por no tener local donde tenerlas, las vende-
mos muy bnratas. Salas, S. Rafael 14. 
17730 8-15 
Juegos de mimbre muy baratos. 
Los tenemos desde 3 centenes en adelante.— 
Salas, San Rafael 14. 
17789 8-16 
de Cable Company de C H I C A G O 
á $296 Cy. al CoiMo. 
Pagaderos de ?10 mensuales en adelente con 
un aumento. 
Anselmo .Lope?:, 
O B K A P I A 23. 
Se cambian, componen y afinan Pianos y 
Armoniuns. 
t c 2309 alt 1 d 
ÜÑ M O S T R A D O R 
con vidriera en la parte inferior, de 3 varas y 
cuarto de largo. Se vende barato por no nece-
sitarlo, en Obispo 131 
17831 8-14 
Magnifica «ranjra, por no necesitarlos 
su dueño, se venden los muebles nuevos: un 
vestidor, un lavabo, una docena de sillas y dos 
sillones, un par columnas álamo, un espejo de 
sala, una consola, una mesa francesa de noche 
todo nuevo sin uso en Aguila 142, de once a do-
ce 17670 8-14 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vazqueó, Hermanos y Comp. 
NEPTÜNO 24—TELEFONO 1534 
17596 26-11 D 
I N T E R E S A N T E 
se vende un motor chico de dos caballos d© 
fuerza, último sistema. Calzada del Monte nú-
mero 310. 18037 4-21 
Jefe de F a b r i c a c i ó n 
soltero, 26 años do edad y 4 du práctica en re-
molacha y los dos últimos años en la isla, so 
ofrece á los hacendados. Dirigirse por correo á 
D. P. "Diario de la Marina" 
17002 8-19 
Gran existencia de todos tamaños y para to-
dos los servicios del Buffalo Steam Pum Co., 
en el depósito de maquinaria y íunclición da 
León G. Meeny, calzada de Concha, Jesús del 
Monte. Oficina Mercaderes i l . Habana. 
17820 6-16 
Se venden 6 tornos para plantillero» 
y torneros de madera, nuevos con todos sus 
accesorios. Taller de trabajos mecánicos, da 
Santos Canales. San Miguel 210, entre Belas-
eoain y Luctna, Hubafia. 
16852 26-28 Nfare. 
Motor Clalliis fls M i 
Para toda clase de industria que sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes y precios 
los facilitará á solicicitud Francisco P. Araat, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén d» 
maquinaria, Cuba 60, Habana. 
C 2297 alt 1 d 
M U E B L E S E X G A N jrA 
LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. La 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á Ü10 y de lu -
nas á $30, vestidores á f20, peinadores á $15, 
lavabos á ¿8. aparadores á$8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á $6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro. Idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á .'52.50 y mi l objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreaitado es-
ta casa. 
SAN RAFAEL a". 115, casi esq' á Gervasio. 
17597 26-11 D 
S E V E N D E N 
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . S e d a e n 1 5 c e n t e n a 
P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a . 
R a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7 5 ^ 
MAQUINARÍA PARA INGSÑÑT 
BOMBAS Dúplex Worthington de 20 x 1S r 
12 x 10, propias para elevar agua á 103 pió» 
de altura. 
UNA MAQUINA horizontal de 50 caballos. 
UN VENTILADOR para horno de quemar ba-
gazo, ambos de medio uso. _ . 
Uña CALDERA BABCOCK & WILCOX da 
35 caballos con su chimenea y ladrillos, com-
pleta. 
BoMBAS Dúplex "Worthington especiales pa-
ra meladura, guarapo, filtros prensa, a l i -
mentación para pozo, etc. etc. 
Diríjanse á Habana esq. á Amargura 
rnte HABANA 62-161^ 
B m u s T í i M » . 
Una.secadora A d r l a n c e Jiuc/w/e n. 3 
ouesta |60-ÜO oro en el depásito de maquinar 
HadeFrancisco P. Amat, Cuba óX 
C22Sr6 ale 
L A R E P U B L I C A 
SOL 88 
Muebles baratos, 
escaparates, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageron, me-
sas correderas, relojes de pared, lámparas, es-
pejos juegos de sala y un bufete ministi o y 
gran surtido- de muebles de todas clases, nue-
vos y usados 17433 13-10 
C U J E S 
Nadie compre sin ver primero los precios 
en la casa ñaias, San Rafael 11. 
179SÍ 8-20 
M U E B L E S 
Vendemos juegos de Reina Regente, Luis 
X I V y XV de caoba, espejos, inegos de cuarto, 
de comedor y gabinete, escaparates, vestido-
res, lavabos, mesas de noche y centro, camas 
de hierro, bronce y madera, mamparas, lám-
paras y liras, relojes, mimbres, cuadros, pia 
nos y objetos de fantasía, prendas y ropas. 
'•La Perla" Animas número 84. 
17976 8-20 
Se venden en pequñas y grandes cantidades 
Romaguera v C. Calixto García á. Regla. 
17127 26-:i D 
- DE 
E S T E L A V 1 Z 0 S 0 Y C a . 
ANTES DE 
PEGO R O B L E S . 
Importación directa, telas inglesas, 
forros de seda v confección ú. mano. 
O B I S P O 3 9 -
c 2193 2&-29 n 
Todos los efectos del giro & precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Üaiffe.-Toléfonos Woa» 
tern Electric Co. ~r'¿,^-¡s 
FONOGRAFOS de EDISO>. ^ . . 
PABLO D E L a P O R T E , Ingeniero HABA>a-
Apartado 647, Manzana de Gómez, leir. so* 
12133 312-24 Ato. 
I I D S C E L A N M 
OJO. SE VENDEN EN EL V | 
18000 
T e j a s F R A N C E S A S 
Pidan precio a 
Y CAJIGA 
Monte 3t>l. Teléfono 6023 d 
17952 
se vende una paila Baster 6x8. Iniorman 
Miguel 11 i sD- l f^ -
17895 tSZ-
S E V E N D E N , 0 do 
tanques de hierro corriente y Z * l v * ? ™ \ ¿ » 
todas medidas, hay muchos y se quiere»-
ellos. ( asa de Prieto, Zulueta 16. , p 
176b 7 ^ r f í C ^ 
Imprenta y ísltrcotipi» del DIARIO DE LA MARI-" 
TENIENTE REY Y PRADO. 
